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¿Un centenario más? 
La voz del Papa 

Los l i i s t o r l ado re s de l a Fi losof ía , a s í 
coiQo ios íflcUolos d e l a H i s t o r i a , sue lon 
t u v a r i a b U m e n t e s e ñ a l a r l a s í n t i m a s r e ­
lac iones de causa l idad : ex i s t en tes e n t r e 
los g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s 
y los i d e a s p u r a s , a c u y o fulgor e n el 
seno de l a i n t e l i g e n c i a se i n c u b a r o n 
aquéi io». Kl h o m b r e , en electo, i nd iv i ­
d u a l o co l ec t i vamen te c o n s i d e r a d o , sue­
le s i e m p r e m o v e r s e a l a luz de l a s i d e a s , 
o b ien d ^ á n d o s e t o t a l m e n t e g o b e r n a r 
por l a r a e ó n , o b ien c o m e n z a n d o p o r co­
r r o m p e r l a , h a s t a c o n v e r t i r l a e n cómpl i ­
ce y p a j e d^ h a c h a de s u s m á s o m e n o s 
consc ien tes ex t r av íos . P o r eso el inol­
v idab le C a r d e n a l G u i s a s o l a dec í a q u e en 
la c r i s i s a c t u a l a q u e l g a n a r l a l a h a t a ­
d a q;ae p u d i e r a d i s p o n e r de u n a i d e a 
m á s y es tuv iese m á s f i r m e m e n t e a t r i n ­
c h e r a d o e n los c a m p o s de l a in t e l igen ­
cia. 

¿Y c u á l e s s o n en es tos camipos n u e s ­
t r a s posioionesi, ¿Y d ó n d e e s t á n n u e s ­
t r o s r e p u e s t o s y n u e s t r o s b a g a j e s in te lec­
t u a l e s ? . . . ¿Y en qué f o r m a t e n e m o s or­
g a n i z a d o s los af>roviPionamiento3, p a r a 
que a n i n g u n a i n t e l i g e n c i a r ec t a , eri los 
valles o e n l a s c u m b r e s , deje de l l ega r l e 
el p a n con q u e se n u t r a y a b u n d a n t e s 
m u n i c i o n e s con q u e se d e f i e n d a ? . . . 

S e r í a s i e m p r e c o n v e n i e n t e u n e x a m e n 
de conc i enc i a e s c r u p u l o s o a c e r c a de es­
tos p u n t o s ; p e r o p a r a ello n o s orreco 
una ocas ión , e s p e c i a l m e n t e p r o p i c i a l a 
so l emn idad c e n t e n a r i a , que , dóci l a l a 
voz de l P a p a , se a p r e s t a a c e l e b r a r el 
m u n d o ca tó l ico . 

E l p e n s a m i e n t o ca tó l i co t i ene , e n efec­
to, a p a r t e de l a Bib l i a , u n p u n t o forzo­
so de p a r t i d a p a r a t o d a s s u s l u c u b r a ­
ciones , u n c e n t r o e n q u e conve rgen to ­
dos s u s r e s p l a n d o r e s , u n sol del f i rma­
m e n t o q u e m a r c a l a d i recc ión , q u e d a el 
c r i t e r io y l a n o r m a p a r a t o d a s s u s em­
p r e s a s : el angé l i co d o c t o r S a n t o T o m 4 s 
dé A q u i n o . E l código de D e r e c h o Canó­
nico lo p r o c l a m a , o r d e n a n d o a t odos , 
r e g u l a r e s y s e c u l a r e s , q u e s i g a n su doc­
t r i n a . L a Iglcsi í i lo ce l eb ra P a t r o n o u n i ­
ve r sa l de l a s e s c u e l a s c a t ó l i c a s ; de to ­
d a s l a s escuo las , a l t a s y b a j a s , p o r q u e 
a t o d a s i l u m i n a , y t o d a s , si h a n do m a n ­
tener f i rme y s in pe l i g ro s u o r todox ia , 
deben a c o g e r s e a s u s p r i n c i p i o s . Los 
P a p a s , sobre t o d o los t r e s ú l t i m o s , ca­
da vez r e m a c h a n m á s los p r ecep to s p o í 
lo? que se i m p o n o su d o c t r i n a . S a n t o 
T o m á s es el doctor m á x i m o y oficial , 
por dec i r lo a s í , del ca to l i c i smo . 

Tí, ¿ q u i é n conoce a S a n t o T o m á s e n 
E s j j a ñ a ? Los t eó logos y los filósofos 

«—no todos—de profes ión . Al g r a n m u n -
di' ¿ q u é Uega dé s u s d o c t r i n a s ? . . . ¿Y 
íi'i e s t a r á , p o r v e n t u r a , a q u í l a c lave 
de t a n t a s d e s o r i e n t a c i o n e s como en 
los c a m p o s de l a i n t e l e c t u a l i d a d y de l a 
acción en n u e s t r o s d í a s p a d e c e m o s ? . . . 
¿Y n o h a b r e m o s de e n s a y a r a h o r a el 
t r a t a r de r c - o r d a r n u e s t r o s es fuerzos 
al fu lgor do e s a «luce in te l le t tuaT p i e n a 
d 'ámore» , q u e h a sul)ido t a n t o , t a n t o , 
a p o y a d a p o r l a fe, q u e « a p e n a s se con­
cibe, s e g ú n l a exp res ión de u n P a p a , 
que pueiTaS s u b i r m á s h m n a n a in te l i ­
gencia»? . . . 

P u e s b ien , el 14 de l c o r r i e n t e m e s íTe 
julio se c u m p l e el sexto c e n t e n a r i o de 
la canon izac ión de S a n t o T o m á s de 
A.quino, que , a l a vez (jue c a n o n i z a c i ó n 
de sú p e r s o n a , fué de a l g ú n m o d o t a m ­
bién c a n o n i z a c i ó n de s u d o c t r i n a . E l 
Jerarca S u p r e m o de l a I g l e s i a q u i e r e 
que se ce lebre con g r a n s o l e m n i d a d es­
ta cen tenar io . P o r eso y a el 18 de m a r ­
zo de es te a ñ o d e c í a a los m i e m b r o s d e 
la Academia R o m a n a P o n t i f i c i a de S a n ­
to T o m á s : <cAlegres y p l a c e n t e r o s os 
confiamos n u e s t r o p ropós i t o de ce lebran 
muy solemnemente el c e n t e n a r i o de l a 
canonizac ión de S a n t o T o m á s de Aqui ­
no, no en el d í a misn io , p o r q u e a n d a ­
réis por v u e s t r a s t i e r r a s (de v a c a c i o n e s ) , 
sino c u a n d o h a y á i s r e g r e s a d o a R o m a » 
(o sea p a r a el o toño) . J u l i o , en efecto, 
no es m u y a p r o p ó s i t o p a r a c e l e b r a r es­
tos c e n t e n a r i o s ; el P a p a q u i e r e q u e s e a 
p a r a el o toño p r ó x i m o . Y c o n t i n ú a l ú e 
go dic iendo 

La situación 
diplomática 

I}>espv4s de Inglaterra, que ostensi­
blemente rmiestra su disgusto por la po­
lítica francesa, he aquí que Bélgica em­
pieza a dar síntomas de dtscontento. 
Para naétte era un secreto que eUgimas 
de las e«nferenCtas franoobelgas, cele­
bradas «n los meses pasados, no habían 
sido todo lo cordiales que pudiera espe­
rarse, frotándose de políticos ée dos 
países, (fue por su situación se ven obli­
gados a marchar perfectamente unidos. 
Pero hoy encontramos en un periódico 
tan autorizado como La Libre Belgique, 
el diario católico más importante de la 
nación, el testimonio de quT~nb sola­
mente los socialistas belgas son contra­
rios a la poHiica francobelga sobre re­
paraciones, sino que también les cafa-
lieos, después de haberla soportado, em­
piezan a pensar en que e¡s urgente un 
cambio de rumbo. 

Decimos después ée haberla soporta­
do, y el artieulista nos da la razan. uNo 
os fiéis—dice—de las votaciones y los 
discursos pronunciados en la Cámara. 

Si el Parlamento tuviese que decidir 
ahora sobre la ocupación del Ruhr, con 
la que, por oíra parte, nunca estuvo en­
tusiasmado, ¡,votaria en el mismo sen­
tido f u e en enerol Es dudoso.» 

Porgue en enero el Parlamento bel­
ga podía esperar. La Entente, aunque 
mu{/ debilitada, se mantenía: hubiera 
powido ocurrir que Francia tuviese ra­
tón y que la ocupación del Ruhr fuese 
el golpe de gracia para Alemania. Ade­
más, siguiendo la política inglesa era 
seguro el enojo de Francia, a la que 
Bélgica está unida por un tratado de 
alianza; siguiendo a Francia, no co­
rría el mismo riesgo respecto a Ingla­
terra. 

Ahora la situación ha cambiado. La 
operación efectuada ha sido un fraca­
so ; la opinión mundial se vuelve con­
tra la política francobelga; la Entente 
agoniza, y es de temer que quede ter­
minada por una declaración formal y 
solemne. Esta antipatía universal es la 
que espanta sobre todo a La Libre Bel­
g ique. 

«Es p r e c i s o — e x c l a m a — q u e el púb l i co 
s e p a y q u e a b r a los ojos a l a r e a l i d a d . 
Sbrfa u n c r i m e n d e j a r l e i g n o r a r pon 
m á s t i e m p o q e u l a ev idenc ia de l e r r o r 
de l a a c t u a l po l í t i ca f r a n c o b e l g a sobre 
i^eparaciones h a convenc ido y a desde 
h a c e v a r i a s . . s e m a n a s a l a o p i n i ó n de l 
m u n d o e n t e r o , excepto a F r a n c i a y Bél­
gica . T o d a l a P r e n s a e x t r a n j e r a d e a l ­
g ú n v a l o r n o . cesa de dec i r lo y r e p e t i r l o . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a i n g l e s a e s t á h a r t a ' ; 
u n o s d í a s m á s d e m u t i s m o y de i n t r a n ­
s igenc i a p o r p a r t e de F r a n c i a , y l a E n ­
t e n t e se d i soc ia , l a o b r a de Versa l l e s se 
des t roza , I n g l a t e r r a empiez'a a n e g o c i a r 
s e p a r a d a m e n t e con el ñ e i c h . 

E n ese m o m e n t o h a b r á n t e r m i n a d o 
l a s r e p a r a c i o n e s . . . Bé lg ica y F r a n c i a 
e s t a r í a n a i s l a d a s , e n m u r a l l a d a s en l a 
u n i v e r s a l a n t i p a t í a , s in m á s r e c u r s o 
p e r s o n a l q u e l a fuerza . . . , o b l i g a d a s . . . , 
a r e a l i z a r u n a c o n q u i s t a s in g l o r i a y 
s in bot ín .» 

Véase cómo poco a poco se ha ido 
formando en Bélgica una opinión con­
traria a la aventura del Buhr. Ya es 
conocida la actitud del partido socialis­
ta. L a L ib re Be lg ique es la primera voz 
autorizada que expresa el descontento 
en el sector valón del campo católico; 
el sector flam,enco se había adelantado -. 
el Standaard, órgano de los católicos 
de Flandes, manifestó su, plena aproba-: 
ción a la carta pontificia, y lo mismo 
ha hecho ante el Parlamento el leader 
flamenco Van Cauwelaert. En estas con­
diciones, se puede afirmar que la mayo­
ría de la opinión belga está también 
uhartan de la aventura. ¡ Quiera Dios 
que estos testimonios abran en Fran­
cia el camino a la persuasiónl 

Una última con,Meracíón hace el ar­
ticulista, y que nosotros queremos re­
coger para enseñanza de los que afir­
man que nuestra política interv,acional 

«Celebraremos este cente-1 debe ser tccon Francia y con Inglate-

LA CONFERENCIA 
DE TÁNGER 

«Los delegados españoles en­
contraron moderadas las propo" 

siciones francesas.» 

"Le Matin" ataca duramente a 
Inglaterra 

P A R Í S , 7.—Al hacer «Le Matin» el ba­
lance de la s i tuación e n estos úl t imos dtas» 
dice; 

«Cuando se iniciaron, hace unos diez dias, 
las discusiones concern ien tes a Tánger , 
nues t ro d'alegado, l iablando ©n n o m b r e d e 
los per i tos franceses, expuso l as ideas de 
su Gobierno acerca dal e s t a t u t o del p u e r t o 
y la ciudad, expl icando el concepto que 
Franc ia t i ene de lo q u e debe ser el r a i ­
men especial que h a d« fijarse med ian te 
un Tratado,, o sea u n régimien de admi-
HÍstraicifiín in ternacional , pero con. « d ^ e -
cho de vista» p a r a e l Su l t án de Marruecos. 

E s t a t u t o t a l no podía causar le l a menor 
inquie tud a Ing la t e r r a . "Bh. cuan tp a los 
españoles, aun cuando más interesados t o ­
davía qa« los ingileses e n el aaonito, p a r e -
r[,H q u e ' j u z g a b a n moderadas l a s ptoposi -
cíones francesaa(. 

Ahora b ien; t a n p r o n t o como empez6 a 
; hablar el deíegado de lord Corzon, fué 
'• p a r a fijar d i rec t ivas , cuya p a r t i c u l a r índole 

t end ían a impos ib i l i t a r toda discusión pto-
vechosa y dejar e n suspenso l a soltcción que 
necesi tan los in tereses francetses. 

«lio Matin» op ina que esa t á c t i c a b r i t á ­
nica de hacer obst rucción en los asuntos 
de impor t anc i a secundaria , cua l las de Tán­
ger y Lausana, v a encaminada a intensif icar 
la presiSn qué ce quiere ejercer sobre F r a n -

j cía en la cues t ión esencial , es decir , en J a 
I dá reparaciones.» 

El per iódico hace luego r e sa l t a r la pa­
ciencia de que Franc ia es tá dando pruebas , 
pues en este mismo asunto de Tánger , "y a 
pesar de las «quisquillas» que se le oponen, 
ha dado órdenes a su delegado p a r a que 
?iga discutiendo. 

E l genera j Pel le pe rmanece rá en Lau­
sana t a n t o t i empo como fuere preciso, y el 
conde de Sa in t Au la i r e en Londres, a pesar 
de las insinuaciones y amenazas de l Fo-
re ing Office y de la Prensa in^les'a, s igue 
expl icando y volv ieniv a exp l ica r sin can­
sarse jamfic? e l c r i t e r i o de F ranc ia a íord 
CurMn, quien, sin embargo, se hace muy 
pronto cargo de las cosas cuando quiere , 

«Le Matin» t e r m i n a diciendo: «La conse­
cuencia y resu l t ado d e esa «di la tada pal-
ciencia» de Franc ia h a de ser, cuando no 
un éx i to diplomát ico, u n t r iun fo moral-
DU'es quiedaría demost rado que no es Fran­
cia la qme quie re a u m e n t a r e l maleslaír de 
Enropav 

E m p i e z a ya la P rensa amer icana a per­
ca ta r se de ello, ,y pone en p a r a m a n l a ser-
rena dignidad con q u e e s t á jn*ocedien,dlo 
Franc ia con la real o supues t a exasperación 
que manifiesta la Prensa b r i t án i ca . 

Hemos de se r t a n t o más fue r tes p a r a rei-
accionar, si l legare e l caso, c o n t r a resolu­
ciones Injustas y poco amistosas, cuan to 
que habremos man ten ido con ea lma y t r a n ­
quil idad, aun cuando con obst inación, nues­
t r a pos ic ión-en las múl t ip les convergaclo-
nes que se es tán realizando.» 

Cuestión terminada 
o 

Una nota de Romenones que satisface 
a Sánchez Guerra.u Aguilera 

Ayer, fcias u n a ' n u e r a ' y laboriosa tramita-
oión, quedó deñnií ivamente terminada la 
cuestión pendiente eni te los, señores Sánchez 
Guerra y Aguiliua, 

Por ' lá mañana recibió el presidente del 
Senado la visita del teniente coronel señor 
Borrero, ayudante de! general Aguilera, 

ÍjUien era portador da una carta de éste, en 
a que le rogaba qv» pora salir al paso de 

versiones erróneas relatara oficialmente lo 
oourrido en el despacho del Senado. 

Pareció bien al oonde de Bomanones esta 
petieión-, y ' redactó una nota, que consultó 
con loB señores Sánchez Guerra, marqués de 
Alhucemas y los generales Agpailera y Aiz. 
pnrn . 

Salvo la del general Aguilera, recibió el 
conde las conformidades inmediatamente, y , . j ' j j * j 
en espera de la del presidente del Consejo!'"» d» causar in IJarcelonOr—ciudad donde 
Supremo da Guerra y Marina, envió la nota ' más ne siente y padece la falta de autort-
a los periódicos. ,da,d—el etpiotdaulo deplorable y anarquman-

Como ésta úl t ima aprobación tardajja, s e ' te que dan nueatros hombres públicos con 
mandó retirar la nota, y esto dio lugar a I esas nambras gitanas, en las que no falta el 
la oreenoia de que la ouestiAn se habla agrá- ! »<iííení«. gM* saca la pistola en el mismo Par-
ye^o. lamento, donde a diario se truena contra el 

No era asi, porque a las nueve de la terrorismo. 

Los reflejos de Madrid j 
(CRÓNICA TELEaKAFICA) 

BAROELONA, 7. 
Las bofetadas parlamentarias resonaron 

bien pronto en las Ramblas-, y ante las pi­
tarras, como en los días de emoción nacio­
nal, se aglomeró la gente para escandalizar­
se oon la lectnra de las noticias. ¡Los acotí' 
tecimientos políticos de estos meses úliim,os 
no despertaron el interés ni promovieron el 
comentario con la pasión que ios suoesos de 
ahora. 

Y es que sobre la importancia que por sí 
mismo tienen los asuntos, osíá ese carácter 
especial que les da la tradición trágica de 
los pasados estíos, con guerras y revolucio­
nes, y el pensar que este verano nos ha de 
traer tam,biin el sofoco de la catástrofe. 

Si es cierto que de ordinario tan escasa 
es la confianza depositada en los gohejnan-

i tes, no es necesario encarecer el efecto que 

noche un amigo del conde de Bomanones, 
en ausencia de éste, recibió una carta, en 
la qiie el general Aguilera daba por buena 
la referencia del incidente que se le había 
consultado. 

Pero el espectáculo habla de causar im-
pretidn aquí, por ocurrir en este momento 
gravísimo de crisis, de confusión y de re­
volución sorda, a la que necesariamente ha 
'de agradar ver cómo desde lo alto se despe-

La nota , autorizada por todos los interesa-1 ñan oleadas de onorgitfa para engrosar el cau­
das, dice así: l'dal que corre por «I arroyo. 

«Siendo varias las versiones que se han i Sumemos, pues, a los reflejos de Madrid 
dado del incidente oourrido entre los señores : la preocupación de aquí: la huelga, que se 
Sánohess Guerra y Aguilera, no es da extra- j i5o reduciendo y acotando en_aparier\cia, re 
Bar que algunas de ellas seon inexactas y 
ante esta inexactitud, el gieneral Aguilera ha 
recurrido al presidente del Cenado rogándole 
que reétiflque las versiones erróneas que del 
heoho han ciroulado. 

E l conde de Bomanones manifiesta que des­
pués del inoidente oourrido en. su antedes­
pacho del Senado entre los- mencionados se­
ñores, y en el que se Uegó a vías de hecho 
por '^karte de anibos, juzgó que era indüspen-
sable una reconciliación inmediata a la cual, 
por las circunstancias que acompañaron al in>-
cidente, la caballerosidad de loa señores Agui­
lera y Sánchez Guerra había de estar pro-
pioia. 

Keimidos los expresados oon los aefiores. pre­
sidente del Consejo, ministro de la Guerra y 
conde de Eomanones, después de mutuas ex­
plicaciones se llegó a una reconciliación com­
pleta, estrechándose las manos. 

Es to es, en síntesis, lo oourrido, y toda 
"a versión tendenciosa .'sólo puede servir 

• envenenar los ánimos sin beneficio de 
otra 

No será denunciado el 
acuerdo comercia! 

PABIS, 7.—Los diputados del departamen­
to del Siena inferior han conseguido la se­
guridad de que el Acuerdo con España no 
será denunciado. 

En la actualidad gestionan que se dé sa­
tisfacción a los importadores en lo referente 
a Portugal. 

nar io g lo r i f i c ando a Dios y a g r a d e c i é n ­
dole el h a b e r n o s d a d o en S a n t o Torffás 
de Aquino u n a m^oiy h e r m o s a y e x t e n s a 
revelación de s u Bel leza in f in i t a , de los 
infinitos r e s p l a n d o r e s de aque l l a Sab i ­
dur ía c[ue es El m i s m o . E n este cente­
nar io r e c o n s í n t i / á w i o n o í s e g ú n los e jem­
plos de ese h o m b r e q u e de Dios v ino y 
en Dios fija l a m i r a d a , y c o n s a g r ó s u vi­
da e n t e r a a l a g l o r i a do l a Ig l e s i a de 
Dios.» Reconstruyamenos, dice el S u m o 
Pontífice, s e g ú n el e j emplo de S a n t o To­
rnas de Aqu ino . H e a q u í t o d o u n pro­
g r a m a , i T e n e m o s t a n t o q u e reconstftTir 
en todos los ó r d e n e s ! ¿Y q u é m e j o r m o ­
delo que esa luz llena de amor y de dul­
zura y de alegría, como n o s dice el 
Dante? . . . 

El P a p a t e r m i n a p r o m e t i e n d o u n ex­
tenso documento sobre la gloria postu­
ma de S a n t o T o m á s de A q u i n o . Mien­
t r a s ese d o c u m e n t o uo se p u b l i q u e , aca ­
so no se p u e d a c o n c r e t a r del todo el 
p r o g r a m a de f ies tas del c e n t e n a r i o . F e -
ro, ¿hemos p e n s a d o s i q u i e r a en p r e p a ­
r a m o s d e b i d a m e n t e ? . . . 

Y este c e n t e n a r i o a t o d o s toca , g r a n ­
des y pequeño;?, que t o d o s necesitq,n luz 
in te lec tua l p a r a g o b e r n a r su v ida , y 

rra»; la de que las dos naciones no es- \ 
tan de acuerdo en ninguna cu^estión. j 
y es verdañ: ni sobre los armamen- ¡ 
tos, ni sobre Tánger, ni sobre las re-\ 
paraciones, ni sobre Turquía, ni siquie- j 
ra sobre .sí la respuesta francesa ha de I 
ser escrita o verbal. ¡.Hay la posi6i í i - j 
dad de estar con las dos nacionest 

E. D-

PABJLS, 7.—Clontinúan llegando al Gobier­
no protestas de los centros comerciales con­
tra una posible denuncia del Acuerdo comer­
cial francoespañol. Las Cámaras de Comer­
cio de Limoges, de Estrasburgo y de Bsims 
y el Sindicato de industrias eléctricas de la 
primera población se han dirigido al jefe 
del Gobismo pidiendo que sea mantenido el 
Tratado, y que no se introduzcan en él mo­
dificaciones que puedan ponerlo en peligro. 
Además «Kjlieitan unas que sea renovado y 
otras que se convierta en un Acuerdo defi­
nitivo". 

Por su parte, ia Ciimara de Cette dice en 
nn informo enviado al ministro de Comer­
cio, que la causa de.̂  la crisis vitícola en 
Francia no es la importación de vinos ex­
tranjeros, sino las exageradas tarifas íerro-
vianas. 

Un artículo del "Times" 
sobre España 

LONDRES, 7.—El «Times» dedica hoy su 
editorial a las perturbaciones que se han 
producido en España, con particularidad en 
Barcelona, 

Acoge con satisfacción la noticia de estar 
disminuyendo ya el número de atentados 
(críminos, dice el periódico), merced a las 
enérgicas medidas adoptadas por el nuevo 
gobernador. 

Por desgracia—añade—, no es la huelga 
de los transportes de Barcelona el único sín­
toma de efervescencia en. España, pues ha 
habido también el grave asesinato del Ar?:-1 || 
obispo de Zaragoza y hay además hoy día 
disensiones en lo qiie a Marruecos afecta 

He continuar éstas—agrega el «Times»—, 
•acaso h o y m á s que n u n c a n e c e s i t a el ; han de reaccionar en sentido desfavorable 
imundo ese luz llena de amor..., p o r q u e í sobre la posición de España en la ixilítica 
¡«a los p ies del Cruc i f icado , como a ñ a d e i (exterior, y toda mengua en esa posición de 
el P a p a , l a beb ía S a n t o T o m á s d e l a j España en el mundo causaría sentimiento 
misma fuente a b i e r t a en el C o r a z ó n Di-. | sincero a la Gran Bretaña, pues ésta sisue 
vtaio». Escue la s , colegios , U n i v e r s i d a d e s , I'^^e^'^'^''"''' ^ España smeera amistad. 
Academias , Ordenes r e l i g io sa s s in dis­
tinción. Ja P r e n s a sobre todo , y esa pu­
jante o r g a n i z a c i ó n de lo.'s e s tud ian te s - ca­
tólicos, deben c a d a u n o por .su p a r t o y 
desde s u esfera t r a t a r do c o n t r i b u i r , co-
tno qu ie re el P a p a , a l e s p l e n d o r do es­
tas fiestas. L a luz es u n a y es a m a b l e , 
y a ' s u bcnf'fico influjo n a c e n y se con-

í=(j!¡d?.n on los c o r a z o n e s todos los a m o -
ififí, t o d a s l a c o n c o r d i a s , l a s conv icc io - . 
lies a r r a i g a d a s y los v e r d a d e r o s he ro í s - i 
rnos, t o d o s l o s pro-í^resos y t o d o s los i 
e m p u j o s p o d e r o s o s y coordfjnádos de a c - | 
t i v i d a d y de v ida . . . ! 

Fray aroino G. &1EKENDEZ-EEIGADA "'I 

{C<m«nií« a i firuü. de la 2.» coVumna.) M a d r i d , 6 de ju l i o , 1923. 
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FROYINCIAS ^En Barcelona fué ayer 
el primer sábado, desde haoía muchos 
meses, que no oourieron atentados. Con­
tinúa extendiéndose el paro y se mul­
tiplican los cacheos.—Grandes tormentas 

en Zar-goza (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Francia y Bélgica exi­
gen de Alemania que condene los sabo­
tajes y persiga a los autores.—En la Cá­
mara francesa ha empezado la disousión 
de los acuerdos de 'Wáshingt a,—^Ha 
muerto Guerra .Tunquciro (páginas 1 y 2) , 

• — « o » — 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato­
rio'! .—En toda España, • vientos flojos de 
dirección variable y buen tiempo. Calor. 
Temperatura máxima en Madrid, 2f),4 

grados, y mínima. 17,0 grados. 
E n igual día y mes del año anterior I.i-
temperatura on Madrid fué: máxima, 35 

grados, y mínima, 16,9 grados. 

'(Véase la información completa en In 
üocción de noticias en 5.=' plana.) 

Joaquín Alvarez Quintero 
se encuentra mejor 

Sufrió la primera cura en el lugar 
-.V del apeldante 

E L ESCORIAL, 7. — Joaquín Alvarez 
Quintero pasó \ l a nodbe bastante agitado j 
con grandes dolores; pero en las primeías 
horas- d e ' la mañana expenmentó aJg^na 
mejoría y ha pasado el dfa con más tran­
quilidad. Además de la fractura de la pier­
na izquierda sufre otras lesiones de carác­
ter leve. 

Al llegar los primeros auxilios su estado 
inspiró algunos teniores, y se le practicó 
la primera cura en. el mismo higar del so-
oldente, siendo despnás trasTkdaao en una 
oamiUa a la finca que la familia posee en 
esta localidad, y donde veranean to^os los 
años. 

Una vez en su casa, «Villa Consolación», 
fuéi asistido por el doctor Bobles, quien, 
t ras una detenida eura, vio que las lesio­
nas, sin dejar de ser importantes, no te­
nían la alarmante gravedad que les atri­
bula el rumor público y puso en conm(V 
ción al vecindario y colonia veraniega. 

Las demás personas que ocupaban el 
«auto» sufrieron: Serafín, lesiones en la 
frente, que hicieron neoesarios varios pun­
tos de su tu ra ; doña Candíslaria Quintero, 
madre de los aplaudidos autores, coútusio-
nes muy fuertes en una pierna, y sus her­
manas Currita y María, heridas en la eara 
y erosiones de poca importancia, respeoti-
vamente. 

Dio aviso del accidente el vecino de El 
Escorial don Félix Moreno, que pidió auxi­
lio al Colegio de Carabineros, de donde sa­
lieron varias personas y se facilitó la oa-
mllla para el traslado al pueblo del herido 
más grave. Los demás fueron oondticidos a 

Durante todo el día de hoy el vecindario 
de El Escorial y los, veraneantes han testi­
moniado muy expresivamente el afecto que 
sienten por los admirados autores. 

• • • 
Los hermanos Quintero salieron de Ma­

drid en automóvil anteayer, a las seis de 
la tarde, acompañados de su madre, doña 
Candelaria Quiht«rio y sus hermanas, Cu-
ttíl^ y María. Se dirigían a El Escorial 
a veranear, como hacen todos los años, en 
su qmnta «Consolaoión», fel paseo de Car­
los i n , número 8. 

E n el domicilio de los señores Alvorez 
Quintero en Madrid, 'Veláj^quez, 62, se re­
cibieron muchas cartas y telefonemas. 

suella con renovado vigor. El sindicalismo 
rojo hace cuestión de vida o muerte su ac­
tual duelo con la Patronal, y cuando parecía 
perdida la huelga por el Bindieato, se da 
éste habtticlad para provocar otras, etsteridiin-
dola a los conductores de taxis y coches de 
punto, autobuses, tranvías y aun a los ca­
rruajes de los hoteles que prestan el servicio 
de estación. 

Barcelona ha amanecido hoy silenciosa: si­
lencio de esclavitud y de dolor. El Sindicato 
Único pone el dogal al eueUo de la ciudad 
y aprieta para asfixiarla. Una ven más se 
confirma Ip que siempre dijimos de que la 
ciudad esti a merced de una tiranta. 

/,QuS se pretende con esto, sino solivian­
tar, al público, ajeno en absoluto a la huel­
ga, pero que siente y paga las consecuen­
cias^ 

E Iseñor Cambó decía en ocasión recien­
te que patronos y obreros parecían concerta­
dos para matar a la ciudad. No es otro el 
camino que sé sigue. La situación económica 
empeora rápidamente hasta exiremos que pro­
ducen gran alarma. 

¿Hacia gué luchas nos llevan estos con­
flictos^ ¿No habrá que pensar en la huelga 
de todos para todos, en la que la sociedad 
nienue en absoluto sus servicio», aun las más 
indispensables, a quien huelgue', y obligue a 
patronos y obreros, a someter sus. conflictos 
a vn trthurtal arbitráis • 

Porgue asi, por mutuo ierñor o por con-
descéridencia mutua, -podremos- vivir, o en 
otro caso todo rodará de una rea a. In sima. 

LO DEL Dtá 
Los ñ>ro8 

El I n s t i t u t o de R e f o r m a s Soc i a l e s aca^ 
b a de p u b l i c a r o n l ibro sob re e l picú'tí»^ 
m a de los foros . Se t r a t a de UOD.' dbra^ 
p u r a m e n t e i n f o r m a t i v a , p e r o q u i z á por,; 
eso, en u n a cues t ión t a n i n t r i n o a d a .yj-
a c e r c a de l á c u a l se h a n a g o t a d o l a s o]p¡i-. 
n l c n e s y los d i c t á m e n e s , t i ene 'jxie.foXi, 
i n t e ré s , como o r d e n a d o r e s u m a n qfUt 
peí-mita a b a r c a r su con jun to , y prejlít». 
r a r de f i n i t i vamen te l a so luc ión l e g a l . 

N a d a h e m o s de dec i r de l a segunda; ' 
p a r t e de l a ob ra , que coleccioiria l o s , 
m á s i m p o r t a n t e s p r o y e c t o s de ley y l a s ! 
m á s a u t o r i z a d a s p r e p u e s t a s p r i v a d a s doi 
soluc ión . T iene m á s v a l o r p a r a n o s o t r o s 
la p r i m e r a p a r t e del l ibro, e n la qríe se] 
r e s u m e n los d a t o s de h e c h o en q;ue h o x ' 
se h a l l a p l a n t e a d o el p r o b l e m a . ' 

O i g a m o s a lgo de lo q u e dioe el infAxt^j 
me del I n s t i t u t o : 

«En Pontevedra los dorninios útiles sa | 
han negado más cada día a pagar la pen-f 
sión a! precio convenido, ni a otro ninguno, i 
así como a redimir a cualquier tipo, por fa-\ 
vorable y módico que sea. Un rico forero 'ddi 
Pontevedra, por ejemplo, que cobraba an-í 
tes 25.000 pesetas anuales de foroa, balite i ' 
perdido ya la mitad de ellas en 191d, ¡f»' 
tres cuartas partes on 1919- y casi su te-i 
talidad en 1920, quedándole a partir de e t ta j 
año sólo 2.000 de dudoso cobro. 1 

lios forístas demandan judicialments a le t j 
foratorios...; mas éstos oponen resisienoiai, i 
en ocasiones violenta y agresiva, a la aja» i 
oueión do las sentencias del Jusgodo. - I 

J. XRSAKAS 

Se editará e! discurso de 
Plá y Daniel 

La Faderaclón monárquica quiera dl-
vulgarb por toda España 

BABOEaW)NA, 7.—La Comisión de acción 
y prop«^anda de la Federación Monárquica 
de X^atalufia ha adoptado los siguientes 
acuerdos: 

PílÍÉiero. Publicar en un folleto el dis-
ourso -pronunoiaclb en el Congreso por el di­
putado independiente don Narciso Pía y Da­
niel, y que se haga una gran tirada del fo­
lleto, 'con objeto de que se conozca en todas 
las regiones de España la posición del re­
gionalismo catalán respecto a los demás pue­
blos hermanos peninsulares. 

Segundo! Organizar actos de propaganda y 
un homenaje al conocido jefe monárquico 
don Juan iSíañé Flaquer, con motivo de ocu­
rrir en el próximo octubre el centenario de 
Bu nacimiento. 

Los aliados ceden en 
Lausana 

o 

Turquía adopta una actitud 
intransigente 

El Congreso de Educación 
Católica 

M A N J O N , P R E S I D E N T E 
La Comisión organizadora del primer. Con­

greso de Educación Católica ha quedado 
constituida a s í : 

Presidente, don Andrés 'Manjón. 
Vocales: don Luis Mendizábal, don Ra­

fael García Tiiñón, don Antonio Simonena, 
don J u a n Francisco Moran, señor marqués 
de Piedras Albas, señor vizconde de 'Val do 
Erro , reverendo padre Pérez del Pulgar, S. J . , 
don Ignacio Suárez Somonte, don Pedro Pa­
blo de Alarcón, don Manuel Señante, don 
•losé Luis Oriol, don Rafael Marín Lázaro, 
don Manuel Fernández Navamuel y don Eze-
quiel Solana. 

Señora duquesa del Infantado, señora m.ar-
quesa de Unza del 'Valle, señorita Carmen 
García Loygorry, señorita Asunción Rincón, 
doña María Luisa Ramos, iloña Luisa Din;-
Rooarte, señorita Juana Sjoilia, señorita Car­
men Cuesta, señorita Adela Fernández Blau: 
fo. señorita Josefa Segovla, señorita Rafaela 
García de la Cruz, doña Dominica Alonso, 
doña Antonia Medrano" y doña Milagros. 

Secretario general : don .'Alvaro Gil Albd-
cote. 

Secretarios: don Francisco Carrillo y don 
.Antnio Rodríguez. 

El Comité ejecutivo lo forman don Segun-
nV Espeso, reverendo padre Rniz -•^ma-
(i.'j, B. J . ; don Pedro Pereda . doi< Miguel 
Vegas y don- BuSoo.Blanco y Sánchez, 

LAUSANA, 7.—Recibidos ya instruccio­
nes de sus respectivos Gobiernos,' los jefes 
de las Delegaciones aliadas han invitado u 
los delegados turcos a una sesión que se ce­
lebrará esta tarde y cuya importancia fuera 
ocioso poner de manifiesto. 

Según ciertas informaciones, párese- ser 
que Tos aliados han acordado no insistir ya 
iQás para que Turquía tenga por válido el 
decreto de Moharrem, referente al pago de 
los' cupones de Is Deuda otomana. 

E n cambio, los aliados se dice que insis­
tirán para que en el protocolo anejo al Tra­
tado, va;^an enumeradas todas las garantías 
con que han de ser rodeadas las negocia­
ciones de las sociedades extranjeras con el 
Gobierno de Angora, referentes a ?as conl 
cesiones en Turquía. 

Añaden esas informaciones que, al pare­
cer, no se piensa en retrasar la evoojación 
de Coastantinopla, Tiisnack ni Gallfpoli, por 
lás fuerzas aliadas. 

UNA ADVERTE^NCIA A LOS ALIADOS 

fiAUSANA, 7.—Mañana saldrán para 
Turquía diez individuos de los treinta que 
integran la Delegación turca. Al frente de 
los que se quedarán seguirá Ismeth Bajá, 
con Ri^a-Nur y Hassan bey. 

Con esa marcha se exterioriza ía rervio-
eidad y el descontento que domina a dicha 
Delegación y se hace una advertencia a loa 
aliados. 

De presumir es que, de continuar el ac­
tual estado de cosas .idopte Ismeth Bajá 
otras medidas significativas. 

CONSTANTINOPLA, 7.—Según la Pren­
sa, «1 Gobierno de Angora ha decidido no 
tratar de Is^ conc,e«.ioncs de Jjansana, des­
cartar del Triado de Paz la cuestión 6e los 

E n el Juzgado de Pontevedra no hay. al»/-
guaoil que se preste a las aotuaoioaes jndíij ' ; ' 
cíales por miedo a las represalias, pues M^i' 
recuerda la desaparición misteriosa del ,da .' 
Orense, ocurrida hace algunos años o ú n o e a a p 
sión del reconocim.iento de un señorío .íoraI..«) 
Nadie ayuda a la acción de la jusüesia. 

Las sociedades tratan de imponersia a M'.' 
campesinos que se apartan de su lucha oód'i 
tra los foros; les matan las vacas, les j)0<l 
nen bombas con explosivos en sus oeroog y] 
graneros; les queman las cosas...» , -

P o n t e v e d r a es, s in d u d a , l a p rov lnaü f 
d o n d e l a cues t ión de los foros p re sen to í 
m á s g r a v e d a d , p e r o t a m b i é n en Orenásj 
y en L u g o se h a n i n i c i a d o y v a n 3*«-¡' 
c i endo los p r o c e d i m i e n t o s dé- vlolancda^j 
Sólo en l a « C o r a n a » se a c e n t ú a ríssáúBi 
la a c r i t u d del p r o b l e m a «aunqj ie (qÍJl»; 
5á f u e r a m e j o r e sc r ib i r (cporque») l a o i v 
g a n i z a c i ó n de los S i n d i c a t o s agr íco la»] 
sea m á s a m p l i a y ¡perfecta», noa átúei 
el i n f o r m e del I n s t i t u t o . ; í 

En La Ooruña, continúa el repetido infor* 
me, «desde julio de 1019 se han constüiuídét 
170 Sindicatos, en ..cada uno de los cnaleí^ 
parece que está organizado' e l 75 por 100j 
del vecindario con un prpmedio .de .800 asO' ^ 
ciados. Pero estas sociedades agrarias, sta'^ 
perjuicio de algunos pequeños mooB de re«i 
sistencia... tienen más Hen un carácter re-'-. 
íencionistai), habiendo Sindicato de estos] 
qiie Vn, redimido recieiitemente por valor de­
más de 800.000 pesetas. 

ive.-u:í,aji iim e locuen tes es tos hecbbá,-! 
que n o n e c e s i t a n l a r g o c o m e n t a r i o . BBod! 
r e v e l a n , en lo pol í t ico , l a s f u n e s t a s con« 
secuenc ia s de e s a c ó m o d a t á c t i c a del ' 
«de j ad h a c e r » , c o n d u c i e n d o <>' eiiÉÉívmoai 
como los r e l a t a d o s , e n q u e l a j tutloiaíj 
n o p a s a de s e r u n nomibre, y no" Uagi^ 
a s e r u n n o m b r e , s i q u i e r a el d e r e c h o d # 
p r o p i e d a d . El los r e v e l a n e n lo soc ia l 'UÉi 
t e r r ib le a m e n a z a del e s p a r t a q n i s m o , aOl) 
d o n d e n o f ruc t i f ican los S i n d i c a t o s ca»; 
tól icos, y l a pos ib i l i dad de f ó r m u l a s d » 
a r m o n í a , a u n con l a s def ic ienc ias d d j 
r é g i m e n v igente , al l í d o n d e l a asocia«| 
c ión s u r g e i n s p i r a d a en el e s p í r i t u cíÜH' 
t i a n o . 

¿Conc lus iones? N o s o t r o s deducinuMi 
u n a p a r a los g o b e r n a n t e s : es y a hon t j 
de acometéis l a solución l eg i s l a t iva «M^" 
p r o b l e m a de los foros. Y deducimof t 
o t r a p a r a foreros y f o r a t o r i o s : a eBóij 
i n t e r e s a m á s que a n a d i e d i s p o n e r ssa^ 
á n i m o s p a r a l a concord ia , fomentandiQji 
l a s o b r a s soc ia les c a t ó l i c o a ^ r a r i a s . 

Portugal y España \ 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e n u e s t r o s Ieo>¡ 

t o r e s sobre l a i n t e r v i ú qiie p u b l l c a m o a j 
en t e r c e r a p l a n a acerca ' del (jongres<)!| 
Agr í co l a p o r t u g u é s de Vizeu. 

V a r i o s a spec tos r e s a l t a n e n n u e s t r a hí» 
fo rmac ión . E s el p r i m e r o el pos i t ivo p)r«>» 
g r e s o d e P o r t u g a l . E n a l g u n o s ordene* , 
de la' v ida ' éí p a í s h e r m a n ó ñ g u r a a \Sc-, 
cabeza de l a P e n í n s u l a . Los cultivos{ 
a g r í c o l a s n o t i e n e n q u e e n v i d i a r nad t t j 
a los de l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s m á s , ade*i 
l a n t a d a s en ese r a m o de l a riqueza na*í 
c iona l , y en t é r m i n o s g e n e r a l e s cabeíj 
a í i r m a r q u e l a a g r i c u l t u r a po r tuguesa l | 
se h a l l a en u n g r a d o de m a y o r per fec­
c i o n a m i e n t o q u e l a n u e s t r a . 

O t r a n o t a d i g n a de recqgerse de i a S 
m a n i f e s t a c i o n e s de l s e ñ o r Lif ián es a l 
r e s u r g i m i e n t o del e s p í r i t u r e l i g i o s o . 
H o m b r e s de c ienc ia , v e r d a d e r o s prest!» 
g íos de l a in te lec tual lda id ¡ u s i t a n a , sotf 
c o n o c i d a m e n t e ca tó l icos . P e r o el síntch» 
m a m á s e s p e r a n z a d o r del p o r v e n i r qtte(, 
e s p e r a a l a r e l ig ión ca tó l i ca en el paQl, 
vec ino es l a ex i s t enc ia de u n a j u v e n t u d 
s a l i d a de l a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s y m a y | 
c u l t a q u e h a c e profesión p ú b l i c a de feí 
y q u e con e s a b a n d e r a a c t ú a en l a po;»,' 
Utica, d e n t r o del p a r t i d o l l a m a d o inte»; 
g r a l i s t a . 

P o r ú l t i m o , merece d e s t a c a r s e e l afe<í<: 
to v e r d a d e r a m e n t e f r a t e r n a l con qufll 
fueron acog idos n u e s t r o s c o m p a t r i o t a ^ ! 
p o r los r e p r e s e n t a n t e s del Gobie rno del! 
¡a r e p ú b l i c a y p o r los a g r i c u l t o r e s . LOttj 
de l egados de l a Confederac ión N a c i o n a l , 
Catól ico-iAgraria fueron en el Congreso ' ' 
de Vizeu u n o s c o n g r e s i s t a s m á s , pemi ' 
u n o s c o n g r e s i s t a s e x a l t a d o s a l a presi»', 
dencia,, o v a c i o n a d o s y a c l a m a d o s en su£| 
i n t e rvenc iones . 

E s p rec i so que E s p a ñ a s e p a corre*»' 
p e n d e r a líi. grran co r r i en t e de simpatía!, 
po r l as cosas e s p a ñ o l a s que se e s t á for­
m a n d o en l a Conciencia por tugues í i . M t | 

.̂  , . „ „ , ,. , , , mej.óF m o d o de; : íórmeíi tar lá c o n s i s t e érÉÍ 
C^nsuanfenop a í y .Gallípqh,' a«ñ Mando 1» gj conoc imien to mu tuo , , en fil intercafli»; 
c!i;pfitiou-.ae. loR cüpoBes 5ea ^ p,pi,a?.ada. , . j j - i j. ^ ¿ j ' 

. E « ol <im dé mm lo. n l l . d Í . no . „TÍar.n ^'^O' 1 « í c a d a . d J a e s , po r v e n t u r a , m é ^ , 
una re.sbuosta rápida, Ttrrqoía' dejaría de i f recuente , de h o m b r e s , orga.nizaciones «í,/ 
fqrinar ja j - te ep la CoBíexeasia de jjatisana. i d e a s . L a e m b a j a d a a l a r i a de l a Cfin-j/ 
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B6£i i n á l c a t m c a n ü n o q u e n o deb« s e r 

A'o puede prolongarse 
L ^ sUuatclón de d e s a n i p a i o eu q u e se 

W«!fófi^tra B a r c e l o n a no puede proloa-
^SéWe. E s e r6Í&to p in to resco de la {aiiiilia 
( ^ 6 S9 V9 f o i z a d a a abaadüiiajr el cuctié 
|ff(»¡|)ilo e n q u e s s d i r i g e a l a e s t ac tón y 
a B k-osegiiii' su e a m l n o con ios b á r t u l o s 
a l {¡(lOmbro, t i ene vtn v igor descr ip t ivo de 
deégt^obléruo q u i z á m a y o r que la n i i s m a 
«róíiii«5a do a s e s i n a t o s s i n d i c a l i s t a s . P o r -
o u e : si l a s s o c i e d a d e s m á s per fec tos no 
, E a a l o g r a d o e i i r a i n a r el c r i m e n , h a y a l 
liuizi^)s tsti t o d a s o c i e d a d c iv i l i zada ole-
Baer i ia ies g a r a n t í a s dq o r d e n , s in l a s 

.eaeJiéiB n o s c u e s t a t r a b a j o conceb i r su p r o ­
pon .«Stisleticia. D e s p u é s de conoce r e s t a 
tn(uoi3tra, n o e x t r a ñ a r á a n a d i e qfue s e a n 
poai:&alStas l a s i jo i ic ias qtie ¡ legan de l a 
Ciud iad C o n d a l . y q'íio so a c u s e u n nio-
Mxni«tnto d e ex t ens ión de la i iue lga . 

¿C |ué p i e n s a d e e s t o ol G o b i e r n o ? P a -
feoe. jqo», a l ñ n , se dec ide a h a c e r a l g u -
á a ábsa» e i n c l u s o l l e g a r a l a d e c l a r a -
o í ó a del estado» de s i t io de B a r c e l o n a . 
,}Per<¡ n e c e s i t a p a r a ello q u e se c i e r r e n 
¡las C o r t e s I E s l a o b r a de n u e s t r a s Cor­
tos t n o r e s o l v e r n a d a , d i s c u t i r m u c h o , 
' o o n f u n d l r i d e a s , e x c i t a r p a s i o n e s , des-
or i e t ^ t a r a l a op in ión . . . y m e r e c e r u n 
.ce r ro jazo c u a n d o a l g u n a o b r a p r á c t i c a 
r e s u l t a i n a p l a z a b l e . 

N o h e m o s de d»cl r c u á l es n u e s t r o 
crlteriow Hay q u e a c a b a r a t o d a cos t a 
eon l a s i t u a c i ó n a t i á r q u i o a de B a r c e l o n a 
' ^ e m p r e n d e r p a x a ello u n a po l í t i ca se­
r e n a , p e r s e v e r a n t e y enéj-gica, que b a g a 
a d e m á s impos ib l e el retroceso a es tos es­
t a d o s de b a r b a r i e . P o r d e s g r a c i a , u n 
m a s ó n c o m o el s e ñ o r P ó r t e l a n o p u e d e 
m e r e c e m o s g r a n coriflanza. Si Ja decla-
iración de l e s t a d o de si t io en B a r c e l o n a 
f ae se el p r i n c i p i o de e s a po l í t i ca f irme 
' 8 qu« ñ o s r e f e r í a m o s , n o s o t r o s la a p l a u ­
d i r e m o s , y í iun dec imos a l Gob ie rno q u e 
e s t á s ü el d e b e r de no d ñ m o r a r l a p o r s u 
d e b i l i d a d íii u u solo cTía. 

Deber 'mcumplido 
, B B la tarde del viernes aparecieron en la 
I Monoica ios cadáveres cíe dos jóvenes, iioin-
brs y mujer, (^uo, según parece, se quita-

¡ton voluntariameiito ¡;>- \ ida coa un arma 
fie íüsgo. En los boisiUoB del presunto ho-

-QÜoida y suicida se hallrtrou dos noveiitas 
(l6 las que ee pui^lican aeoionalmente, las 
dos pasionales. 

Conocido el género de ¡iíoratura que ex-

El desamie naval en la El primer sábado Sin aleníados 
Cámara francesa 

"No hemos aceptado una limita­
ción deiinitiv£t de :os aimamentos 

navaies" 

P A R Í S , 7.—-Camara de diputados.—Ai dis­
cut i r se loa acuej-dnra de Wáablujitoia coneer-
n iea t^s al deüaime naval, el ponente de la 
Comisión di'Ciraiainad'ura hace l as slgaien-
tes maniíestaeioneis: 

«Al sbrinse la Conferencia d e Wásh ing . 
ton iiaitábase Franc ia en una si tuación ex-
t r emaOamente difícil , y, por lo tan to , des­
favorable en al to grado p a r a ella en aquel 
matnento die i n a u ^ r a r s e l a re fe r ida Oon-
ferencia. 

Francia , en efecto, hab ía tenido, a con-
secu'incia de la guerra , que la sorprendió 
en plena ejecución de su programa naval 
d© 1912, que i n t e r rump i r la reconst i tución 
de su flotsj quedando adeítiás en la impo­
sibil idad de t e r m i n a r los buques cuya cons. 
tn icc ión hab ía empezado y de sus t i t u i r los 
que hab ía perdido, mien t ras q u e los Esta-
do.s Unidos, I n g l a t e r r a y el Jop<5n sigfule-
ron desarrollando su poderío naval, lo mis­
mo du ran t e las host i l idades como después 
de firmado el armist ic io. 

Italia—afíade e l ponente—¡se h a visto en 
una s i tuación parec ida a la de Francia , 
que ítdemás ten ía un cr i te r io muy d is t in to 
del de los Estados U«idos y del de Ingla­
t e r r a respecto a la co«át i tuci6n del poder 
naval. No obs tan te , acápitó sin demora el 
tomar p a r t e act iva en aquella Conferencia. 

Francia—dice luego el ponente—lo único 
q u e qu ie re y procura es la defensa de sus 
costas y sus colonias, si bien qu ie re t am­
bién poder p r e s t a r a sus aliados el concm--
¡so de una flota de línea lo bas t an t e pode­
rosa p a r a con t r ibu i r a la realización de al­
gunos de «US objetivos d* gUerra. 

No se t r a t a en definitiva/—dice al t e r m i ­
nar el ponente—de enajenar nues t ro porve­
ni r n de l imi t a r para todlaá las c i rcunstan-
cins las fuerzas navales d« Franc ia én rela­
c ión con las de los demás paI6es.> 

Discurso de Br iand 

tetertdena en el deba t e Br 'and , que e ra 
pres idente del Consejo cuando se celebró 
la Conferencia de Washington, y dice: 

«Esos acuerdos fueron concer tados e n t r e 
países amigos y aliados; pe ro si l legare a 
c a m b i a r 1^ situación, recuperar íamos en 
absoluto nues t r a l ibertad, s iendo esto u n a 
cosa que queda bien entendida.» 

HaWa después Poincaré quien pone de 
bloten por lo común h « publicaciones de U Í ¡ r^^anifiesto que ol^ Gobierno actual es tá en 
L s e , L es aventurado ni temerario, des-1 i ' " todo de acueroo con el anter ior respec-
^üoi^^damonte, establecer entre ol crimen y i '̂̂  " 1« in te rp re tac ión de los referidos 
los libritos en cuestión una relación Intima,"*'"®'"'?*^- , , , j . „ . ^ . , , t ir io «^ 

, . , , ' i ..íc„, Fr> la c a r t a que a l a sazón a i n g i ó Uriana 
t—dé efecto a oausa quiz;i.--—v terroríuca. , . . 2̂  , U • -m x. • \. „ : 
^ ^ ^ o t ü, V. M .V I j^l nT-"i?tro de Neíocio.i! Ext ranjeros a m e n -

CRno. especificó muy c l a r a m e n t e el c r i t e r io 
francés. 

causa qmzae—y 
Bef4 pobreza de inspiración literaria en I 

los esoíitores no saber conmover al pdbii-
es s ia excitar BUS más peligrosas Bensacio-
fies con pócimas morales heroicas; será an-
•ÍA de lucro dedicarse % expender estas dro-
§ae para el espíritu, letales, ea dosis más 
o lóenos violenias. No podemos creer que 

~CJQ-

Secundan el paro los vendedores de pescado y !os descargindores 
de ia esiaclón da Francia. Un comisario y un atienta de üaicatona 

oeatínt&s a causa de un atraco 
caD-

ü n Bibado slll atentados. ¡ Se dio» que a! R« presentara aúmnro «ni-
BASCEjbUiNA, 7.—üoy ss inux multlpíi-! fioient» de obreros, la CoijipníVia d« nanvfm> 

cado lüs tiauiíeoa. Aguuiaa de í^oLuíft, a<-.üm- ' tí'*»iJ«l»ria ewt.s taadrugada el servicia eu la (laúados por tuerzas de Ut Ou&rdtH oivU y 
de tiejjartdad, ti&u caotieado a los triuiseun' 
tes eu lodos los distriios da la uiudad iün 
itts Kamblas se ha oaobeado a ledas laa 
boras. 

l i l gobernador, al recibir a los periodis­
tas , manifestó que hablan sido detenidua 
en las iomedínoiones de un «g:arsgs> esta­
blecido en ia plaza de Tetuán buis Anas , 
de veintiséis años, o&sado y íui^dtdor, y lia-
(ael KipoU, de treinta a&os, casado y eba­
nista. A ambos les fueron ocupadas sendas 
pistolas cargadas y oon una bala en la re­
cámara y un cargador ds repuesto. 

En el Parque también fueron detenidos 
asta tarde Vicente Martí , de diez y nueve 
años, y Adolfo Balíano, de quince. Se les 
ocuparon pistolas cargadas, a punto de dis-
t^arar, dos cargadores de reserva a cada uno 
^ dos gorras que Uevabaa ocultas bajo la 
ropa. 

A Balíano le fueron ooupadas además 25 
pesetas. 

Al dar cuenta de estas detenciones ma­
nifestó el señor Pórtela que no sería atre­
vido suponer que los detenidos intentarían 
cometer algún atentado, e bi /o notar que 
hoy era el primer sábado, desde haoía aigu-
bos meses, en que no se habían cometido 
atentados, lo cual dice mucho en pro de la 
eñcecia de lo» cacheos. Es verdad que és­
tos son etxojosos—añadió-—; pero es menes­
ter qué los ciudadanos sufran estas moles­
tias para evitar que ÜO cometan atentados 
contra patronos y obreros para que puedan 
circular eou seguridad las gentes por la calle. 

—Y de la huelga—le preguntó un perio­
dista—¿qué impresiones tiene usted? 

—No sá nada ni quiero hacer profeotas. 
Bin hacerlas, ya saben ustedes que un pe­
riódico me ha calificado de optimista, y yo 
ao he demostrado jamiis ni mi pesimismo 
ai mi optimisTno en este punto. 

Se extiende el paro. 
B A R G E I J Ü N A , 7.—lios vendedores de pes­

cado no han trabajado hoy en el mercado 
central. Los obreros de !a descarga ae mer­
cancías de le estación da Francia hssa ¡do 
también al paro. Los herradores him dejado 
el trabajo, en su mayoría. 

Esta tarde se aseguró que iban a ir al 
paro los matarifes del Matadero general, pe­
ro el rumor no se ha confirmado. 

Durante la mañana y )a tarde se han 
presentado obreros tranviarios al trabajo en 
número de 120j declarando que habían pa­

tines d« Gracia. 
ReHpectíi al rximor de ta hu»!!;* d« ferro 

vlarios, esoHbe iSolidaridad Obr*ra> que los 
ferroviarios deben estar al cuidado de t-tída 
falsa maniobra, sin. haoar ca.-ío de aadie, oo 
mo no sea del ComiW de huelga, en la 
seguridad ds que sí »u &"tiiftcii*>n en nece­
saria el Comité oiroulará las oportunas ór­
denes. 

Paro en I&B t£l>rIoa8. 
BARCELCíNA, 7.—-A cunseouencia de la 

falta de primeras materias, «e ha reducido 
m\icho el trHl>aJa en la mityor partee de los 
tábrícas de Igualada. En sigunas de ellas 
el paro es ebeoiuto, y, di»ede luf'gt), no «e 
trabaja en las fábricas de oemento y yeso. 

Los atraaos.—PoUoías cas t i ^dos . 
BARCELONA, 7.—De madrugada, en la 

cmlle de Boi|u»fort, unos deaoonoeldos atra-
c««)n a Franeiíit'o Día?, López, natural da 
Barcelona. Eran tres los atmcadores, que, 
amenazando oon revólveres a Franoísoo, le 
quitaron al reloj y la cadena, de plata; una 
sortija de sello da oro ^ 15 pesetas en me­
tálico. 

Hoy a mediodía el gobernador ha dicho que 
el eomisBrio del distrito Sur y el aciente en­
cargado de la vigilan"!» en el sector en que 
ocurrió el atraco, han sido sometidos a ex-
pedi^"^p* T 'íi'py'r'ndo do etrrpleo y «í^ieldo. 

—TTn cobrador dsl Monfe"fo AnriUo Obre­
ro, llamado .Agustín RistViot, fué atracado 
i>n !a cfllTn de la Virgen del Pilar por un 
desconocido, que vestía trajo de mecánicjj. 
Tntre ambos so entabló una bicha cuerpo 
a cnorpo, resultando el cobrador oon no 
fuertí» golpe sn In oiber.a, que le privó del 
c«fló''fmiento. El mecánico hn^ó oon 100 
pesetas que el fobrfldor llevaba para entre­
gar al presidente del Montepío. 

—En la calle del Carmen fueron detenidos 
cuatro individuos como prestintos autores 
i s l atraoo a Juan Femwit Carbonell. 

Coscoiones ^ amenazas 
BARCKT;ONA, 7.—Anoche en la calle de 

.Taime ftiralt, nóm.ero 13, se hallaba dea-
r a r r and i un carro de aceite el carretero José 
PemáTídez, de veinticinco Rños de edad, y 
natural de AlbuJSo! (Orsnsxlaí , cuando fué 
agrediáo por va.rios desconoí'idoa, que Itingo 
de producirle distintas heridas con un hie­
rro, huyeron. 

—.El vendedor de íni ta Juan Areh ha de­
nunciado que tres deROococidos penetraron 
pn su casa esta mañsna, a las nueve, y le 

rado por solidaridad con los huelguistas de ' amenaíaron con matarle a íl y a nna js«a 

sea, deseo formal y deliberado dé hacer mal , 

Es inñudaWe que no aceptamos entonces 
l imitación definitiva a l ^ n a pa ra nuestroá 
a rmamentos navales. El oGbierno franc^í , 
al comenzar la C o n f c e n c i a de Washington, 
pidió que se le a t r ihayesen a F ranc i a 

tló envenenar juventudes. Pero aun así nó es ¡WO f̂íO toneladas, porque opinaba que e l 
posible comprender cómo los seudoartis- tonelaje de los g a n d e s acorazados debía 
tafe o traficantes no se asustan de su obra servir dcbfise p a r s la regulación de los ar-
V remií-i-i.in a la fuma v al oro si lo han mnmentos navales en generad; pero luego 
de gísn-,- 'i costa do fanta. miseria v de tan- ro'Juiimos esa cifra a 175.000 tonelsdas por 
tas Y ^ n m a s ' lisber^t-e acordado entonces que el tonwajé I 

Porijus no ' es posible que sean Inconseien-! de los buques defensivos no ser ía l imi tado • 

transportes, sin que t-ongan pleito alguno 
eon la <<om.pafíía que en las últimas serifia-
nas había mejorado notablemente el sueldo 
de los empleados modestos. 

pue tiene si no entre<ra miT pesetas en al 
centro obrero de la calle de' Rantn-Cristo. 

FJD un anónimo que le dejaron habla por 
firma: «El Comité terrorista.» 

a reina urist na en ê  
Husp.tai fViiliiar - • o-— 

lii;porie e! bra/aieíe de tíiícíme-aj 
üe 3..11 Viccíile a 27 l;ií-íi!rí.xria> de 

ae U Ca.idad 
—o—-

Ay«T tffí el Mospila! Mi-titar de Caraba-ri 
chel la rHs'.iia áoAn (Ja tólijia lijipat,u HO.eu, 
iieiii'!st,e fti araaaloLe i-ojo, d)Kíimivo de iat 
eiueri i .eras de ÜÍVÍ) Vicente de l-'aul pura e 
bervicio de los hospitíiles uul i la res , y ein 
trégó el diploma correüptindienle a 27 her 
nianaa cíe ia Cariü«4, que otjjiétituyen li 
segunda proritUKiAn de un nuevo iti&Litut<< 
«u*Ulftr de los hiospItaJes tn.illt«r<»a. 

Asistieron» al acto el capitAn genoral , ee 
ñor Muñoz Cubos; el gx>tftrnador mi l i t a r át 
Miidri<i, señor duque de Te tuán ; los niédi-
eos del hoapital y muy se lec ta concurren 
cia. 

La Reina, que lle^yó en automóvil , fué re 
cibida a la en t r ada del hospital por el ái 
rector del es taWeclmiento y los módicos. \ 
en t re dos filas de .soldadfjf; her idcs o conva 
lecientes, que se apiñaban a su paso conT 
para pooer te-i t lmoniaiie mñ,.s de cerca ei 
adti\iración y rtí^peto, pasó a la sala dorid. 
haiíía de celebrarse la s impát ica cereni< 
ni'x. Allí fué recibida a loe licordes de !; 
Marcha ReaiV 

El di rector del Hospital , don Venanci< 
Pieza, psronunciñ un.is fnifes muy senticli" 
j muy s incerM de a<irnlMM,-iAn ViMíia U Reí 
r.a madre fKir !?u.<! acri^-oliidas vir tudes , -
df elogio para las nuevojs oriierrneriis <]• 
Sün Vi'ccnte de Paftl, cuya mi. í ión—dija-
inspirándose s iempre en la oaritlad, vier < 
s supl i r ahora en los ho^pUnlc"! !» )\ú>t^' 
df'l p r ac t i c an t e y ocupa el p<i*-''to de If. 
msjdre lejana a la ca!;>«<"ertt de los dolien­
tes. 

A continuación el comandan te m e d i e 
don Gregorio Gonzalo, que hn sido el profe­
sor de Isfi rm*víi.i) eufeimerHS, «n nombre 
de és-t--is y en el suyo profwo A\6 I M griiclfif 
a In Re 'na por habense dlgnjido honrar o m 
su presencia aquel acto e imponer por B1 
misma ilos brazalete.s-distintlvoB a las her­
manáis. 

Te rminada la fmpíislci'm ds los bra^nle-
tea; Itu herin.'^nas in te rp re ta ron con mucha 
brillantiM y juste'iB nn himno magislrii l ríe 
tvoseiril a la Caridad, y en t re entusiastn, ' 
vivas a la Rei;na y al Rey -«alió dofia Cris­
t i na del salón, SKguidn de las invi tadas. 

A ftstos se Vs obpeqiiió con «n e*pl an­
dido «lun<'h!í ni slre l ibre en !¡tw jardines 
del hospíni», Kn mea» apari.e presidís la 
Reina con el cap i t án g-eneraJ y el gobefna 
dor mi l i tar . 

El acto resultó en conjunto muy br i l lante 
\ y simpfttico, siendo muy fe l ic i tadw por sn 

eT<relent/! orgp-nía.a.e'An, t au to el d i r w t o r 
del hosyiltai' crm^o la madre s u p e i l o í s de 

I )"ti he rmanas de la Caridad. 

Desde mi balcón en̂  
Nueva York 

Í e s del 'ffial que causan. Los casos supre-1 
moB, Coino el que estamos comentando, aiin-' 
qj}e*.á®sfrao¡,adamónte, tío raros, no son sino 
ias culmittaoiones trágicas de los múltiples 
3ramaa-ás qi!e tanto saben las padres en loS 
hogares,, y _opn cuyas tristes peripecias tro­
pezamos ft diario eft h vida. 

.Jja, jwjRffltfcaá fogosa, impulsiva, aMcina-
y^í'iíSga swgsstiona fácilmente con esa.s tm-
cut^»«iaa»'«?arbosas, excitantes, monstruosas 
B''seáes.:,qpe;Ios mercaderes en litei-áturá les 
Vea.deTb.(;,c(jwo lo normal en la. vida. Y la 
bofeíieaSÍífe-áel i oven, y Su moral, y hasta 
gU *ftKéti(r,i.'Sactidtda a la vista de ese Mundo 
arntaM* <í*infeiiiot vacila y ss perturba como 
(iñ4^w.aíL teríémoto espiritual. 

EtoteHWs convencidos de que mientras sea 
'productivo fabricar estos preparados litera-1 
rloB, atentatorios contra la moral pública, in- ; 
. fcs tñalés y mercadepes no abandonftrán e l ! 
¡alón rirecioso. tei-ó son las autoridades las 
!qué iSébfeñ y suelen intervenir y perseguir 
en países civilizados la industria y el co-

jaieréío de bíebajes y venenos morales, tan 
JhoSlvés como los fisiftlógieos. 
I Y buaiídó la Prensa exalta a los e'sitravla-

' !'áí« 8«icid_a«i oon glorificaciones cuasi heroi-
Icas, y publica sus retratos, y los nimba con 
lia aureola de simpftía de nn título bípida-
,)tÍo, es cómplice—séanos permitido deci-io, 
Jl' queremos creer que inconscientemente— 
¡de eSttt 'apología del desequilibrio espiritual 
)y áé incitación al negro y cobarde fin. 
í hí.\-- ,ir , i- ^.A-é. ~ 

""¡Clausura del Congras© 
Eucarístlco francés 

(Saífficlo espeoiál de E L D K B I T E ) 
PABIS , 7.—En Notre Dame se ha oelo-

í ^ d o Méy una importante ceremonia) bajo la 
"presidencia del Obispo de Nitro (Cheeoeslo-
jvaquia). E l canónigo Thellier de Ponohevills 
jlbabló en términos muy elocuentes de la 
|tÍ3ticaristía como garantía de la t idá etéi:na>>, 
'; E ñ la seéción 3» estudios de hombres el 
iáiput&dó señor Óulbal t ra tó del tema «Líts 
Iproééisiónes y los Santos Sacramentos». S'u. 
idisáítaGiáii- ee mantuvo siempre ea términos 
jtóüy elevados, y el señor Guibal recibió mu-
lohas felicitaciones. 

En la se.-'ción de damas el redactor jefe de 
|<i;La Crois;;, Guiraud, habló del «Ee^luta-

en las mismas proporciones. 

Buscando la solución de 
la hoe ga minera 

BILBAO, 7.—En vista de la agitación qué 
reina entre los mineros, el gobernador ha ci­
tado a la Cámara Minera para ver la mane­
ra de evitar la huelga que hay propósito de 
plantear el limes. 

También conferenciará el gobernador oon 
los patronos del i%Ao de oetnénto oon el mis­
mo fin. 

« » « 
BILBAO, 7.-^Eil !s flbtteá «Aüfretá» «e^ 

ha conjUfado la huelga que paréttía inminen-" 
te . Los obreros pedían un aumento en las 

Gestión francobelga contra 
¡os sabotajes 

o 

JJxigen que el Gsb le in* al l u á n los condcDfi 
y pers iga a los autores 

E ÍLVÉBEj 7i—El encargado de Kegocios 
de Bélgica y el embajador de Francia en 
Berlíii han estado ayer noche en el minis­
terio de Negocios Extranjeros "para exi'gjr, 
en nombre de sus Gobiernos, que el canci­
ller Cuno desautorice íprmal y terminante­
mente el atentado cometido en la línea de 
Duisburgo contra el tren de soldados belgas 
y haga toda clase de indagaciones para dete­
ner y castigar a los autores. 

El ministro de Negocios Extranjeros ha 
contestado que no responde a las intencio­
nes y a la política del Gobierno alemán, el 
cual no omite nada pars convencer a la po­
blación sufrida para que realice solamente 
Una resistencia pasiva. Respecto a la cola­
boración alemana en el castigo de los auto­
res en este caso concreto, el Gobierno ale­
mán hará saber su opinióu tan pronto como 
reciba el resultado de las investigaciones rea-

Ud ag-asajo dé los cadetes 
a! Cardenal Reíg 

o 
TOLEDO, 7.—Mañana celebrará la Be«il 

Congregación Militar de la Academia de In­
fantería en el salón de actos del Seminario 
una velada en honor de! Cardenal Primado, 
con arreglo al siguiente programa: 

1. «Saludo de bienvenida». 
2. «Vanas ilusiones», poesía humorística. 
8. «Cuplés dal Botones», solo de (ápla, 

con «eonipáftamiento de orquesta. 
4. «] Cobardía!», monólogo en prosa y 

verso. 
ñ. «Ijá coronación de la Virgen de loa 

Desamparados», grandiosa pelloula de las 
fiestas valenoianas, 

6. «I A la orden de su eminencia!», es­
trofas patrióticas. 

7. «Los dos ciegos», sarzuela en tin actoj 
6. «Himno final» (coros y orquesta) , 

J . Serrano. 
Además se proree ta r i la película tllnlada 

«Iva entrad» solemne del Cardenal Reip eli 
la ciudad de Toledo», que indudablemente 
ha de despertar interés. 

suélaos del .2 por 100 y la empresa les ha ^.^^^^^ j ^ ^ ^ ^ ^ 1^ ̂ ^^-^^^ Ej ^.^.^^^^ 1^^^,^^^ 
concendido el 6 por 100 y otras ventajas f;,,̂ ,̂̂ ,̂,,̂  ^^ .^ tiava accedido a la pe-

tictón del (Jobierno de facilitar a las auto 
ridades alemanas los medios de practicar una 
minuciosa investigación en el lugar del ao-

en 'el trabajo, quedando eOn ello soluoioáa 
do el conflicto. ^, 

•ÍC ¥ % , 

B I L B A O , 7 — H a visitado al gobérSador 
el diputado pbr Baracaldo, don José LüiS de 
Goyoaga aaeompañado de los representan- ^.^ investi /adora para esclarecer él hecho 
les de algunos Ayuntamientos por su dlstri- \ ° * 

necesidades de 

Conflicto en la Constructora Naval 

to para exponer Jás 
localidades respecto . . „ r . „ „ - 1 

El gobernador se mostró 
y prometió su apoyo. _ 

lagu-
a ida dé aguSs. 

nüy intéi'ééado 

BILBAO, 7.—^Los inspectores del traí)&jo 
de Vizcaiia han visitado al goberiíaddor pa-
ar exponerle el plan do coñstrUosióji de ca­
sas baratas en BilV Dada !á ímpórtañ-
oiaa del asunto, volverá a celebrarse otra 
nueva reunión. 

j miento 
I oratorio. 
' E a la' 
' también 

cerdotal», y obtuvo ilti gran éxito 

glesias de ¡París ¡se han celebrado 
lisas de comunióa. 

s » » 

P A B - I B , 7.—Hoy por la tardé fee ha eslé-
¡brade eu el Trocadero la última reunión del 
'Congreso Eucar ls t ico Nacionyl francés. 

El padre .Tudeaux habló del sacrificio; 
MOnsftfior Tissier» Obispo de Ohalons. di-
*ertó sobre «1 sacerdocio católico y la Tran-
Siibstanciaoión. Por último, el Oard^al-Ar-

, monseñor Dubois, pronun-
de clausura, invitando des-

1n 

B E R L Í N i 7i—El Reichstag ha rechazado 
contra el voto de lóS socialistas n comunis­
tas 
debate 
exterior. 

Disgustados los socialistas han declarado 
qué se negarán a Votar los impuestos de 
consuínos, cuyo proyecto ha de ponerse hoy 
a disousióti en esa Cámara. 

f E t t t ó N A N LAS ÑÉGOCIACIONÍSS 
E N t E E M0SESOB fkÚÉ'LLI Y CUÑO 

B E B L l N , 7 Atioóhe quedaroa terinina-
d&S ISií entrevistas etitre él Nuncio y el 
CánoiÜel', fégresaüdó áqüél a Mütiichi 

E n una nota oficiosa se dice que el Go­
bierno alemán, coa testando a los deseos de 

, , , - . , la S'fthta Beáé, ha hecho notar que los aten-
Ua agredieron en una calle céntrica de esta jadés cometidos en la cuenca del Rubr de-
capital al ex presidente del Consejo Cai- ^g^ g^r considerados cómo desesperadas ten-

E, . . . , , , j „ tativfts en defensa propia, hijas de la exoi-
El principal acusado, el abogado Ebelot, tacióft de un pueblo exasperado por la oou-

ha sido condenado a^tfes meséS^ de prisión pación extranjera. De todos modos, el Go-

Los agresoreí de Caliiaux 
condenados 

T O Ü I i O r S E i 7.—Hoy ha terminado ante 
esta Audiencia la vista de la causa insoada 
contra los «caftlfelotB dü rtsi» 

HnelgB TOsneUa a» el mnélle de Cartagena 
— < i — 

CARTAGENA, 7.—Jxjs obreros del muelle 
cidente y que no se haya contestado a la ' ««"í'^'^o'' ^n la d e s c a r a de madera del va-
repetida proposición de nombrar una Oomi- P ° " " ' ' " « ? ! « «Monerov» que se hablan dec!„. 

' r̂  . í̂  . , , , -. 1 rado ayer en nuelgí han vuelto al trabajo 
consiguiendo 12 pesetas de jornal. 

—El 8indic!ato de obreros de la Construc­
tora Naval acordó anoche, en vista de que 
la Companía se negó á stisnender en el cargo 

, . . a un encargado que maltrató B un obrero, 
una proposición sooiausta para abrir an : ^„^ ^^ ^^^^^^ ¿, trabajo los obreros ca­
ite político sobre la situación interior 5 ¡lafates,' rascadores y recortadores. ooncedien-

do un plazo de tres días para ir a la huelga 
en todos los talleres donde trabajan unos 
(Tos mil obreros. 

i Don Mariano Tirado Rojas 

Ayer falleció c r i s t i anamente en Madrid, 
a la avanzada edad de >etenta y nueve 
años, el redactor jefe de nues t ro Querido 
colega «El Universo», don Mariano Tirado 
RojiLS. 

i Era eJ finado uno cTe loa veteranos de la 
I Prensa catól ica fi.«pafiola. Hizo sus pr ime-
I ras armíis en «El Siglo Futuro», pasando 
i después, cuando ee fundó «El Universo», 
i hace ve in t i cua t ro afios a ocupar el cargo 
I da redactor jefe de es te diario. F>i ambos 
I puestos se habla hecho queírer y apreciar de 

cuantos le conocIenSn por tea liondíid, por su 
t a len to y por sus do1 c.; de periodiM^a. Puede 
decirse que ha muer to en la brocha, pues 
t rabajó has ta hace pocos días, en que un 
ataque gr ipa l le postró en el lecho. 

Adcm.'is dte BU notable producción perio^ 
díst ica déla varios trabiajos de mérito, e n t r e 
ellos una obra muy impor t an t e acerca d« 
«La masonería en E.-pafia».. Tomtí pa r t e ac­
t iva en el movimiento de la Unión Católica, 
Km al:iog,ido. 

T i rado Rojas fu* n« t raba jador infutl-
' gable. Como tan tos otros campe«ine» de la 
i buena fiausa, muere pobre, dejando a sus 
i hijos como fínica herencia ftl recuerdo de 
• una v ida inmaculada de honradez, de t ra ­

bajo y de lucha por el mayor bien de la 
religión y de la P a t r i a 

EL DÉBATE al t i empo que envía a los 
hijos del i lus t re per iodis ta y a nuestros 
cr^m-paflemp de ^W Univer-n» su mas sen­
t ido pósame, pide a sus lector-es una oración 
pflr el alma del finado (q. s. g. h.) . 

¿Qué parta de su cerebro 
usa uüioü? 
Nueva Yurk, junio, Í823. 

En nuestro píunfln hay nixulieu ¡'ler-
'jíis ociLis'ís, t)i¡ii:kru f'>Je''„a3 quí el íu m-
hre no afif'oretKa. En leu KiSaiioM üwí-
dos, en un solo Bstadí), '¡'f-^m, Uay tan­
to temríO balitio t¡ug, iit!iícUirn.en.li'. re-
•.¡adú, podría producir tv<io lo necesa­
rio para aUraerUar la población f-tak, 
d«l givbo. 

Kn los Et(&ík>t Uni3.ot hay f^ierta t « -
¡leienif; en lo* tailos di> ayun para nut-, 
ver iodns las niaiiuinarias (¿cí mundo 
y catefaccionar todox su» ho^aret. La 
enrrgia solar, dcbídavitinie oj ifavícAo-
dij, íaria en un dia toda la «futría que 
la humjinídaji neceiila en lans gtritror 
ción. 

Pero áonAe el desperdicio es mayor, 
donde existe la fiu'tzn riids potente que 
jamás haya prodiu-ido hi nai itt 'dí í ío , es 
m e.l cerebro hn.rruino, rruilqutna prodi-
(7Írtsa, capan de pruducir «nergla inte-
leiluiil, (¡u,e vale nuts que toda la 
energía sotar, rnds que lodas las mi­
nas de cart/ini y dt pflró'.M, tndi que 
ro.íoi ¡o.ii ffi7rifDj viryrnft. Y ttta md-
fjii/íjii/tíJ sahlurif, t'ñta otra rruii'ítra de 
l-i !\aturai(iz/j apenan se usa, Arihur 
Keil'ii, famoso anl.ropáto(¡o inglés acaba 
de decir qu.e ni u:na sola persona entre 
ciriciienta, tj,.ui tlquiera, ia mitad de su 
certhro. El priifnor f'rann Oaus, de la 
Ijtiltfrsidiid de Cohiijii\hii!i, y el doctor 
¡liuiulf l'iiilner, profesor de Sicología 
de la misma Vnlvtrsiilad, dice otro tan 
lo. El proji'.s'tr Alh/ri T. Pvffevberger, 
¡rff dal árpartiiuieiilo df. Viicología (le 
ia Unloersid/td J . Í CoJuj/tMn, dice ]ue 
san p(,cos los kondires qiuí tinan el diez 
por ciento de su capacidad cerebral. El 
gran psin'Jono Edward i. Kempf, dice 
que el hombre tinne y.i odio instinlivc 
a toft,-) lo que sigriiflqtí^ na esfuerzo 
mental. 

Sin eniharijo, nñ''ra es raá» fd'M, na­
da esta u)ds a su alcance, que aprove­
char tas fiiirnas de su cerebro : todo se 
circunscrifii a eitu-'ilrir y « pensar. Po-
drrj utted no ser f i s f u ds ir a regar el 
¡'.simio de Tesas para al'urtjsntar con sus 
productos n todo el globo; pero si pue­
de nutrir su cerebro, poner en acc'í'in 
esa n-idquina produjínta r¡'.iS It ün da­
llo ta Salural/ia, e Í¡u^a.i3i>ir al mundi, 

SI no lo hace, es eitlpa suya. No se 
quede viirnrido las olas, cavilando en 
el desperdicio de su encrjrfa. Piense en 
l.t energía que usted pierde, y trate de 

> aprovechar la. 
I Cirla» OtlIKCT 

LOS SOCIALISTAS, DEGUSTADOS 
MITIN DEL LPRE EN 

ZARAGOZA 

que smanas , 

efectiva, y los demás iiló'ulpádás qué le 
ácójmpañátiári éñ la ágiresióh a iiñ mes de 
prisión condicional. 

Un luego destruye tres casas 
éñ Hüés.cia ' , 

iorroroso_ iii^^'-inir, ¡ir--,. 
a calle dé Eamiro E l 

• Stobispo de 
'ció el discu 
puís a los reunidcí a acudir a la Rolámne 

'flineíóh que el domitigo se celebrará én No-
t!'e í)átM*. Al terminar dio las gracias a ios 
congresistas y se felicitó del éxito del Cou-
.grí>90. que I:» resultado ima espléndida ma-
.bifestaoióa de fe y de piedad. 

Estudian I ñor teamer-capos 
ña 

HUESCA, 7.—Uíi 
truyó tres casas en 
Monje. 

El excelente servicio nnuaicipal de incen­
dios adquirido recientemente evitó que el si­
niestro se propagara. 

Las autoridades, la tropa y el pueblo rea­
lizaron eficaces trabajos de salvamento de las 
personas, 

t a s pérdidas laateriales son i^oisiderables. 

irmentas en lafagoza 

SAK SEB 
^íh llegaron ( 
jti tuto de, las 
»ica) los Guaies 
^sludios. . YlKTC 
Ee iniciativas 7 

BéSfüés rje ( 
testación piibicrt' 
pe visitaron el 1 
putat'iói! y fl .* 
el Oasílno. 
• Por "la tarde 
iBtJrgwi, 

STIAN. 7.-^Procedente de Pa-
1 el rápido 42 alumnos del Ins-
Espafias de Madisop (Nortéame 

ZARAGOZA, 7.—Han desdargado grandes 
t o rmen ta s sobre Zaragoza y toda su provin­
cia, habiéndose regis t rado fuer tes agua<ce-
vos, s in que, por forl-ana, hayan de lamen­
t a r se gi-aiideg pélxlida,s. 

En el pi 'sblo de Mainar J^a sido v íc t ima 
de una descarga e léct r ica el joven dé dié2 
y ocho años F o r t u n a t o Lázaro, l abrador de 
pvófesiflñí 

Sindicato La -ííiea aérea Alicante r̂ * an 
n in fonda 
Tguéldo. Mi 

A B G B T J , 7.-

maiigüra 
ciouani r 

-La línea aéroíi Orán-Allcante 
durante el mes eorrieate y 

Fn 

iguia 
ir dt 
me 

tilo 
el año ] 
oí ti ias 
a línea 

b l smo alemán hace constar que está dé 
a^cuerdo con la Santa •'"^IP en nní> toda viq-
Jenoid criminal debe ser condenada. 

Hoy se aseguraba que el Gobierno, ale­
mán redactafá una nota para que el Nun­
cio la remita al Pontífice, donde será BX-
pdefeto el punte" de vista alemán. 

UNA K É Ü t l f í C i C I » ^ 
BOMA, 7.—La Secretaria de Estado del 

Vaticano ha declarado no saber nada de las 
supuestas instrucciones pontificales, en las 
que, según lá Treñsá aleinaná, sé pide a los 
Gobiéi^ñóS de Francia y tiélgioa atenúen las 
medidas dé tígof a r i c a d a s por eUos éñ lós 
territorios ooupadoST 

ITALIA ESTABA BlEPÉESENTADÁ 
LONDEBS, 7.—Según noticias de proce-

áfeñcia oficiosa, perece seguro qiie en lo su­
cesivo el Gobierflo italiano estará represen­
tado en ias conferencias de carácter diplo­
mático que se celebreii en esta capital, re-
fetentés á la euestióíi de las reparaciones y 
ocupación de la üiistica del Ruhi-. 

-o ti i - i - i : ; 

Manifiesto de la Juventud 
valen i.tnista 

Lord Churchlt en ViQo 
VIGO, 6.—Ha íohdeado 

puerto de Bayona el yate 
á bordo del cual viaja el-

inniediato 
«111 adera» 

conocido político 

en el 
inglés 

•les Lord Churchil cbn su familia. 

VALENCLA, 7.-—La Jux'entud Valencia-
nistfi há publicado un manifiesto, en el que 
be defienden las s iguientes conclusiones: 

Pririiera. Que pa ra r ^ o l v e r el problema 
que p lan tea el tert-ofismo en Cataluíla es 
recesar lo que ise concedan a aquella i:egión 
todas las facul tades de gobierno qufc prec i ­
sa para su defensa un pueMo vivo. 

Segunda. Que es preciso rectif icar nues­
t r a actuación en África re t i rándonos del 
l i to ra l y fempleandb sólo miliclaa volunta­
r ias en aquellas t i e r ra s . 

T.'ircera. Que si aun en esta forma fuera 
per iudic ia l como ahora nues t r a actuación 
eji África, es imprescindible la evacuación 
to t a.''. 

Cuar to . Que se hagan efectivas las res-
ponsabilidsídes mi l i t a res y 'políticas. 

CORRIDAS "DE TOROS 

LA PRTMKKA DE FERÍA E N PAMPLONA 
PÁ1\IPL0NA, 7.—Con t u en t i empo se ha 

celebrado la p r imera cor r ida de feria. Los 
toros de Félix Moreno resul ta ron buenos. 

Frfeg quedó imal en ambos toro*. Már­
quez bien con la m a l e t a y el estoque en su 
segundo y Vil lal ta suÍJerlor m a t a n d o a su 
primero. 

CííAKLOTADA EN S E T n . L A 

S E V I L I J A , 7.—Esta noche 6ie ha celebra­
do la p r i m e r a cor r ida nocturna . 

Charlot , el Chispa y sus Botones l idi iuon 
cua t ro becerros del mai-qués áe Sala. 

Despafts salieron dos novillos de la liíis-
!T¡íi g; laderla, a caxtfO del debutan** Jüsé 
Sanche?, Caiíipos, que estuvo va l ien te y 
afortunado. 

Hubo un gran lleno en la grader ía 

-A-"el 

('ÍGO, 6 Cóñ objeto de i-eparar averías 
SOIS veG!»s por se- I zarpará ma'lana para Inglaterra el trasatlán-

sirno., I tico «iHighland Lochs: 
tSrJ.í debe ' f im-! La;, iriercancía.^ que, transportaba con des-

Paroiñáíi-Bareelona-1 tino s América iiflu sido adquiridas por 00-
mefdiíiates ds Vigo. 

Termina el Conc^reso de 
Historia de Aragón 

VALir,NGIA, e.—Ha terminado el Congre­
so da Historia de la Corona de Aragón. Jx)s 
congresistas visitaron hoy el castillo de Já-
tiba. 

ZAHAOOZA, 7.—.La Cnién de Sindicatos 
libres ha publicado im maniíieKto. dirigido a 
la opinión, y en particular a los obreros, en 
el que se hace historia del origen del sin-

I dicalismo ibre en España y su venida a 7,0,-
• ragoíá, y se anuncia e propósito de organi­

zar a M mH'íBB de obreros de /.(irftgoj.a y ds 
los pueblo» de sn provincia dentro de la sin­
dicación profesional libre. Re hace notar en 
particular -^ue, si bien los sindicalistas li­
bres procurarán siempre la unión con todos 
los obreros para defensa de los intereses pro­
fesionales, no c=!tán dispuestos tftm[)oco a to­
lerar imposiciones de ningún gén,íro. 

Mí*fíana domingo se reunirá el Sindicato 
de Banca y Bolsa para dar cuenta de los 
resultados obtenidos hasta ahora. 

Un mitin pro responsabilidades. 
TIARAOOZA, 7.--E1 Ateneo organiza un 

mitin en pro de las responaftlTllidados, y 
había Invitado para que hablara en él al Ke-
fíOT Osaorlo y Gallardo; j>ero hoy ee hs^re-
cibida una carta de dicho señor en laTíue 
anuncia la Imposibilidad de tomar parte ea 
el acto. 

Todavía no se sabe el día preciso en qtie 
el mitin habrá de celebrarse, y se está ul­
timando el programa definitivo. 

Dispara contra el maestro 
y hiere a dos obroroa 

o 

SAN SEBASTIAN, 7.—El obrero Gregorio 
Elorza ha disiiarado t r e s t i ros con t ra el 
maes t ro de la Compañía aus lUar da ferro-
carri ieR,Enrlqae Dounay, qiu» r«sult(} lletto. 

K«eulte,ron heridos a consatmencid de lop 
disparos los obr*roa J u a n MaHn Gaicfa y 
Miguel Barandiar&n. Loa nüque le les han 
detenido al agrftaor. 

Niebla en el Estrecho 
Uq barco alem&a «uu^niio 

TANOÜR, ? . ~ R 1 mpoT nlumt» cAbliInla», 
de 3.500 toneUdas, qne, pi^Modente de i lui i -
bur;i^, traía carga ^ u a r a l , ínnail^ (MmMk da 
Alcazarquivtr, pero por quedaí ix>kr* un le­
cho de arena no sufrió grava* daAoa. El mi-
mero en llegar al lugar del «iniattro ÍM* «1 
vapor Inglés «Oibel ÍjaHsar>, qii« *miiía d» 
Oibraltar y recogió lu» iiuli(ijjr«Tn» «n q>;f 
se le pedía «nxilio. 

Tarabilla hn 'lorprendldo ¡a nt»bla *! va-
por correo de CA'H», qviJ» ^t¡ tanld» q-i« 'nn-
dear cer-'vi del naixí É<np<wr*Bl, •« u^ípum* i» 
que aclA^e. 

DE MARRUECOS 

Zona oriental.—Sin navidad. 
Zona occideutol.—No $é Jia reeibido par­

te del alio comisario, * 

L A H A C H I Í Í , 6—fia íuilus qus »id«t« dl«í;ng-
to entra Icrá ela.'Drtííu;»" i'n.'iithrlns 3* esta pia­
ba /Kjr hftborftt! rielado Biioiuie disminnoión 
«n la niroulacjón dn la moneda da pinta «has-
eaui». 8e dii* que cierto» c(jio(iinta« de Tén-
gei «« Uov*n {a j>|«,ttt íhi*»ts,-t!»| exportán­
dola al «itidtTijKro, rj.n mli iín«¡í¡4íd, al pa-
roi-er, que irivfiilir MairinKioj oe_ia moneda 
marroquí «n Trancos da tilq««l y billa tes ar­
gelinos, puestos en circulación por los fran-

. casta. 

i M K L T I J A , 7.—A liu tuiíi in Ja Tnríti ha 
íallecido ea el honpltaJ T»oo!¡er «1 alférea da 
Pogulnres de Mehlla San?, Peren herido en 
la cabeza durante el combate de! día 5 da 
junio. 

I A di tima hora M U rt(iiwaii6 iiumlngi-
tis, y ha estd^do lualiAijáo oem !a uoaría 
más de veinte dlap. 

I l í a mnert,o rodeado ds su maílre y de una 
I hermana que vinieron de Ct^dcba^ 
I A raí?, del cornbRt^ IIA Tirici-Aiwa M le 
' dio por muerto, lip^sruJo a «JljsaderBe 'la 

partida de Ru defunc-ii'in en el Jungado de 
Pa?. de la zona de combato. 

También fui* herido en otro combate el 
día 2 de noviembre pasado. 

On rec*iíoclmíentü.—Cnii rojas.—^La inTa> 
6!i3n de aníoaloB CJitranJiros 

H E L I I J L A , 7.— Dna columna integrada 
[ por tuerzas de las tres armus, salió de Driua 
. efectuando una tria'-chn Imsta la posicióa 
. Fnntiines. dfn'iio cjiincidió con otra qi;e ha. 
, b(a pnctido d« Dar Vufjbdiiiil. Ambas regre-
¡ saron sin riovailnd. 

—Re envinron convoyes a las posición»» 
del »ector de Ti/zi-.Assn. sin contratiemno. 

—Kn las inmodiíiciones de Atlíiten fué ha­
llado un cadiíviir junto al que se encontraron 
víirias pilas eléctricas. 

—«F.l Te'eirrrimn del Rifit ha iniciado una 
pusc'ipción para recalar uns bandera a los 
Reirilires He .Mrlüla. 

—Re '•pimiA nn pleno la Cámara de Cn. 
mereio, ír-istiendo co')iisioníi;loR del Institu­
to de Cninercin e iNdu^tri^iF dependiente dnl 
ministerio de Trqhaio. fra:>la.'on los señores 
Olariiisa y Banvibur; el f'i*imf»ro p»-oniinció 
un dÍMCunio sn el q-.io manifíiató qne hav 
que estiidiar P1 modo de evitar que el cn-
meroio extranjero invada los mercados da I» 
zontt, Cfun'-. «íticede ;-!;•'•irilTí^pr.ie. 

L« Cámara de Molillr. entrujará a una 
ComlRÍón lo» inforrnf» f;iie recoin de Ion co-
merciantefs, explicándola Inn >̂ fl.usRS de esa 
adquisición do articulo» extranjeros, 

—Ha tomado el I-I^THIO de! rsífimlento de 
Alcántara, el coronel T).>Ilfv. rniien pronun-
dió uü discurso ant^? la ofícinl'iiiid. 

—Re dice que el alto comi.iario UegarA en 
la primera quincenn de aaosto. 

—Reina tranquilidad en el campo. La 
aviación reconoció la zona enemiga, sin no­
vedad. 

• • • 
l i T R L U J A , 7.—A la» »ie4« da la »a«aaa 

marriharán a Dar I>rlti» r»n» Imnonar la me-
d»na militaf al g'ener»! ís rnAndoi loe gené­
rale* Martttisf Aai io j Aidave tiniaarDio* 
j«fM y odoifttes j otro* inviujta» al aeAo. 

Par la wn^'-h* »« 'sfAvjafcuri otm w bm< 
ffaka&4 ai ^xtArala Kftiuándv^íi. 

Kl eadtv«f fia P,€9-Í,tli 
M K L T I J ^ , 7 . - - I ^ familitt de DHi-b«n. 

9*i<\ ha reiiunai^d'i a t.-&«L!ft(iar tn» -««toa a 
ftifVbat, por aifoaií'D'» vari '» pTBiwptwd «nn» 
iriilfnan«H a Un íiAiKhdRf ht^iiaioM qUA te< 

MTiLIJili*-, 7.—l-a a\i»Won h* «baarrado 
«w»f»n'.*-«>-'iot.(ie en»:riÍRi«« i«'! artli^ud ritpao» 
iBUt# (tf, T ' U t r s , KfiiÍA¡ I' »».*»>* 'lUgaíM 

! lie Hv¡ii4tíA bis*p»ntiimñ lea 
(k^BtJ•«.!•», n..Vi,.<»ri<hs "r*''iilM p«"« eriiar 
ÍM r>nifMV|;>.v'co a* W «rt''''r>U6 V'"» ijff» ha 
¡mofin na »^«,rtí:ÍA>» »'. el '«ÍAÍ El A/ttt* ÍM 
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Homenaje a España en 
el Congreso de Vizeu 

i a Confederación Católico-Agraria 
aclamada 

R s s u r s i m í s n ¡a ié en Por tuga l 

GRAH ADELANTO AGRÍCOLA 

Ortega y Gasset habla 
de 'Vesponsabilidades" 

Los oyentes, pocos y des­
con ten tos 

"...HONRAR PADRE Y MADRÊ * 
FRUTA DE ARAGÓN r ) p l r a m o o soc ia l SHERLOCK HOLMES 

^ i ^c v .am^ DERROTADO 

- Q O -

Nos e n t i e v i s t a m o s con el s e ñ o r L i ñ á n 
H e r e d i a p j i r a q u e n o s r e f i r i e r a l a s n o t a s 
dh m a y o r i n t e r é s de s u r ec i en t e ea ian-
cia en P o r t u g a i , e n c o m p a ñ í a de l s eño r 
Mosquera , r e p r e s e n t a n t e s a n i b o s de l a 
Confederac ión N a c i o n a l C a t ó l i d o - A ^ a -
r i a en el Cong re so de l a s F e d e r a c i o n e s 
a g r a r i a s de P o r t u g a l , c e l e b r a d o en Vi­
zeu. 

No p u e d e r e p r i m i r el s e ñ o r L i ñ á n l a 
s a í i s í a c í o r i a i r a p r e i i ó n g u c le xia c a u ­
sado el p a í s vec ino, y l a m a n i f i e s t a con 
frases a f e c t u o s a s y de s i n c e r a a d m i r a ­
ción p o r m u c h o s de ios a spec to s de la 
vida p o r t u g u e s a , e s p e c i a l m e n t e de l a vi-
fia a g r í c o l a . 

—Las F e d e r a c i o n e s a g r a r i a s d e P o r ­
tuga l—nos d ice el s e ñ o r L i ñ á n a n u e s ­
t r a s i n s t a n c i a s — s o n e n t i d a d e s p u r a m é n -
tf; p ro fes iona le s . A g r u p a n a los g r a n ­
des l a b r a d o r e s y a l a c lase m e d i a a g r í ­
co l a ; el o b r e r o q u e d a exc lu ido de s u 
o rgan izac ión . Asoc iac iones de f ines eco­
nómicos, p r e s c i n d e n de l a p a r t e soc iaL 

Se exp l ica l a a u s e n c i a de e sa n o t a , 
por l a d i f i cu l t ad d e h a l l a r el a g l u t i n a n ­
te de u n a m i s m a i d e a l i d a d , d a d a s la:i 
c i r c u n s t a n c i a s po l í t i ca s de l a v e c i n a r e ­
pública. P e r o l a o r g a n i z a c i ó n de l a s Fe ­
derac iones es m u y per fec ta . 

Uno de los h e c h o s m á s f e c u n d o s y 
•ejemplares q u e se o b s e r v a n e n l a a g r i ­
cu l tu ra l u s i t a n a es l a e s t r e c h a u n i ó n 
de técnicos y l a b r a d o r e s . Ex i s t e e n P o r ­
tugal u n g r u p o de i n g e n i e r o s ' a g r ó n o ­
mos jóvenes , i n t e l i g e n t e s y e n t u s i a s t a s , 
que h a n d e s e m p e ñ a d o e n el C o n g r e s o ™ ' 
de Vizeu u n j5a;iel b r i l l a n t t s i m o . L a m a - i ^^^^ 
yor pa r te de l a s M e m o r i a s d i s c u t i d a s 
llevaban s u f i rmü . 
• El señor L i ñ á n h a b l a con g r a n d e s 
ponde rac iones de l ¡ 'óelanto a g r í c o l a por ­
tugués , y sobre to : i de los cu l t ivos fo­
res ta les . T u v o oce=' : to de r e c o r r e r l a 
región de los bosques , a] d i r i g i r s e des­
de P a m p i l h o s a a Vizeu, y p u d o ap rec iaC 
los r e f i n a m i e n t o s 3e l a t é c n i c a m á s exi­
gente . A d m i r a r o n los (¡olegados de l a 
Confederación l a s o b e r b i a m a t a de B u s -
sacoo, v e r d a d e r o ciíMuseo F o r e s t a l » . 

—Allí v iven l a s m á s h e t e r o g é n e a s es­
pecies con u n a l o z a n í a , u n v igo r y u n 
desar ro l lo q u e s o r p r e n d e n y a d m i r a n , 
cons t i tuyendo u n índ i ce de vege t ac ión , 
en d ó n d e , e n a r m o n í a e x t r a ñ a , convi ­
ven l a s p l a n t a s de los T r ó p i c o s con l a s 
•peculiares de l a s r e g l o n e s a l p i n a s . 

Los t r a b a j o s de l C o n g r e s o m e r e c e n , 
del s e ñ o r L i ñ á n g r a n d e s e logios . E n es­
pecial, e n c a r e c e l a i m p o r t a n c i a de l a 
Exposición Apíco la y de m a q u i n a r i a 
agrícola. 

El d i r e c t o r de l a sección d e a p i c u l t u -
,ra de l a C. N . C A. n o s re f ie re q u e el 
t proyecto q u e él a b r i g a d e c r e a r en n u e s ­
tra P a t r i a l a s colmenas forestales, e s 
,una r e a l i d a d e n P o r t u g a l , en d o n d e 
itambién se v a a i m p l a n t a r l a e n s e ñ a n ­
za Bigrícola f e m e n i n a , y se c o n d e d e n 
premios a l a s m u j e r e s de los g u a r d a s de 
los bosques , q u e t e n g a n m e j o r a d o r n a ­
das con v e g e t a l e s s u s v i v i e n d a s . 

Pero lo q u e m á s h a i m p r e s i o n a d o a 
los señores L i ñ á n y M o s q u e r a es el r e ­
cibimiento f r a t e r n a l q u e l a s a u t o r i d a d e s 
y los a g r i c u l t o r e s l es h i c i e r o n . 

Les e s p e r a b a en l a e s t ac ión d e R o c í o 
el ingeniero a g r ó n o m o s e ñ o r F r e i r é de 

i'Andrade, en n o m b r e de l a F e d e r a c i ó n 
I Por tuguesa . E n el domic i l i o d e ese se­
ñor s a l u d a r o n a l s e n a d o r , d o c t o r T ia -
ge Sales, a l m a , c o n el d o c t o r A r t u r o de l 
CestiUo, del C ong re so de Vizeu. Vis i ta ­
ron el P a r l a m e n t o , y a l l í l es h i c i e r o n 

' l o s honores con e x q u i s i t a g e n t i l e z a los 
soElores H e r e d i a y el ex m i n i s t r o de 
Agricultura , d o n J o a q u í n A n t o n i o de 

j Meló e Cast ro Ribev io . ¿Qué m á s , si el 
minis t ro de A g r i c u l t u r a llevó e n s u auto 

•oficial a los réjíVfríí^ntanf.es e s p a ñ o l e s , 
desde PampilhoEü. a Vizí>u, e n c o m p a -
filsTd'el d i rec to r (V. Anr i cu l t i i r a y de s u 
secretario particiilíi.r 'i ' 

Y luego, fln el C o n g r e s o l a s a t e n c i o n e s 
I no tuvieron Ifr.iítes. Y a en l a ses ión d e 
apar tara fuerori o b l i g a d o s a f o r m a r p a r ­
te dé l a praaJ ' í tencia; se les a u t o r i z ó a 
concurrir a t o d a s l a s secc iones , c o m o s i 
fueran congref-istas p o r t u g u e s e s , y c u a n ­
do hic ieron u s o d e l a p a l a b r a f u e r o n 
ovacionados con e n t u s i a s m o . 

Nuestro" I n t e i i o c u t o r , s e ñ o r H e r e d i a , 
disertó el segu ido d í a del Cong ra so so­
bre o rgan izac ión ap í co l a , y el s e ñ o r Mos­
quera p r o n u n c i ó e n i a sesión p l e n a r i a 
del ú l t imo d í a u n e locuentúí jn io d i s c u r ­
so, que d u r ó h o r a y m e d i a , y q;ue fué 
frenéticamente a p l a u d i d o . 

—El señor Mosque ra—dfce L i ñ á n — n o 
ocultó sus i d e a s ca tó l i c a s , a n t e s , h izo 
de ellas va l i en t e confosüm, y l a s m o s ­
tró como el e s p í r i t u de n u e s t r a oSra . 
Y es digno de h a c e r s e n o t a r q u e l a a s a m ­
blea hizo a t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s u n a ac-
gida e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n t u s i a s t a . H a ­
bía muchos , m u c h í s i m o s c a t ó l i c o s ; p res i ­
día, al l ado de l a s a u t o r i d a d e s civiles, el 
Obispo de V i z e u ; p e r o e n t r e l o s cong re ­
sistas f igu raba ; ! h o m b r e s de i z q u i e r d a , 
y el Congreso n o e r a confes iona l . S i n 
embargo, no se p r o d u j o l a m á s p e q u e ñ a 
molestia. ¿No p r u e b a l a c u l t u r a de l pue ­
blo p o r t u g u é s u n e jemplo t a l de t o l e r a n -

£ n el salón de actos del Ateneo, ante 
asoaso público, desarrolló anocJie su anuncia­
da cojuereucia sobre responsabilidades don 
JKduardo Ortega j Gasset. 

ComeniE<S señalando la enorme trascenden­
cia del problema de las responsabilidades, 
4ue no puedo resolverse en el Parlamento, 
sino que iia de tener una solución extrapar-
iamentaria, para evitar que cuestión de tan­
ta trascendencia desaparezca en el amasijo 
de intereses de los políticos viejos, en un 
marasmo de padabrería y una orgia de in-
interpretaoiones legalistas. 

Es preciso que concluya el impuuismo que 
ha triunfado en la política española, cuando 
periódicamente han sobrevenido los desas­
tres, marcados por un péndulo trágico. Si­
guen rigiendo los destinos de la Patria hom­
bres parecidos a aquel célebre canónigo Es-
coiti, que tan funestamente influyó en el 
reinado de Femando V I L 

No hay que dar a las responsabilidades un 
carácter excesivamente difuso, y dejando a 
un lado las inmoralidades administrativas y 
iudic?iales, concretar el problema al desastre 
de Anual y a nuestra política marroquí, ha­
ciendo partir las responsabilidades de las 
operaciones de policía que condujeron a la 
catástrofe del barranco' del Lobo en 1909. 

Habla luego de la deficiente preparación 
da las tropas, que no fué genera!, como lo 
demuestra el ejemplo del batallón de L a Co­
rona, y la reform.-i militar .le 1918, que 
oonsidera como una ílo las priraeras causas 
del desastre de Anua'. 

Señala el absurdo da qué se sur iera con 

La llegada ai pueblo (miento ; hoy, el que 
fué pueblo alcanza el rango de barrio rural 
de ia ciudad); ia llegada fué verdaderasaen-
te triunfal... Ni ei cuasi asiixiante cnJor, ni 
la hora, ea aquella estaaión, inteiapestiva 
fué obstáculo para que eí lugar casi entero 
saliese a la carretera a saludar al héroe. . . 
«íióroe sin uniforme, héroe de lucha in­
cruenta, héroe victorioso en ei Paladio de 
la Ciencia, y, cual Julio César, cual Jai­
me 1 de Aragón, cual don J u a n de Austria, 
héroe cuasi imberbe.. .», como eaiáiicamen-
te proc-lamíiba don Liborio, el cuito racdioo, 
recalcando las palabras ai oído áei diputa-
de té provincial Alfonsito Pasiego, que con 
su hermana Fili to y la madre de ambos— 
que todos tres veraneaban en una su finca 
próxima—^habia querido también asociarse, 
un poco despectivamente y por mero pasa-
tiemjjo, al homenaje que se rendía al joven 
Vicente G-arcia Pérez, que brillantemente 
doctorado a los veintidós años, acababa de 
triunfar ?n reñidas oposiciones, ganando 
una cátedra de Universidad. 

—1 Kepaño con Vicentico!—exclamaba la 
gente del pueblo que lo había visto nacer , , 
de humildes campesinos, y , por su propio 1 " ' ' s deportistas, que los extraños le impo. 
esfuerzo y naturales dotes, había hecho bri-
ilantlsima carrera. | l iepaño aon Vicentico 1 
I Qué despejez l 'ha dúo Dios ' ¡ Dicen que 
sabe.. . a saber cuán to : más que Merl ínl . . . 
¡Y tan júveriüano!,.. ¡Dichosos padres! . . . 

Los cuales padres habían salido tarabién 
—¡nstursíruente!—a- recibir al triunfante 
hijo, s: 
por la emoción, un puesto de segunda fila, 

el galeno—. ¡ Sabe más quien sabe bien el 
Astete, que quien domina el cálculo infini­
tesimal. . . sin saber el Astete I 

—^Bien; ¡pero las formas I... 
—'I Qué fornias! ¡ Ya estamos otra vez en 

io de . . . la cascara,, sin Lua>üi 
—P;:e3 desengáñese us ted ; ¡ para Vicente 

el abolengo será s iempre! . . . 
—¿El qué?. . . Hijo da padres honrados 

a natura, porque acumulan en sí una tra­
dición y una larga herencia de sentimientos 
cristianos y cabales procederes... , ¿qué mejor 
abolengo? ¡ Con razón Vicentico—^me com­
plazco '••2. üarriarlo aún asi—está c g u l l o i ) de 
sus padres! . . . (Que no han sido «logreros»... 
como otros—^pensó para sí.) 

—¡ Unos padres que visten aún calzones 
y alpargatas!. . .—soltó, despectivo, el dipu-
tadete. 

—Indumento , ciertamente más vistoso, 
más estético, más higiénico (lo afirmo co­
mo facultativo), y , sobre todo, más español 
que nuestros ridículos y extranjerizados tra­
jes «que nos mandan vestir».. . Pero, ahora 
caiga—terminó don Liborio, dando a sus 
palabras un giro chancero—; ahora caigo en 
que usted también viste calzones..., calzo 

l U 
Sorpfesá, ál par que agrado, causó en 

Vio.:-.ate aqiael «billete», en que la señora 
vixida de Fasiago invitaba al joven catedrá­
tico z, ia Qc'dén-pariy (así en inglés y todo) 

_ __ „ ._ había de cálabrarse en su Üiica de los 
bisn ocupando, un poco aturdidos ?, - , , • i-^ 

'^ -'^ - -- '• liara-ücs. a m qu?, asistirían vanos amigos. ya ene en la primera figuraban, amén de 
. j , . , . , , , i — , las autoridades, la viuda de Pasieero y sus ¡ .,'. 
toda tranquilidad que los moros so habían Ui jos FiUto v Alfonso, quien n - - - - - ' «'^^1''» 

de la ciudad, y «esperando que no faltase 
a ella amigo t an estimado de aquella fa-

apoderado de una batería en Abarra», sien 
do as! que no muchos años antes so había 
alarmado extraordinariamente la opinión por­
que cayó en poder de los cabileños el pe­
queño cañón del cañonero General Concha. 

Achaca a Berengiier la responsabilidad de 
!a pérdida de Nador y Zleluán, y particu­
larmente de la de Monto Arruit. Jja, célebre 
junta _ de generales con que el ex alto co-
raipario quiere salvar su culpa no tiene 
valor alguno, pues a aquellos militares se 

« j . j 1» - i . , '̂ 'e t ra taba de celebrar el Santo de su hija 
, „„ . —. «j.adre de ia pro- -C-ÍTÍ. • i j.i^ ^ y e 

• j . / j ¿ 1 - i*Slito y pasarían el día entero en la finca, 
vmoíia», creyóse con derecho a ser el pn - . , , •>, v"-- •• <»" j " uii. of ic io DI. «. uu^a 

„ ' ,„i j „_ „, • „ j i.„„ 'íi„ Al efecto, el coohe lardinero iría a buscar 
mero en saludar al loven doctor que He- -TT- .. • •' , •, , 

u -57 1 j 1 i.- L 1 11 I a Vicente a primera hora de la mañana, 
gaba. Y cuando a tal obieto levantaba los „ ^ V = Í^Í'^UCJ» uuia UO la xiiououo 
?,„ „ „i !,/_„„ „„„/ „„„ u„- j„ .],„„ „ ÜQ taies condiciones, la asistencia era iné-
brazos, el néroe paso por bsio de ellos, y , ,.1,1 *i - j. v. • ^ i u j • 

• 1 7 . c i j 1 j i - ludible.. . Aisrua trabaio le costaba deiar a 
rompiendo la fila de autoridades y conspi-; , J.T^J " « ^ « J ^ J 10 ^.^^^a^a %.yj». 

•' sus padres un día entero, cuando tan pocos 
le quedaban de estar a su lado, ya que la 

J u s t i c i a y c a r i d a d 

E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d e n Colom­
bia , m o n s e ñ o r Vicen t in i , h a t en ido u n a 
feliz i n i c i a t i v a q u e r e d u n d a r á en g r a n 
p rovecho p r u a l a s c l a ses t r a b a j a d o r a s 
de Bogo tá . 

Desde los p r i m e r o s d í a s de su l lega­
d a comenzó a v i s i t a r los a r r a b a l e s de 
l a c i u d a d y los b a r r i o s b a j o s y , dice 
él, «me e s t r e m e c í a l ver aque l l a extre­
m a d a ipobreza, a q u e l l a s c h o z a s q u e s i r ­
ven de h a b i t a c i ó n , d e s p r o v i s t a s de los 
e l e m e n t o s m á s i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a 
v i d a » . 

Se e n t e n d i ó con l a s c o r p o r a c i o n e s que 
se p r e o c u p a b a n del p r o b l e m a , y r e u n i ó 
u n b u e n n ú m e r o de p e r s o n a s benéf icas 
e n el p a l a c i o d e l a N u n c i a t u r a p a r a r e ­
so lver lo q u e fuese d e l ca so . Allí les h i ­
zo p r e s e n t e «lo q u e r e p u g n a a l e s p í r i t u 
c r i s t i a n o ese c o n t r a s t e t a n m a r c a d o en­
t r e l a c o m o d i d a d y el lu jo de l a s ca l les 
y c a s a s c e n t r a l e s con l a m i s e r i a de los 
b a r r i o s ex t r emos» . 

Con o t r a s m u c h a s y eficaces r a z o n e s 
p e r s u a d i ó a los p r e s e n t e s a b u s c a r u n 
r e m e d i o p a r a t a n g r a n m a l . Allí mis ­
m o se a b r i ó u n a susc r ipc ión , q u e enca­
bezó m c n s e f i o r V icen t in i con inil pesos 
o ro , p a r a e m p e z a r u n a se r ie d e o b r a s de 
c a r i d a d soc ia l . « P a r a r e m e d i a r e s t a s ne ­
ces idades , a ñ a d í a , n o n a c e f a l t a pen­
s a r en p l a n e s q u i m é r i c o s n i en ins t i ­
t u c i o n e s n u e v a s ; b a s t a con i m p u l s a r 
l a s q u e ex i s ten con j u s t i c i a y c a r i d a d . 
r ío es pos ib le m e j o r a r d e u n a vez a to­
d a l a c lase o b r e r a ; p e r o si u n g r u p o de 

Un jesuíta mojicano le descubre 
como se "retraían" espíritus 

El célebre escritor inglés sir "Arthtir Co« 
nan Doy le, auto:;;, de las fant£slioas aven­
turas de Sherlock Holmes, se dedica h»oe 
algún tiempo en los Estados Unidos a . es­
tudios y propagandas espiritistas. Última­
mente afirmó que los espíritus pueden ser 
fotografiados, y para probarlo anunció que 
en uno de los teatros más famosos de -Nue­
va York iba 8 proyectar algunas vistas io-
tográñcas en las que claramente apaiaice-
rían los retratos de los eepíritus de alguno* 
soldados muertos en la gran guerra. E l pú­
blico llenó el teatro, ávido de aquella lesao-
ción ultraterrena que se le prometía. Conan 
Doyle dio una conferencia sobre la natu­
raleza y el fundamento de los fenómenos 
espiritistas, y a continuación presentó el nú­
mero sensacional. Proyectóse en l a pantalla 
una vista del sitio en que se alza la 
tumba del soldado desconocido, en Londres. 
Alrededor se veía una muchedumbre in­
mensa, recogida, inclinadas las cabezas -en 
actitud de oración. En primer término apa­
recían como flotando algunas imágenes 
aéreas, pero bien definidas, como de espí­
ri tus corpóreos o de cuerpos espirituales. 
Aquellos eran—Conan Doyle lo afirmaba ca­
tegóricamente—los retratos de los espíritus 
de algunos soldados de la gran guerra, que 
atraídos por la influencia de algunos «me- . 
diums», esparcidos entre la muchedumbre 
que aparecía fotografiada, habían sido tam­
bién retmtados en la misma placa. 

Los espectadores, a la vista de aquella 
«fotografía espiritista, la más grand« del 

I mundo», y sugestionados por las patéticas 
inpinngrioneR v asevernoiones del orador, se 

euos, aprisionó contra su, pecho a sus ancia­
nos padres, depositando un beso en sus no­
bles frentes... Luego—fuera por galantería, 
fuera... por lo que fuera—saludó muy cor-. . . , 

. , j . - . , - , , . tés a Filito Pasiego, y luego a todas l a s ' *'2'"'^-
' , ' ,íl!f' , ? / ™ ™ '^ '" '* ' ' ^'•™'* ! autoridades v cersonas de respeto... Y entre 

lísDla ñOO soldados y que se estaban ¡ abrazos, .inretujones v eariáosas palabras, 
realizando gestiones para hbrarlos, cosa quel^,,s.o llegar hasta casa de sus nadrf-.s... 
se conseguiría do un momento a otro. 

apertura del curso estaba próxima 
• .tí • - •' -

Respecto al aspecto legal de la cuestión, 
opina que hay cauces legales para exigir las 
responsabilidades, y a los que exigen la figu-
Va de delito les recuerda el artículo 149 del 
Código Penal. No importa que la pena allí 
establecida sea pequeña. A m í me bastaría 
—dice—que se inutilizara para gobernar a 
hombres como Sánchez Guerra, Cierva etcé­
tera. (Bumorea de desagrado.) No creo que 
el Parlamento haga en esto nada eficaz, y 
por ello no he levantado aüi mi voz, pre­
firiendo lo que ahora hago : ponerme en con-
t-acto directo con el pueblo. {Aplausos.) Sólo 
la revolución puede exigir las responsabilida­
des. Pero al haWar de revolución no tanto 
pienso en k sangr ienta , ' como en esa otra 
que consiste en que entre muy dentro del 
alma del pueblo el deeso de justicia. 

.Ataca duramente al marqués de Cortina 
y al señor Sánchez Guerra, enumerando los 
Consejos de ad£&inistración a que pertene­
cen. (Una voz : ¿ T los señores Alba y Gar­
cía Prieto??) CRumores.) 

Hsco un elogio del general Aguilera, de 
quien afirma que, si es obscuro de entendi­
miento, tiene gran espíritu de justicia, que 
es lo que el pueblo quiere. 

Termina a.iegurando que es precise que 
las responsabilidades se exijan por vías lo-
CSIKK ; pero que si de ese modo no es posi­
ble, hay que apelar a la violencia. 

* ¡f: * 

El público, escasísimo, como hemos di­
cho, salió sumamente descontento del ora­
dor, torpe de palabra y obscuro de pensa­
miento, parcialísireo en cuanto al modo de 
enjuiciar los hechos y sm una idea exacta 
de lo que son las responsabilidades, ni del 
modo de exigirlas, ni siquiera de lo que es 
una revolución. 

Cuando Filito y Alfonso se retiraban a la 
suya—en lindo roohocito qye la distancia 
exigía—dijo aquélla a su hermano : 

—I Vaya con Vicenti to! ¡Gó;-no so ha afi­
nado! ¡Nadie dir ía! . . . Parece un aristó­
crata i 

—¡Sí!—respondió el diputadete—. ¡E l du­
que de la Alfalfa!... 

Y rió Su propia gracia. 

I I 
—Dios ha premiado—decía don Liborio 

a Alfonsito Pasiego, aludiondo a loa padres 
de Vicente, ' y mientras paseaban a la som­
bra de los olmos de la carretera—, Dios ha 
premiado los esfiierzor,, lor. desveles y los 
sacrificios de esos pobres anci.inos... ¡Bien 
se lo merecen ¡X)r honrados y crist ianos!. . . 

—¡Todos los... analíabetos (no se atrevió 
a decir «brutos») l ienca suerte—replicó Pa-
siego, cuya cultura toda habíala adquirido 
en las escuelas, digo, en los campor? d" de­
porte. 

—¡ Más nnérito!—repuso el médico—. ¡ Sa­
car un hijio :ih'í, sin niils medios que bu 
honrado trabajo y sin más luces ';̂ ue las 
naturales, avivadas por su amor de padres 
y por sus sentimientos crist ianos!. . . Por-

j que ya sabe Mstñd: chariias hene, irr:^!nata 
inci-pH a se ip-'r,. (Pasiego afirmó con la ca-
hef^n..., sin ci-.f^iUder ni pizca del latiuiiio)... 
PoT lo demás—añadió con ret int ín el culto 
galeno—, por lo demás, no sé que es peor : 
si ser analfabeto... o E.?mi-analfabeto, gue 
es tener la cascara, y no el contenido, de 
ia cultura. Al menos, allí no hay trampa. 

—¡Pero la cultura verdadera!...—-ilefín-
dió el diput&diUo, entornando los ojos c6mo 
isi se mirara a sí mismo. 

—'¡Pues, aun esa!—afirmó valientemeiite 

Pero 
asistirla. Causábale sorpresa aquella inr i-

pora ue, aunque relacionado con 
aqueüa famiMa y habiendO; tenido algún ga­
lanteo para Fil i to, bien so había él dado 
cuenta de que los Pasiega habían procura­
do siempre—hasta hacía poco, al menos— 
marcar la distancia que «creían» loa separa 
ba do los Chanos, como se apodaba en el lu-
gsr a la familia de Vicente. . . ¿Tratarían 
do «acortar» tales distancias?. . . ¿Tratar ían? . . . 

Y Vicente daba vueltas y» más vueltas en­
tro sus manos al grato «billete», como si 
de él esperara la respuesta a una interroga­
ción. 

Fil i to había repetido, más de una vez, 
antft su madre, aquellas palabras que dijera 
el día de la llegada del joven profesor: 
«¡Vaya con Vicenti to! ¡Y cómo se ha afi­
nado!. . .» Y la madre reflexionó, un día, que 
el hijo de los Chanos... ^.•••% los Chanos, po­
día ser un «buen partido» para su hija. Y 
do acuerdo con esta, trazó el proyecto de 
celebrar una fiesta, antes que Vicente se 
ausentara, y a la que fuera éste invitado.. . 
y se le t ra tara con todos loa honores. 

IV 
A media mañana , ya habían llegado to­

dos l'^s invitados.. . Tindísimns muchachas 
y elegantes ípcllo.'í •. utilizaban según sus 
gustos, las dií.->vrti!iiis «atracciones» (atrae-
iivos o rfiorec;. tradujo Vicente al castizo, 
al ser invitado a utilizar uno de aquéllos), 
y bien se veía que «el docloroitoSs—como 
algún poUo, sintiendo pena del bien ajeno, 
Uamaba con ret int ín r;! joven profesor—era 
objet-; de todas las preferencias. 

Y cuando llegó la comida, y la señora de 
la casa maroó los puestos en la mesa, a Vi­
cente le fué indicado el de la derecha de 
Filito. 

s e ñ o r e s p a t r o c i n a y l e v a n t a a u n g r u p o : excitaban por momentos 
m á s n u m e r o s o d e f a m i l i a s o b r e r a s , s e ' 
d a r á u n a d m i r a b l e e j emp lo p a r a q u e 
o t ro s s e ñ o r e s h a g a n lo m i s m o con o t r a s 
fam:ilia8, y ese g r u p o s e r y i r á d e n ú c l e o 
p a r a extenÜSr l a acc ión e c o n ó m i c a y 
m o r a l i z a d o r a e n t r e t o d a l a c lase o b r e r a . » 

« T a n t o p o r e s p í r i t u c r i s t i a n o como p o r 
p a t r i o t i s m o , c o n t i n u a b a m o n s e ñ o r Vi­
cen t in i , debemos c u i d a r de l a c lase 
o b r e r a , d e b e m o s p r o c u r a r q u e p u e d a 
a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s de s ü f ami l i a , 
i n s t r u i r l o , aipart,arlo de los vic ios y co­
m u n i c a r l e a m o f a l t r a b a j o , a l a previ­
s ión y a l ahorro.)» 

L a i n i c i a t i v a del s e ñ o r N u n c i o d e Co-
lortibia e s t á l l a m a d a a p r o d u c i r g r a n -

Uesapareció ]j, primera fotografía, y apa­
reció o t ra ; era más clara aún : I b ^ espíritus 
de los mniertos tenían una fisoaScnía tinas 
real y . . . más viva. 

—¿Los veis?—preguntó Conan Doyle—. 
¿No advertís cómo los espíritus se han des-' 
lizado sobre la muchedumbre? Los podréis, 
ver de igual manera en muchas otaras par­
tes. 

—Sí, s í ; ellos son—gritó una mujer, fre­
nética, y otra infeliz, en el colmo del pa­
roxismo, creyendo reconocer entre los es­
píritus fotografiados a nn hijo suyo que su­
cumbió en los 'campos de Bélgica, fué pres* 
de un ataque nervioso. 

El conferenciante terminó la sesión en 
medio de un silencio tenrorffieo de los pre­
sentes, que significaba para él un tritmío 

des biejies. E n t o d a s p a r t e s se p r e s e n t a ^ ^ resonante que el que alcanzara cu«ádo 
el m i s m o p r o b l e m a , q}ie es t a n t o de j u s - ; humanó las tnás estupendas ..«veutuxas de 

CRÓNICA! DE SOCIEDAD 
-GE-

Pet ic lón de mano del Conservatorio don Ignac io Tabuyo y su 
Anteayer t a r d e les condes de Tor re Al ta Í^i^S^}^t fa^niHa; p a r a E l Escorial, don 

pidieron p a r a su h i jo pr imogéni to , d o i José 

cia? Los vb/ns a E s p a ñ a y l a s a c l a m a ­
ciones ít M o s q u e r a fue ron i m p o n e n t e s . 
El señor M o s q u e r a fué a b r a z a d o y h a s ­
ta besado p o r v a r i o s c o n g r e s i s t a s . 

El señor Í.-Tián n o s m a n i f i e s t a , po r 
último, que on P o r t u g a l se e s t á ver i f i ­
cando u n poderoso r e s u r g i m i e n t o de l a 
fe rel igiosa. Sus o b s e r v a c i o n e s f u e r o n 
dadas a cor.ocer a l Obispo de Vizeu, y 
el P re l ado les ratifici? con s u a u t o r i ­
dad. Vive í-il I ' r í n ' í i r e de la I g l e s i a en 
una, ¿asa h n m i l d e , p u e s del p a l a c i o h a 
sido d e s p ó j a l o por l a ley á-i S e p a r a ­
ción. 

Los delegado.? d? l a Confede rac ión le 
ófrecié'i'on s u s rRs;--elos y o y e r o n de s u s 
labios ju ic ios m u y o p í i t a i s l a s a c e r c a del 
porvenir de l a Re l i a lón ca tó l i ca en el 
país veclHO. En espi^'r-irl, acha^.a el Obis­
po G1 ilorHcimiC'nto re l ig ioso a los es­
fuerzos de.1 Clei-o, que s r la p e r s e c u c i ó n 

ha exa l t ado s u s v i r t u d e s . 

Marísi, distingn-ídD abogado y oficial de 
compilemento, l a mano d© la bel l ís ima seño- ' 
r i t a María de León y Fernández de Here­
dia, hi ja ünica de nues t ro es t imado amigo 
don EMnardo, ab9:^ado fiscal de la Audien­
cia do Valladolid, y d e doña Milagros Fe r ­
nández de Hered ia y Lara . 

E l novio regaló a l a novia una pulsera 
do p la t ino con zafiiros y br i l lantes , y és ta 
a aquél un g r a n sol i tar io montado en pja-
t ino . Ambas alhajas son de i r reprochable 
gust» y riqneza. 

En l a t e r r a z a de la casa de los señores 
do Lertn, s i t a en Lis ta , número 8. se sir­
vió s. las í ami l i a s y amigos una espléndida 
merianda. 

Concurrieron los condes de Torre Alto.; 
Fernández de Hered i a (don Luis ) , Fe rnán­
dez Hered ia (nacida Weyleí ') , y señoras viu­
das dte León y Her re ro . 

Duquesas de T'Serclaes Tilly y da Va­
lencia, 

Marquesas dé Bajamar, Casa Lasquety, 
Villa Antonia,, Ca r t ago y Mirasol. 

"Condes de las Cabezuelas y viudas de 
Sclafani y Tor re Al ta . 

Señoras v iudas de Pas tor , Acuña, Nie to 
y Manso, Muñoz (don Buenaven tu ra ) , L a r e -
do, Ledissima, Ortiz, Narváez , Fernández de 
Heredia , P e r r á n y Zavala. 

Señor i t as de Fernández de Heredia , Gon­
zález L a r a , . Baillo, Pastor , Por l i e r N a r ­
váez, Alvarez d e Toledo y Silva, Pérez del 
P u l g a n Corral^ Mendívi l y Manso, 

EJl p re s iden te d© Tr ibuna l Supremo, se­
ñor ¡Muñoz; señores Fernández Heredia , 
marqués de Oquendo, Narváez, Carvajal, 
Porl ier , Heredia , Ledesma, e tcé te ra . 

La bí-.la se ce lebra rá el 15 de octubre , 
y cons t i t u i r á u n a<contecim.iento en l a so­
c iedad madri leña, en la q u e t a n jus tas sim-
patíSíS gozan los novios y sus respec t ivas 
familias. 

Enfe rma 
E s t á de algún cuidado en fe rma l a p re ­

ciosa niña P i la r Dfez de R ive ra y Escr ivá 
de Romaní . hijc. única de los marqueses da 
Va l t e r r a y de E,= pinardo, n i e t a de la con­
desa d e Alcab ie r re y del marqués de Va-
lerioia, 

Deseamos e l p ron to res tab lec imien to í e 
la et i fermita. 

San B n e n a r e n t n r a 

i n 14 serán los días de la señor i t a de 
Travesedo y García Sancho. 

5í.irqueises de Molins y de Perales . 
Bnrón de Molinet. 
Señores Caro y Arroyo, Fernández Du­

ran, Muííoz, Pat ino, P iñe i ro y Queral t , Uba-
r r i y Vega. 

.Les deseamos felicidades. 
Viajeros 

Han salido: p a r a Alzóla y San Sebast ián, 
nues t ro quer ido amigo e l i l u s t r e profesor 

Fe rnando Ibarro la , e l marqués de Mirasol y 
don Luis Sáinz de los Terreros ; p a r a Vi to­
ria, don J u a n Loygorr i y López Falcón; 
p a r a Deva, don IVancisco Arrazola, don 
Adolfo Baibont ln y doña Mar ía G. Perej&n; 
p a r a San .Sebastián, don. Manuel Sa-linas y 
don Glorialdó Fernández ; p a r a San Rafael , 
doña Josefa Campos y don José Madáriaga; 
p a r a Zaraúz, don Manuel Abeila; p a r a San­
t ande r , don Ramán López Dóriga; p a r a Si-
gücnza, áoTí Fé l ix Fa lkens te ín ; p a r a Val­
depeñas- de Jaén, ei marqués de Navasequi-
lla; p a r a Espinosa de los Monteros, la se ­
ñora v iuda de Fernández de Velaaco; p a r a 
üendBya, los condes de San Antonio de 
Vistal í 'gre e hijos; p a r a Be rna (Suiza) , don 
BfínTio García; p a r a Lequei t io , don Pas ­
cua l Algoría ; p a r a E l Asti l lero, don Pedro 
Hornedo y familis.; p a r a Las Arenas , dton 
Manuel Taramona y don Manuel Goyarrala; 
p a r a Hernani , l a duquesa de Mandas y fa­
mil ia; p a r a San Sebast ián , don José María 
R a t o y don Gregorio Sant iago; p a r a Blas-
coeles, los marqueses do Peñafuente ; p a r a 
Tremafies, don Antonio Arango; p a r a Bia-
r r i t a . l a condesa v iuda de Casti l leja de Guz-
m á n y su hi ja Blanca; p a r a Lanestosa, don 
Manuel Francisco Mar t ínez ; p a r a Comillas, 
l as condesas v iuda d e Güell y d e Ser t ; p a r a 
su finca de Humera , e l ex min is t ro don 
J u a n N a v a r r o R e v e r t e r y sus hijos, y p a r a 
Torrelodones, don Francisco J a v i e r García 
d e Leaniz. 

^ Aniversario 
El 10 se c u m p l i r á e l t e r c e r o d e la muer­

t e de la señora doña Concepción Turul l y 
Comadran, v iuda d e Arr ibas , d e g r a t a me­
moria. 

E n varfSs t emplos de es ta Cor te ert esa 
fecha y en días isucesivcs has ta el 3 de 
agosto s e ce l eb ra rán .sufragios por la fina­
da, a cuyos hijos y demás d is t inguida fa­
mil ia renovamos l a expresión de nues t ro 
sent imiento . 

FrJleeimJen'ío 
En la madrugada de ayer falleció, a la 

t e m p r a n a edad de veint iocho meses, y des­
pués de la rga enfermed.ad, un hijo da los 
señores de Fernández Campano. 

Tan to a sus afligidos padres comr- a los 
abuelos, maJrqueses de AJmanzora, les sn-
x'iamos la expresión de nueistrc sent i ­
miento. 

El Shnt6 FARIfi 
« « « 

í/1 d ía 10, p r i m e r aniversar io dol falleci­
mien to del excelont ís imo señor don Ari<Tf̂  
Miranda la misa cantaida corj exposición 
de Su Div ina Majestad en l a iglesia del 
Sant í s imo Cris to de l a Salud, en el a l ta r 
msyor , a l as diezi. se rá e n sufragio de su 
alma, y el día 11 comienzan, a la misma 
hora y en el mismo a l t a r , l as misas grego­
r ianas. 

Re i te ramos el pésame a sti viuda, doña 
Úrsu la Benjumeda, e hija, Mar ía del Car­
men. 

Atardecia en aquel día plácido de septiem­
bre, cuando los invitados a la fiesta de los 
Bardales se dispersaban. 

F u é Vicente de los últimos en abandonar 
i-> finca, halagado por aquel t rato de pre­
ferencia y se hallaba al borde de la carre­
tera, despidiéndose de los anfitriones para 
montar en la jardinera que había de llevar­
lo a su casa, cuando vio que se acercaban... 

—¡ Pero hombre ! ¡ Ustedes por aquí, y a 
pie tanto camino I i Pobres viejos!—exclamó 
adelantándose a saludar y acariciar a sus 
padrea, pues eDos eran quienes llegaban. 

—Nos himos Uegao poquioo a poco, y sin 
cansera, pá golvernos los tres juniioos— 
justificaron, amorosos los ancianos. Y diri­
giéndose a les presentes, saludaron: —¡Que 
Dios guarde a ustedes, siñores-

Y a tan cristiano y español saludo, nadie 
contestó.. . Una fina, ligera, «inglesa» incli­
nación de cabeza, no poco desdeñosa, fué 
toda la respuesta. . . Vicente hizo un mohín.. . 

—¡Mis padr?3! . . dijo éste, presentán­
dolos, por si aqi:e!las gpntes t '-igían nqueJlft 
ceremonia para dar un t rs to niAs afectuoso, 
aunqufl los Pis iego conofían bien, y de 
art ig ' io a los C^f linos. Otra cabezad'ita, no 
a:t?nos fría y desdeñosa, fué toda la oontes-
tafióii. Vicente se dio buena cuenta de todo, 
T 'ie dcsjoidió... 

—^íNo utiliza usted nuostro coche?—df-
jole la viuda de Pasiego, al ver su actitud. 

—No, señora. /Gracias. ¡Me voy, a pie , 
ájuntico» con mis padres. , . 

G. OARCIA-ABISTA T RITCRA 

Liga Africanista Española 

La cuestión de Tánger 

Lo .Liga Africanista Española continúa la 
organización de actos públicos, proclamando 
los derechos de España sobre Tánger, inicia­
do por la brillante conferencia dada por el 
señor Goicoechea recientemente. 

Mañana lunes,, a las seis y media de la 
tarde, en el salón de actos de la Real Aca­
demia de Jurisprudencia, dará una confe­
rencia sobre <!íTánger y el protectorado es­
pañol en Marruecos» el secretario de la Real 
Sociedad do Historia Natural y miembro de 
la Jun t a central de la ,Liga Africanista, don 
Ángel Cabrera. 

t i c i a como de c a r i d a d ; y en t o d a s p a r 
t e s p u e d e dec i r s e q u e t i e n e l a m i s m a 
s o l u c i ó n : l a c a r i d a d y l a j u s t i c i a . 

Escpei - ieuc . la d e l a b o r a t o r i o 

Hace unos cinco años que en mi rincón 
serrano de la región de Levante se montó 
una modesta industria. El elemento obrero 
fué asociado desde los comienzos a la pro­
ducción industrial y a la participación de 
los beneficios. Hoy los trabajadores se ele­
van a unos 200, que perciben igual jornal 
que sus compañeros de las fábricas simila-
^res da la comarca. Además, al final de cada 
ejerpioio económico, la mitad de los benefi­
cios líquidos se distribuye poj: igual entre 
el capital y los obreros, y la otra mitad en­
tre la dirección industrial y la mercantU. 

E l día señalado para la liquidación de las 
utilidades es ol laborable más inmediato al 
de San Antonio, patrono de la Fábrica. 
Empieza la jornada con una solemnidad re­
ligiosa, a ia que este año no ha faltado 
ninguno de los empleados, y se celebra lue­
go la fiesta con una jira campestre en la 
que fraternizan los elementos todos que in­
tegran la industria. 

Como algunos trabajadores han Uegado 
con sus economías a ser juntamente accio­
nistas de la empresa, hay obreros que reci­
ben l.QÚO y 1.600 pesetas anuales en con­
cepto de beneficios por su doble aportación 
de capital y trabajo para la industria. 

Es significativo este hecho y tiene un va­
lor que no puede ser desdeñado. 

IClaro está que en las grandes industrias 
es quizás imposible adoptar en todo seme­
jas te sistema de armonía entre los dos fac­
tores de la producción; pero es evidente 
también que el hecho que referimos es unal 
fehz experiencia social de laboratorio, y que 
puede ser fecundo en enseñanzas. A nadie 
se le ocultarán, en efecto, los puntos que 
en el orden económico, como en el social, 
en el moral y en el religioso produciría na­
turalmente un sistema que de tal manera 
lograra conquistar el interés del obrero pa­
ra el éxito de una industria. 

Las grandes empresas no podrán herma­
nar é sus millares de obreros en esta misma 
unión familiar que con facilidad se logra 
en los pequeños nivéleos, como el del caso 
que nos ocupa; pero también loa recursos 
de las empresas poderosas son mayores pa­
ra lograr por otros medios el mismo fin de 
la pacificación espiritiial y el bienestar del 
proletariado. Con oportunas mejoras y me­
dios de ambos órdenes, moral y material 
—escuelas, prensa, seguros, retiros, sanato­
rios, cooperativas, etc.—cuánto no se puede 
lograr del obrero en estímulo ah trabajo, 
en interés directo por la industria, en soli­
daridad con los demás factores de la pro­
ducción y en aproximación al patrono. 

Y no nos hagamos ilusiones. No hay; otro 
camino de resolver pacíficamente el proble­
ma social y burlar a los que intentan ser­
virse para sus fines revolucionarios de la 
fuerza del descontento de la clase obrera. 

GUERRA JUNQUEIRO 
HA MUERTO 

-o 
LISBOA, 7.—Hoy, en las primeras horas 

de la mañana, ha muarto Gueíra Junqueiro. 
« « 9 

N. Se ¡íl R Gcerra Junqueiro nació en lS5í on 
Proixo da Espada, en la provincia de Trazos Mon 
tes. Estudia en Coimbra, donde muy jorcn aún 
publicó BU primer volumen, titulado «Can50c«> 
Pronto Be colocó en pdimera línea entre los poetas 
IxirtugueseE. Su producción, grande en todos senti­
dos, abarca todos los géneroii de la poesía. 

Entre sus obras principales merecen citarse «Os 
simples», «A marte de don Jeao», A masa cm fe­
rias», «Ovaoao ao Pao» y «A vclhice do Padre BUGAREST, 7.—Ün destacamento sovie 
Eterno». tista ataoó ayer a varios subditos rumanos 

El poeta era amigo de nuestra patria, mochas d<s que pescaban en el Dniéster, apresando a 
cuyas ciudades había recorrido r estudiadlo. Casi (uno de ftllos, 
todas sus obras han sido traducidas a! castellano i Este nuevo ataque de los destatamenios 
y algunos de sus poemas han alciazado verdadera, j del ejército rojo de la región fronteriza ha 
popularidad. * causado gran indignación. 

La "erupción del cigarrillo" 
— o 

lY'sólo tiene remedio dQ'ando de fumar 

NUEVA YOKK, 7 Una nueva enferme­
dad, causada por la nicotina, intriga en la 
actualidad a los doctores americanos, que la 
han bautizado con el nombre da «erupción 
<del cigarrillo». 

Los grandes fumadores padecen general­
mente del coraz<5nj pero la «erupción» es 
nueva y los médicos están estudiando sus 
síntomas. 

Según el corresponsal del «Central News» 
en la Haba.ia, la primera víctima presen­
taba un sarpullido rosáceo muy doloroso, que 
resistía a todo tratamiento. El doctor le 
prohibió el uso del tübaco y la erupción des-
apareción. 

Cuando volvió a fumar el sarp'jllido re-
apsreció. y este experimento y otras varios 
teftiizados no dejan lugar a áudas c'.̂  que 
la enfermedad es producida por el uso del 
tabaco. 

Un choque en la frontera 
rusorrumana 

Sherlock Holmes. 

• • • 

En el Holly Cross College de .Woreeeiter, 
Massachussets, es profesor de castellano. el 
padre Carlos María de Heredia, de la Com­
pañía de Jesús. Hijo de una distinguida fa­
milia mejicana, fué desde niño, por incli­
nación de su ingenio agudo y curioso, afi­
cionado a los trucos y sorpresas de la pe­
queña magia recreativa. Desterrado de si)i 
tierra con todos los demás jesuítas, hace .y» 
años que se halla en la gran república norte­
americana. Al tener noticia de las oonferen-
cías de Conan Doyle, decidid vMpoader. a 
ellas en forma adecuada, valiéndose en al­
guna manera de la ayuda de la Prensa. , 

En la Iledacción de xm gran diario neoyior-
q;uino hablaba así el padre Heredia a los 
redactores: 

«Claro está que puede Dios hftblar direo-
tamente a oualquier viviente y tomando for­
mas visibles, o hacerlo por medio de euai-
quler espíritu, y en la forma que orea con­
veniente. Pero que los espiritas de los 
muertos estén pendientes en absoluto de- la 
volimtad de los hombres, y se les. a p a r e a 
can cuando éstos quieran en forma corpó­
rea y les hablen, sm otro objeto que el .á» 
satisfacer ridiculas ouriosidades o el de ^ con­
seguir otros fines no menos indignos, re­
pugna al mismo sentido oomSn. En <»M^to 
a esas candorosas pruebas que aporta Conan 
Doyle, las repioduoiré yo ianales y ouantM 
queráis, sin que tengan ninguna interven^, 
oión en ellas los espíritus.» 

Y, en efecto, empezaron las es^eriencias, 
intervenidas poí un periodista admirador de 
Conan Doyle, un artista y un fotógrafo ex­
perto. Encerrados los tres • en la eámara 
obscura, señalaron los testigos una plaoa sin 
revelar. Luego el fotógrafo retrató en eDa a 
sus dos compañeros. Al revelarla, aporeoid 
sobre sus imágenes otra imagen aérea y 
blanquecina: ' la del almirante Beaty. Una 
admiración empezú a eclipsar a otra admi ' 
ración. 

Siguieron las experienoias. IBn otra placa 
se reprodujo el retrato de un personaje f»j 
moso; a ambos lados aparecían en la foto­
grafía las «sombras» del mismo Oonan Doyle 
y de otro tipo conocidísimo. tPor úMmo, 
posó ante la cámara el mismo padre Here­
dia ; en la fotografía apareció tambi¿a ' . Ia 
sombra aérea de un soldado que ptesentaba 
armas. 

—'Podría multiplicar las pruebas — añadió 
el padre Heredia—y reproducir las fotogí»-
fías de los espíritus de todos los muertos 
y vivos. 

El entusiasmo desbordaba en la reunión; 
no rabia duda de* que la sesión aquella ha- . 
bía sido la más fina ironía de las pruebas 
espiritistas de Conan Doyle; pero quedaba 
nna incógnita que excitaba la euriosidod^ 
¿De qué manera se lograba dibujar ^ las 
placas aquellas imágenes de espiritnal apa­
riencia ? 

N.oíuralmente, el fotógrafo fué quien pri­
mero lo adivinó. 

—Es fósforo—dijo. 
—Naturalmente—responaiv ^. padre jesuí­

t a—; felicito a usted por su perspicacia, y . . . 
ya sabe usted cómo hacer la competen(»a 
al «cronista» de Sherlock Holmes en su 
nuevo sistema de sensatñonales ptíblioidades.' 

Una huelga de ciegos 

MANCHESTEB, 7.—Cien ciegos emplea­
dos en una institución de Manchester—los 
hombres haciendo cepillos, esteras y ceste­
ría ; las mujeres, medias y vestidos—acaban 
do declararse en huelga por haberles redu­
cido el salario'. 

Dicen que reducida su ganancia diaria M 
ven imposibilitados de vivir. 
— » « » — • —.— 

Un incen :ÍO en una mina de oro 

GOLDFTELDS, (California), 7.—En una 
de las explotaciones auríferas de esta región 
se hí^ declarado un violento incendio, que se 
props\ ' i rápidamente a los departamentos de 
máquití^is v depósitos de dinanüta, resultan­
do inútiles' todos los trabajos realizados para 
sn extinción. 

Todas las instalaciones han quedado com­
pletamente destruidas. 

Les daños causados por el incendio se cal­
culan en más de un millón de dólares. 

Nuevo Vicario general 
H a tomado posesión del cargo de Vicario 

general del Obispado de Madrid-Alcalá el muy 
ilustre señor don Antonio Ooicia • Goraíá. 
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Un empréstito resolverá el 
problema del agua 

EPISTOLARiO 

l í ^ 4 Q H Q Q L ' E a A ( H u e l v a ) . — C o m o v e r á 
B s t e d , h e m o s conjgíijifldo a p u b l i c a r Paliques 
tnaeoulinos. L a s b r o v a s , uoa t e n e d o r y cur 
i?ti>Jio d a p o s l r e ; se a b r e n e n c u a t r p t r o z o s , 
$« d e s p a g a la p u l p a con el cucshilio y se 
pido i í an los t ronos son el t e n e d o r , 

£ 1 Jilvaugülio d e la ^ a u t a m i s a se e^oucba 
s i e m p r e de p i e . 

Aot i tu j i r e s p e t u o s a , s in d a r l e U m a n o , y 
pf rec i éado le el a s i e n t o p r e f e r e n t e . 

E s a loouc í¿n o e x c l a m a c i ó n es m u y an-
. t i gua , y h a íjaííío en d e s u s o e n t r e p e r s o n a s 
flue n o s e a u de l ¿Luehio. 

jEl teaje d e }joda d e m á s p r e t e n s i o n e s ps 
y a n p o y exige qoje ei novio v i s t a de l ev i t a 
0 frfta. P r e g u n t e lo q u e q u i e r a . 

B i J i í O A - l J M . I I . ^Mudr i J ) .—Sg i m p r o v i s a 
pn la Jiabitauiói} u n a l i a r c i t o , que es té a l u m -
b í ^ o y d o n d e l iava u n a o v a r i a s i m á g e n o s , 
f l ab i ' á u n a b^fideja p a r a el m o m e n t o d e la 
egpj i jn ión . L a s p e r s o n a s d e !a fami l i a y sus 
ftiíjigos rec-ibiraü al t a n t í s i m o de i'odillas y 
c o a ve las e n o e u d i d a s , a g u a r d á n d o l e orí ií» 
p u e r t a ' d e la esc^alera. E l a p o s e n t o c-stara 
inuiy l i m p i o ; la r o p a d e la o a m a , í ^ u a i , y ol 
SltftF p u e d e adornj i rse KOG flores. 

U N ' S U B C í U P T O Í i D E « E L D E B A T E » 
( V i g o ) — L a £oiima poco expl íc i t a de n u e s t r a s 
fSSBtest^aiones, s o l a m e n t e c l a ra s p a r a los in­
t e r e s a d o s , y que u s t e d d e s e a r í a fuesen de 
atrs} m o d o , r e s p o n d e n al c a i á u t e r p a r l i o u i a r 
í ie tnuofaas p r e g u n t a s ; es u n a e id inen ta i d is-
(sreción c o n t e s l a r a s í , p a r a el c o n s u l t a n t e , no 
p a r a i odo el q u e lee oi üfiistulario. C i e r t o ; 
fi| éx i to d e ia seceiÓQ es c o n s i d e r a b l e , y 
muf .ho e a t i m a m o s los elogios de u s t e d . 

P R E G U N T O N A ( T o l e d o ) . — E s e - s o ü o r m a ­
nido q u e , s e g ú n us t ed d i " " , Uama a su m u -
je;! «do&a L u c í ^ » oi iando e n c o n v e r s a c i ó n con 
iStras p e r s o n a s se refiere a el la , e,s un se-
fior c o m p l e t a m e n t e a jeno a las b u e n a s p r á c -
l i o a s 0n soqiedad . E n p r i m e r l u g a r , ol «dcüa» 
tolo se stptiiia a ias s e ñ o r a s a n c i a n a s , y en 
poqu í s i t í i a s ooasioneD. E n s e g u n d o t é r m i n o , 
e s c u r s i d a r t r a t a m i e n t o a ía e s u o s a o ó=>ta 

a los bienhechores dei niño 
, o 

, , . . , 1 jL f ^' '^ ^^ ú J í i m a P l e n o c e l e b r a d o p o r el Coit-
E n 6Í m i n i s t e n o d e i ' o m e n t o se h a faei l i - ggjo S u p e r i o r d e P r o t e c c i ó n a la I n f a n c i a e.q 

t auo i a Sigu ien te notu : i ei m i n i s t e r i o de la l i o b p r n a o i ó n fue ron ap ro -
«Anteayov se babJó e n el C o n g r e s o p o r el j b a d a s las p o n e n c i a s ( i o r r e snond ien t e s al X I 

señor S a b o r i t d e l a s i m p e r f e c c i o n ü s e n el su- j Ooncupso d e p r e m i o s , c u y o í m p p r t e d e 11.000 
mini.sti-o d í l agvi», pc ro como c i e r t o s r y e g o s p e s e t a s s e rá r e p a r t i d o e n t r e roédicoB r n r s l e s . 

11.000 pesetas para premiar. El Supremo aprueba el 

de p r i m e r a i ióro n<̂  ^o p u b l i c a n e x t e n y o s 
conv iene q u e las g e n t e s so d a n c u e n t a dg l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l y de sus pe' ígi 'oS. 

Bra-?o M u r i l l o do tó de a g u a u n a p o b l a c i ó n 
tle doso i sn to» m.il í iarátant-es sen tiem.p>os 
d o n d e p o e x i s t í a n iuodoroSj y puBSdo ios 
madri lef ioü, p u e d e cleoirse q^is ntj abusfibítn 
de li} h i g i e n e da ! b a ñ o . A q u e l l a i m p ó r t e n t e 
mp jo ra fia s ido suf io iente [ m e r q s d ^ inja se« 
rie de ob ra s co i rp ieme-n ta r i a s ) p a r a &ba,ste, 
eer el l í a d r i d a c t u a l que l lega, si e s q u e n o 
e x c e d e . &1 mi l lón da h a b i t a n t e s . 

E s t e r e s u l t a d o proelaisfia, d e u n a p a r t e , l as 
p r a v i s i p c a s del c i t a d a ilusstre ef i íadis ta , d e 
o t r a , el oelo y labor ios idad de 1(38 ges to res 
dgi C a n a l de I s a b ^ l 1 1 . 

Pgrp todo lij r ea l i zado r e s u l t a i n su f i e i en t e . 
Los r e t r e l ep de povr ien is d^ ¡igua, I05 bafips 
hoy i n s t a l a d o s en m i l l a r e s d s c u a r t o s ; el 
rifigQ dp nnevog parqvjc^ 7 j a r d i n e s ; eí eíjof-
ms c r e c i m l o n í o dn nobf&oión, p l a n t e a n el 
p r o b l e m a v e r d a d e r a m e n t e g r a v e , da la escase.í 
de! .-•2:ua y el m á s p rava t o d a v í a , de cnren-
«ia a b s o l u t a en caaos d e i n t e r r u p c i ó n d s l 
Can?,!. 

I .ns pir .balses del VÜLir y ¡Pyepte? "Viejas 
ept-An l l e n e s , ^sr-o el c a n a l e o i i d u s t o r n o 
a q m i t a ITÜ u d a l , y és te no es b a s t a n t e . 

f emon 

L a sqluoión e s t r i b a en Jo q u e h a p r o p u e s ­
to Iji Cotnissirí* J \eg i» . Tin" e m p r é s t i t o de 
42 mi l lones de pesC ' a s con ]os lAiali^» 
se atierid?. a ¡ E r o n s t n i c e i ó n de u n n u e v o ea-
n a i V a la m e j o r a y a m p l i a s i ó n de la red 
d i s t r i b u t i v a . B G e s t a s u n r t e í i u e d a r í a m o s e n 
nondic ionos da t r a n s p o r t a r i odo el aguii n e -
cpsarisí y ÍÍ cubipr tD (\o la f^Sts de úst.'j, p u e s 
no ps áf¡ presup ' i i r ñ u s sp i n i í t ü i í g r ^ n al 
prop io t i e m p o Ina dos m e d i o s de c o n d u c c i ó n . 

V,] Bxperlieiiip dpi ovripréstitq e s t í t r n m i -
t á n d w a c-oii to;^? riii ir-opcia,. y p e n d e h o y ; In í^ ine ia . 
de d i c t a m e n del r f -nsoio d e E s i a d o . S in r e - ; As i s t i e ron a ia se 

m a e s t r a s y i n a e s t r o s j mf i t^ imüníos p o b r e s , 
p e r s o n a s q u e h a n saivjido la v i d a d e a i g ú a 
n i ñ o , m a d r e s p o b r e s quo se l u y a n e s m e r d d o 
e n íg. c r i a n z a do s u s liijos^ e t c . , y los au­
t o r e s d e los t r a b a j o s o legidos e n t r o ios p r e ­
s e n t a d o s al p r e m i o «Tolosa L a t o u r » sobre el 
tema « L a n io r t a i i d í i á do los u i ñ u s e n E s p a ­
ñ a y m e d i o s eficaces do d i s í n i u u i r l a » . 

BI p r e s i d e n t e , d o n Á n g e l P u l i d o , d io c u e n ­
t a de l via je reí^Iizado a Vavjiicia, por u n a 
£3omlslón d e s e ñ o r e s v o i a l e s de l Consp jo , con 
m o t i v o d e la i n a u g u r a c i ó u on i:; c i t a d a ca­
p i t a l de l T r i b u n a l p a r a n i ñ o s , a c t o que re­
su l t ó m u y s o l e m n e , y a¡ q u e p r e s t a r o n su 
conaursQ líis m á s i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s d a 
V a l e n c i a . 

Se a c o r d ó fe l ic i ta r y coneode r d i p l o m a s a 
los q u e h a n c o n t r ü i u í d o ai la oonsfeitucióp del 
T r i b u n a l , aplaijdii5ndoso l a l abo r r e a l i z a d a 
por los s e ñ o r e s don K a n i ó n Gómez; F e r r e r 
y d o n M a r i a u q R i e r a C a ñ i z a r e s , p r e s i d e n t e 
y soía-gtario, r e s p e c t i v a t í i e n i o , do la n u e v a 
i n s t i t u o i ó u j u r í d i c o - s o a i a l , d e b i d a S 1^ in i ­
c i a t i v a de l ssfior M o n t e r o ll-íos y Vi l legas , 
a u t o r d e la l ey . 

L a s voca les s e ñ o r a s P e g u e r o y Día?, R a -
b a n e d a se c o n g r a t u l a r o n d e (¡ue el s e ñ o r irji-
n i s t r o d e G o b e r n a c i ó n h.i.ya í lovado a la (la-

ascenso janjurjo 
E l C o n s e j o S u p r e m o d e Gupri-a y M a í i n a , 

r e u n i d o en pierio, h a ocordndo in fo rmar favo-
rab lo rnon to i;i pro j .ue . tr. do aí-.-íonso del ge­
n e r a l San ju r jo y de l c o r o n e ! del r e g i m i e n t o 
d e I / u s i t a n i a , s e ñ o r Fa i i z P o r t a l . 

Prr .ece q u s fue dc .sfavorabíement í i infor­
m a d a la p r o p u e s t a q u e s e refer id a l generji l 
C a b a n e l l a s . 

Indulto de un periodista 
o 

E l n i l ü i s í r o 0 3 Ift G u e r r a . G í « n u n i s ó ayev 
q u o h a b t ü .9Íoo i r . d u i t a d o de l r e s t q d a .1» 
p e n n quí> sitfrSa, c o n a r r e g l o a l a l ey d a 
Ju r ; sd i r . " ion&% d p e r i o d i s t a don Jes f i s p s -
CP.rtln, dU"ec íc r da Mn p e r i ó d l f o d o B i l b a o . 

Notas políticas'Un nusvo galardón 
_J_^ i para !os toreros 

£ 3 Wfí»«©ni©ís c e g í o 

E l jere de l G o b i e r n o dijo ayor q u e \ ' ' ^ - \ Clr,\cí;.e\0, V:.Áer\C':a U, f - ^ S C i o n a ! í! y 
la nsarcl in l a f a m i l i a r ea l a ^ a n - , . ' ' ' ; • ' ";'' 7" ; . ; ; ' . ^ ' ai" vr-mPü 
iv luego 9. S a n SebaKÜán. , V i - . t a i í a hZ-J. , & , y b L a ^ a n ^ e ! _ V E ^ m L * . 

c to q u e el p r í n c i p e de A s t u r i a s " O k e ] ; i.;Sf OTO 

Exposición de Orfebrería 

A y e r s á b a d o d io d o n J u l i o Oavoa tany u n a 
n o t a b l e c o n r e r e n c i a sob ra «La or febre r í a en 
ía E d a d M y d e r a a y J a r ea l p l a t e r í a d e Ma r -
tinaí".». 

So ooupó d e l a evo luc ión a r t í s t i c a e in-
dui í t r ia! d e la or i í -brrvía e n la H d a á 51o-
der:jO., h a c i e n d o u n o s i u d i o c o m p l e t o d e la 
iogib:£üión Bobre la m a t e r i a , y c i tó m u c h o s 
d» los o u r i o s í s i m o s .pr iv i legios , p r a g m á t i c a s , 
e é d u l a s y b r e v e s q u é o b t u v i e r o n les orfebre» 
d e R o y e s y P o n t í f i c e s ^ a t r a v é s d e la h i s t o -
Fia y q u s def inen -oi a m b i e n t e tjorapleio y 
BÍnf;u!cir c u q u e v iv ie ron s i e m p r e los artífi-

eeta la E s c u e l a í í a c i o n u l d e P u e r i c u l t u r a , , . .. . 
PTi la qup ha ' d e t o m o r par t . ) el e l e m e n t o i c<'s p ' a t cvos . O-iUÓ ai a u d i t o r i o c u m a vis i-

in ino , q u e in te rvendr ía f i«,H'a)nente en los I t s l á p i d a a î "̂  E e a l l ' á l ) n c a de Plüí-sr l». 

m a n a p r o x m i 
t a u d e r p a r a 

N o es exac 
v a y a a v e r a n e a r al E í s to r ia i , v a al N o r l e con 
sus p a d r e a y h e r m a n o s y se e n c u a n t x a n n i y 
b i s n . 

E l m i n i s t r o do, Fom.en to m a r c h a », l i u r g o s 
pac^ r e g r e s a r c! Iiiries. 

í s egó q u a , c o m o d i ce u n pe r iód i co , so v a y a , t e s 
ft p l a n t e a r ori«i?. n i n g u n a 

Cvr¡-í-.;a a L\>;,ciic?o cía ¡a P r e n s a 

t u pií.jvÍ!,no vi;..ru"r,. dÍB, i 3 do los oorrien-
colíibrar'ii ÍJÍLO í-^iOiTteoJrmento t aur i -

n o , t a n e s p e r a d o pu. j t b u e n a «afición» m i ' 

A n u n c i ó ol 'n-csiderlíñ q u o e l del C o n g r u - ' d r i l eCa , y, c o m o s iempr . ! , hr-n h e c h o los pe 
hablarA -..au los ioít-s d e g r u p o s sobrfl h '-! ,riodist;r-, fcr;íuyrz,o;i inaud.ií.os p a r a coufec 

33gJ)Il '. cior.:'-!' ;;.n ;•.•!.-.tet, c u y o rii;.,y<:.- f'iogio e¿i.a cn 
•tu c o n t e n i d o , q u e CA ni F.:i,">nsJtlo: 

C u a t r o soberb ios torr-s d s don E s t e b a n 
gn.ifipas . i n i a i s t M do ' F o m e n t o salió, pnocfae Ilernáudí-.v,, cí.'.-()SÍiiv;s e u t u , i res ;^is,gixifi?ab 

B u r g o s cnompaf tádo d e s u h i jo ' T spcre- cor r ida» apürladn,:;. y .^i-airr,, d e don Fel ipe 
. don IMU, pon ol fm d e a s i s t i r a la . 'vícntoya, ouyo ¡-."ÍA i-^'U^ s í v'-wü^a a n o sn 

g r a n d e s p r o b l e m a s d e p ro t ecc ión ° al n i ñ o y hs .mada v u i g t i r m e n f e ü s M a r t í n e K , m u y in 

d e la m u ] e r e r n b a r a z a d a y l a c t a n t e , y e n 
tedoB aque l los p r e c e p t o s hi,<ñ3nio,oa do los 
i p e n o r e s . 

fí p r o p u e s t a dr-i ncfl":' S o l d e v ü i a . sn ar<or-
dó fe l i c i t a r al ücfior g o b e r n a d o r c ivi l dñ ]5ar-
e e l o n a , por .haber c e d i d o su fiueldo a b e n e ­
ficio d e a q u e l l a J u n t a d a P r q i e c c i ñ n a 

tñiesai-ita fyr 
t aünv r s : d e m o s 
q;;o so ¡•¡'.•f:'> p\. 

i n s i a l ac ión i'e m á q u i n a s j 
quo el rsfílam&íitn por e! 

ho.v p u e d o s e r r i r d e m o d e ­
lo e---, su íiKpecro a i t í s í i c o y socia l . « E n e.jlo 
—dijo ei cO!iferí»n."ianí-o—se a d v i e r t o !a in-
lríi¿-p-r,cir» c u e i iubo e n t r e el gran rey Car -

Lii. V ei e r a n oi-'r"r--e don .-Vntonió Mar-i.-i 

¡n pJerar'..^ 

a i sos íii-
i í í nc - l's^v:io.>; 

os s q í i o r e s l d i p s a J í m i r i ^ 
q u e r i r sacrif icio a l g u n o de l T e i o r o , b a s t s ; P u l i d o , Ga re ín "Molinos, Cubi l lo , Tiríu-isca!. • tiu-, T.Cid-P.fSo y ' i p i c o do 

ma l rneuUi , ia i r .en ta n u e per^ 
aquo i edificio d e lí> P l a t e r í a , . 

la epooa, qua ora 

con el a v a l ; obl<?nidos loa reein-sos dfiJ en.- : J í a v a m r . e l , lK>z,^,-in, G r a n e l l , l I o rnAndez P-rix,'; o r n a í o ñ-A p a s p o ^ d s l P r a d o , 
a Su m a í i d o , c u a n d o sa h a b l a con p e r s o n a s i prtír.Uto. se a!riñn?,a esa maJQí-'s^ ^ e r d í á e - a - : So idev i l i a , C s s t p l a i n , •S'']ñe2 r-^omper, V e l a s c o , i E ! s s l c c t o p ú b n c o que lo e s c u c h a b a aplau 
Ijpjftias, o seo da a m i s m a p s e m e j a . i t e cfite- m e n t a trancs^rdf-Mtríl priv.'j i f a d r i d . N e g a r P a j p r e s , J a b a r d o , Te jcvo , T O I Q S ^ L a t o u v y i d i é e f t e n u e v o a i n t e r í s a n t a ^ e.«tud30. 
g ó r i s s o c i a l . ' Y , por ó l t i m o : ese fam'o»o «.düiiaí | !P,;a niirHntía ai C Í H Í ; ? ! ' í m r ü c a r n j un m^iyor G ó m e x C^nn . ^ í - n y q u s d ü c l a u s u r u d a ia Exposicj iVi. 
^ o e s t á a d m i t i d o n i a u n c o m o t r a t a m i e n t o I pafeto i n ú H L Riipnpíh'ífv qr.o pagr^ra !n.is c a r o . . 
p a r a e m p l e a r l o h a b l a n d o d e ella con los iii-
l e r i o r e s , p u e s t o que e n e s t e caso se s u s t i ­
t u y e por el d e «señora o se í io r i t a» . E n t r e 
do? h o m b r e s • d e igua l c a t e g o r í a socja! , u n 
p j ád i co y u n a b o g a d o , u n m i l i t a r y u n in-
g o a i s r o c iv i l , u n doc to r - e n C ienc i a s y u a 

el d i n e r o (al Q por i n o pn ver, dfll 4 .50 Por 
.^saris, Rpíri^ 

pis i (¡.•> Rf - í l» , onya patrte infe-
a plí'-ca £:í-':íriÍL*jTio d e oro con la 

oiíj;uir>ntc in í icvinción: •íAseoiaov-in d e la Pren­
s a ' do ?,í"3.flfid." 0!-5.!a do oro de l a ñ o 1923, 

¡or7-a<ii^ a 
liov f'cva 

ría noT.. . >.ÍCÍ; di"! j u l i o . » 
p r j r r . lo , s \ ;premíi gii],'5rdón niía, podrán 

ara por c l pf • 
al d i e s f rp que. 

"FE 

^f;i!^^>i•';r lo-i frir6."js 
b'iico, V -•'•10 r o r .-.1 

.'i3 la n;:'.y . . í , . hí .ya q u e d a d o meiot 
cua l c a d a bi-

dl--V.t,r. 
t s d o r 

i>0!li 

SSí'riV>ii • 

rrmc!,-!i) cí'i "¡P. q u e el aspee-
' vior.itira del d i e s t r o c¡m 

s i i s ' ' t e 

loyp la carrera^ 
y en dp f in iüya =il veciniln-no í o ">iaáric! sa 
l e s hicierr, s--iti'i?íicsr (í-in ' -oniaj ;! de nad ie ) 
u n a s seiscLonía-í i'iil r.íSGfrí» ¡i\ dño d u r a n t e 
t r e i n t a y c inco , i, PnAie, pi'o-?ederse asi 9 P o r 

m a r i n o d e g u e r r a , e t e . , e t c . , el t r a t a m i e n t o ' e s t i m a r t íus n o , ven^-o i r a b a i n r d ' ) en iin'-ón 
n j u t u o es s i e m p r e oí ajiellido : «Oiga u s t e d , | da! o o m i s i ñ o s e ñ o r Pi^ra? Cr-biíjlern y del 
F e r n á n d e z » , «Oiga u s t e d . L ó p e z » , « ¿ Q u é i d j roc to r d--̂  Obr.i« públ ica; : , seflor N i o o p a u . 
h a y , o m i g o I j ó p e z ? » , « ¿ Q u é h a y , a m i g o p a r a ñutí en p l a z o b r e v e q u e d e a p r o b a d o el 
f a r n á n d e z ? » A n t e p o n i e n d o el «señor» c u a u r , e m p r é s t i t o . P o r c i e r t o qije 'j ifts p p r s o n í s y 
d o a m b o s son sólo aonoc idos . A los m ó d i c o s ent jdBdus quf) i(^ f r ecuenc ia lanKan q u e j a s 
se les n o m b r a «doctor» g e n e r a l m e n t e , s i n o : c!amoro=a.í x'''^ d?ficloncin,s cn el absísteci-
ex i s t e a m i s t a d ; pp rq e n e s t e caso el m e - • m i e n t o de ss i ' f i , ras p c v m i t o dir!-, 'ir ' ' is el n ¡ e -

d ioo q gu vez d a r á el t i-q,tainianto dq «seijor go (jue cn es tos in ' s t an tes i r •--.-lifiesten s u s i ^ñi^ d e e s i a mafian.-i t;omenir&r.t a. uinii 
e seflpra». Si p r e s c i n d e d e é!, dpbe pre .sc in- , a n h e l o s en p r o del m e j o r a m i e n t o . P o r eso ; [^ g r a n p r u e b a de h s Doce H o r a s . 
difsie de l a p e l a t i v o p ro fes iona l , np l l f imán - | h e v i s to con ajrrsido l a co l abo rac ión del ! 
dolé «doc to r» , s i n o por ei ape l l ido , genf i i ia- ! A v u n t a m i e n t o y del a ' cn ldo en d e m a n d a do 
m p n t e : « P á r é z , Of i r c í a , R o d r i g u e ? , G o n z á - : go luc jóp . Si hov ]n, r-pinión c i ' .nbora , p o d r á 
'»"• e t c . , e t c .» i pxr,-,.i;,,^¡., ir.uoh,";', eslcri lej i prr-,;í,-.í,la.; e n el p ia -

jQO i ras 
-EÍJ-

EliminfrjiQn de Gornar-y Flaqusron !a fnai de "dobles". 
L,a Vueita ^ Franc'a. Murphy, .¿borovvsky y Alzaga se 

Inscriben para correr en Sitgss - E E -

M O T O C Í C L I S S Í O 

C o m o hpm-";5 ^munri jdr - p r e v i a m e n t e . 

i e? 

^/-^.^/-v^-y-\r- / 

el 7 d© ]ufío 
L o s r a i i i t i a n o s n a c i o n a l e s c e l e b r a r o n a y e r . 

r íos y d e b a n d e r a s y d e fusiles f o r m a n d o pa­
b e l l o n e s . 

Ofloió el r e c t o r , d o n P e d m M a r t f n , y a s i s . 
t i e r o a . e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , el gobor-
n a d o r m i l i t a r , u n a y u d a n t e de l c a p i t á n ge­
n e r a l , el genera l L u q u e , p r e s i d e n t e d e la 
Asociac ión d e m i l i c i a n o s n a c i o n a l e s , y a i ca­
pe l l án da la m i s m a , d o n J o a q u í n B e r r o -
ea l . 

P o r h a b e r s i d a í e c i e n t e m e n t a o p e r a d o , n s 
p u d o a s i s t i r el n u e v o cornandaiífce, s e ñ o r ' (?aeión 

M a r t í n e z M a d r i d 

fliesiimiendo: el «don», y el «doña» d e b e n pang, 
e iwplearse en fiOntadísimas o c a s i o n e s , p o r q u e ; yj-^ 
g e n e r a l m e n t e es un t r a t a m i e n t o a n t i a u o y ' n f _ J l f £ _ . - . ^ ^ — ..^ —. 
Su r s i . Q u e d a u s t e d c o m p l a c i d a , s e ñ o r a . ! i © I H a O l O S t a i M f í ^ ^ ü 

U N A C O Q Ú E T O N A ( O r a n a d a ) . ~ N o e g ' C h o o o l a í e s d a n u r r - t r o a m i g o TsUlro Lópe.a 
eíegaat-e esp s a l u d o denias i . sdo fan i i i i a r . J^a , C e b o s . r ' . -!; :prñ?iio e n -«if jn.oljí)?, G e n o v a , 4 , 
m u j e r es h cjue d a la m a n o , n o el aaba- i y <,|j + O ¿ G S 1Q«J p p e l í l o s d e Isí s i e r r a 
Uaro . 131 t á p u e d e t o rqa r se d e pie y con 1 ..,_^.^^^^jr.,^.^^yn.,j.^^^,^..,j^^ 
g u a n t e s si no es m á s a u e t é con g a l l e t a s . I L2 

0 u , a n d o hay BandwiB, p a s t e l e s , m e r m e l a d a s , I Q § m ! | | C Í ^ n 0 3 C S í ^ D r a D l 
e t c é t e r a , e t c é t e r a , n o e s t á a d m i t i d o eso ú l -
t i g i o . 

A l e n t r a r en la r e u n i ó n so saludg- p r i m e ­
r o a les d u e ñ o s d e la c a s a , e i ; s e g u i d a a las 
p e r s o n a s i n m e d i a t a s q u e conoce rnos , y , p o r 
u l t i m o , u n s a l u d o g e n e r a l ( i nc l i nac ión d e ca­
beza ) a las d e m á s p e r s o n a s . A! d e s p e d i r s e 
io m i s m p , sa lvo a las p e r s o n a s q u e nos h u ­
b i e s e n p r e s e n t a d o I n d i v i d u a l m e n t e , a i as 
p e a l e s se s a l u d a d e u n a m a n e r a e s p e c i a l , 
ee 490Í' ' i d á n d o l e s la m a n o . 

L a l i l t ima p r e g u n t a e x i g i r í a , p a r a s e r con-
l e s t a d s c o m p u s t e d d e s e a , u n e spac io d e quo 
h o y n p d i s p o n e m o s . 

'liA E - U P I 4 T I j i n D 4 ( M a d r i d ) . — D a raga-
, l p , un bf ia tán, i ina p i t i l l e r a i n g l e s a , u n o s j 
p r s i m á t i c o s d e teat í 'Q, u o a es t i lográf ico d a , 
e r o , Mm f a n t a s í a , e n fin. P a r a la p l a y a l a ! 
toikiU q u e m e i n d i c a e s t á b i en : gil c t4n/) io , ¡ 
P I ' t r a j e 4 ^ b a ñ o e p esa f o r m a es ^Ipgan- •• 
t e , gin d i i ^ a , p e r o . . . h a y q l egape i a s qu^ n o 
fcqp eorj.-gcta.g. JS§ v e r d a d : ¿ n la p l a y a d e 
Oftlifornia, e n N i ? a , t a m b i é n n o s o t r o s vi-

.ffiíQS e s a s c a p a s , y , 8ii> ePflbargo, la c a p a n o 
l ¿8 t f tba , , , fJra s i m p l e m e n t e u n a c o q u e t e r í a 
^ á s . E l t r a j e opu ip l e to , y m u y a m p l i o , re ­
s u l t a m á s p rop io d e u n a s e ñ o r i t a : c r éa lo 
u s t e d . L a s c a r t a s p u e d e u s t e d , d e s d e l ue -
^ , replamárselBR p e r m e d i o d e t e r c e r a pe r -

ieioBia. N o 8Q fie astOil damaEiiado d e esa 
'ftíoiga-.! I^a? a m i g a s lo soi i , m i e n t r a s n o 
á^ja i i d e s e r l o . , . Y lo d e j a n d e se r f reouen-
I s s i e n t e , c u a n d o le? a g r a d a la pe rsona- q u o 
ü Ja a m i g a i p t q r a s a . j E s t a n d u l c e y. t a n 
ífljpenSnQ cil p l a c e r d e t r i u n f a r d a u n a r i -
Vftí!.!. P Í V R I e s lo q u e s e a , e n b e l l e s a , e n 
^ a l e n t ó , e n s i m p a t í a , e n pos i c ión , e n vir-

M— 
tilí _ « G O M O g O » ( M a d r i d ) Ya h a b r á us -

Hied vist.Q q u e el ú l t i m o PfiJiqjia e r a p a r a 
c a b a l l e r o s . P o r c i e r t o , q u e e n el h a l l a r á u s ­
t e d c o n t e s t a d a s s u s p r e g u n t a s . 

U N A M O D I S T I L L A (Madr id ) . — ^ Y u s t e d 
$98 lo p r e g u n t a ? . . . Sólo *se p u e d e def ini r d e 
'Vüa m a n e r a : !Q c u r s i es lo c o n t r a r i o d e lo 
e l e g a n t e , c o m o lo feo es | o c o n t r a r í o do lo 
l^ermoso . S í : s a l i r s e d e s u e.sfera, e s o u r s i 
f i e m p r e , p e r o i n t e n t a r la d e p u r a c i ó n y se­
lecc ión do n u e s t r o e s p í r i t u , d e n u e s t r a s en -
tfibilidod, d a n u e s t r o s g u s t o s y d e n u e s t r a s 
iáiancv;!.'!. 1-• .Vo n o e s c u r s i , s i n o l a u d a ­
ble y coi!vc!!Í':r:ti-!. U n a m u c h a c h a «de ofi-
é io» p u e d o s e r fina, corvec+a, e l e g a n t e y d e ­
b a d e ser lo . R¿Io resul t fsrá cu r s i c u a n d o 
e x a g e r e esa no^a p r e t a n d i o n d o i g u a l a r s e con 
t a s ique p o r su c u n a , por su e d u c a c i ó n y 
^lor s u s m e d i o s p e r t e n e c e n a o t r a es fe ra 
soc ia l . E l r e s u l t a d o se rá p u t o n c e s u n «quie -
Iro y n o p u e d o » q u e a na.die e n g a ñ a , y ñ u s 
•gaTie e a c a r i c a t u r a sfvflitesísa y l a m e i i t a b l e 
^ la m u c h a c h a b u m i l d f l . , . 

J U A N I T A ( M a d r i d ) . — P e r f u m e s d i s c r e -
l a s . A giJRto d e u s t e d . L o s t r a j e s s i n m a n -
^gbs y a s u l t a n l l a m a t i v o s , a u n q u e e v i d e n t e -
(msn te e s t á n do m o d a , Ino-sousaWs l a p^e-
80i3t,ación. IJÍ» o t r o . . . p a só a l a h i s t o r i a , l í o 
taay d i f l^uHad e n la r e s p u e s t a : u n a d i scu l -
,J)a, s e n c i l l a m e n t e ; p o r e j e m p l o , o u e es us -
%ed a ú n m u y joven p a r a p e n s a r en eso . E l 
tetro caso v a rflpuHa m á s comi-ílioado T . . . 
$in s o l u c i ó n . . . ; Q u é l e va u!»t(»4 n. hac"pr' 
Tpaciericia,: os u n a i;ran dnsc ra r i f i , poro co-
tao u s t e d n o p u e d e e v i t a r l o n i t i e n e I s 
c u l p a . . . I J O m e j o r es n u e n o d i s c " t p u s t e d , 
¡gue n o p r o t e s t a u s t e d , q u s n o d á lugfir a 
jííijP, e aeenas íntima!^ tp-n v i o l e n t a s y . . . t a n 
im ' i t i los . 1 Q u i é n s a b e . quíÁn. S!ib9, Ip qua el 
J io rven i r l a r e s e r v a a u s t e d ! Reese. . . , r s r® 
f^ufijio, y e s p e r e . 

* * * 
E l o rden do prilida serú el s i g u i e n t e : 
1 . Co tago r í a E . 
2 . C'arr;,!;or!a O. 
3 . Ca t ego r í a G . 
4. C a t e g o r í a 1 1 " . 
5. Oatogor ía F . 
6. Catearoria J " . 
7. Ca t ego r í a B . 
8 . Ca t ego r í a A , 
9 . C a t e g o r í a Z, 

* * !Í^ 

L o s p r e m i o s j í a r l i c u l a r c s r ec ib idos y su 
ap l i cac ión son los s i g u i e n t e s : 

B i c i c l e t a , do l a c a s a v íuaro , a' güníH^lor do 

la c a t e g o r í a l í . 
Alfde.r d e c o r b a t a oou i n s i g n i a , d e i a So-

i u - i„ íi_„t» „^.,mar«,N..oí;-„o o i edad , a l g a n a d o r d e la ca t ego r í a A . s&sfua c o s t u m b r e , la n e s t a c o n m e m o r a t i v a • " ^ *, m j , j j i 
j ° , - , 1 i%7 j „ ,- ,i;„ C o p a , d e la casa T u d o r , al g a n a d o r da la 
d e la j o r n a d a de l 7 d e ju l io , i , » i } T? 

P o í la m a ñ a n a h u b o s o l e m n e s f u n e r a l e s , csvegor la 13, . . . . . 
e n la ig les ia da S a n F r a n c i s c o el G r a n d e , ¡ ̂  ^ ' ^ ' ' ^ ^ ^ , 'i« ' « ' ^ « " " m s i g n i a , da la casa 

E l t e m p l o a p a r e c í a s o b e r b i a m e n t e a l u m - i Ceja lvo a l g a n a d o r d e la c a t e g o r í a O, 
b r a d o , V e n su c e n t r o sa e l e v a b a u n t ú m u l o ! Ke lo j d e p u l s e r a , d e l a easa C o p p e l , a l ga -
c u b i e r t o d e rico t e r c i o p e l o , r o d e a d o d e ci- ! ' ^^do ' ' <íe l a ca t ego r í a E . 

W n i B T . K n O K ^ , 7 . — F i n a l ^ e dob l e s d e oa-
bLÜicroí : 

]..<•);- I ?(;fíorp'; "L-yectt -,• fiodfrec v e n c e n al 
• o n d e ' d e G o m a r y a l s e ñ o r F l a q u e r p o r 6 - 3 , 
6-4, 3-0 V 6-3 . 

G í O L T S M O 

L a -í.i.-ii'.c:;!-.;,^.'! a e i:; s e x t a e t a p a , Bayor 
!ia-i.(',icj.ü-,), üc ;;i Vuúlia, a Francia, í j é ia 
siguiL'ntt» : 

. , Aiavoino ; d iez v seig h o r a s c inco m i n u -
!r SiifCunüos 

so hafcJlaríS, ;-,o;, los joh.-s d e g r u p o s 
í o r m a o i é n d e la Comis ión d e responsab i l i 
(Jadf-s-. 

F;l 
p a r » 
tarioi don Iiuii», pon ol fin d e asií: t ir a la i . 'vícntoya, ouyo Í;"?-!; ¿-^¡Ui s.l ysipiiria «üo sn 
ÍP3«gur»ctiór( dn l a s o b r a s d.-í cncauzaminn to . ' • M a d r i d ¡-i'.n r.-a r o c u o r d a . I ' o i r iül idy.res 
de l r ío Arlansión, a cuyo a c t o fué invit ,ado t u a r i n Cñicua ' . - , I f i n - o f i r t i i t a ; V a l e n c i a L . 

pQi- el ( ¡ a r d a n s l ' B c n i i o c h y p a r l a m e n t a r i o s i '-uyri ,%'iiv. sv. IJÎ  p-.'-i.-üanio Rc!vup,Udad tau-
bMrgalessB o u a ü d o le v i s i t a ron ' p a r a agra.da- ; r i ñ a ; N a c i o n a l I I , í 'V r iow do_ d e m o s t r a r su 
ce r la conces ión d^ los oportünpR- c r é d i t o s . I va lo r t emernr i r . , y v'iPüU.a, e l rnago d e la i 

, ^ , „ ' i mulf'tfr., fi'-.s dofcSAU [aprovechar c u a n t a s oca- |L 
L^icn^n^l^^í^ar^m^ . ̂ ^^^^ - ^ ,̂ ,̂_ .^^.^,,J ,^^^^ e s t i b i r a e en ol f 

J,.;.a, 0o,niÍ5Íó,j d&i C o a g r e s o q u e e n í i p u d ü ; ¡-,-i;ni.r r u í d ; ' iSo ;^s^!-:,.^!:^. }' 
e n e! proyecl,( d a U-y sobra tei.E.ocia i l í - i t a í ' i^^^''\,,o--\<íOi6y^ áu "is. P r a n s a h a ins t i tu ido 
d s a,'n"ua!( Aif, d i t í tüwí ia , q u e q\ ;edó sob re ia ; g^ ,̂g .,J.,Q J,,, va l ioso p-.-eiri^o d e h o n o r , con-
r n e s s , s io,:? efíiüt^.s d e BU p r e a o n t a c i ó n e n i - , o,¡.-,^,-.nco' c u nn.a orí-is,, do t o r o , da tamafio 
C á m a r a ; J>erQ ¡d rí.serv.'í d e quo. la Comifúón ' p,,*,,;.-,!, .;-., ^rr," puro , ' pr;;'.T,r7iid3 e n tablero 
no c o m i e n c e «i mar te .? , p u s s ¡a Conii.'-.ióii 
desea. CKCuohisr (jl i i i formo de l m i n j i f r o cío 
Oi'a.o.¡!v y J i i s l i " i a ajitsjí du d a r p o í de f in i t iva 
la r e4"Sc ión del (i iot!\ ' ; isa tjn cuos t ió í t . 

i - a s Si^S'SSí-'i'S^i 

L o s soiíadoYss y dijryítados q u a represfin-
t a n provKicias ?^;>-ariaj üe rcun i r i ín el pró­
x i m o niflrtf;'., s LTÍ o n c e y m e d i a do la m a ­
ñ a n a , en ui .a d e la? ssoctioncs de.I CongTeso i ' . j iü io 
p a r a t r a t a r a s u n t o s de intorfi?. \ fr, O Í Rf.-lcinnct t9,ro.-;. p^n'íi io 

e s C e í ? 5 - p « s 6 0 ^^ Pr^'^fin rAU^Úmi í 5 « i ' ' f ' ' - "^''''"•^- =̂ '̂  ^^ re--T!'';io la p a l a b r a «can-

H a vipifado al m i n i s f s o dn instrucicióti jiú-
h i ica o! pvüsídei i te (ia lü .•\sociacifi.n da Ja 
Pre.nsa , soñar- F r a n c o s H o d i i g u o z , p a r a rnto-
r e s e r l e figuro e n el prói-inio jiros-.ipuesLo ;a 
« a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a la ee l sb rao ión doi 
Congi 'eso da .Proasa m u a J i a l , quo t a n i i r á lu-
gp,r s n Ssv i l i a en m a y o d s 1925 . 

AconipEflaba al sssfior PraiuK)"! Tíodr!!.'"ttí 
roí>íler Jatue-s 'Wrighfe D r o n , d i r e c t o r d e E d i t o r 
anvi Publiíh-i-.f v a?.c~-..itaiio-t6sover() d e ia a s o ­
c iac ión d e p.priodiístas d s ios E s t a d o s L 'n idos , 
d o n d e Re ftOÍaísFÓ el a n t e r i o r fíotigri^so, en ei 
cual estuve» Kjvfiresientada la P r e n s a e s p a ñ o l * 
por el s eñor í / á r r apa . 

E n la P i r o c c i ó n G e n e r a l do Prii- ionea s-s 
r í u n i ó o! Conse jo J 'o i i i touc ia ru j , p r e s id ido p o r 
el ex m i n i s t r o señ,~,r .*.'-u->,-jiU',. K s t e m a u i í n s -
t ó a los p e r i o d i s t a s q u e ea'-'-e los; aeue'--.io* 
a d o p t a d o s f igura , cu prijT.or ti i m i n o , la í.-r-
m a c i ó n dol r e g l a m e t í t o o rgán ico de l c-tpraaa-
do Cou«í,:-¡o, j)fi,-si !,, -;-',' ¡^ ha. ,-iambra(¡a 
u n a p o n e n c i a c o n s t i t u i d a pov los eeñorp.a di­
r e c t o r g e n e r a l d e Pr i^ ione ' - , C a d a l s o , Alonso 
M a r t í n e z (don A d r i á n ) , G & ñ i ^ n , Cosn i j y 
M a r t í n fOíl. 

T r a t a r o n , «dfcro.4i A'A eritfd-,; < "i q u í --o c-n-
c u e n t r a n las p r i s i o n e s d e SeYÍ'!-'i, O rousc y 
L i r i a , q u o n e e e s i l a n sob ;c ioaos iu i r . fd ia ta ' í . 

D e s p u é s , fijaron la a t e n c i ó n , en la ueces i -
d a d d e q u e ol Conse jo c u e n t o n o s o l a m e n t e 
con local a d s c u a d o , s ino con fiqi'f-llo", m e d i o s 
i n d i s p e n s a b l e s pa ra su func ionami i -n to , y tor-

trirí'-! le iJCf-id'í, (jrn'i'isiii'ilo c\i-,rn¡?a a l a s -̂ fi-
cinsis Í!B Irt As;o'-i;u-i.-n tío hi P r e n s a e n nr-
piíKO q\;o r,-~, p o d r á e'ícs--'í.r áal miérc-otés ÍP. 
a !?";t oncñ da la n o t h n . 

"Fn l:-i .'Vso^-i»r-ión, cuar i^nta y ochp hpras 
rjf.qi.-oi'.s, un not i iHo d-'l ' n u s t r o OoTegio do 
Í'<o.'\y\i hr-':A oí e s c n i t ' r . i n , y u n a voz oono-
,>ir!.% mi •ro'-:i;l!"áo, ??> invit . ' i rá al tr iunfants 
a l-f.bcr ur"» <í)pa dn ch^unpán p a r a entrc-
ffwlo, T"í ,''T,! f-'i nnrrihrn s n l a p l a c a , el no-
<,'>,bl' 
'lovero =!'>ñ' 

9 V.i-~rn,c\. «iMistruído a t o d o lu jo por el | ' 
I^-'-.-ni, 

oos y vcii ' tKt ' j i 
'¿, . l a c q . i i i ' o i ; dio;', y sois h o r a s v e i n t i ú n 

i;igiuul()3 y '«eiuLiíisío s e g u n d o s . 
;J, .'s.jrri-iriiid; die.'. y r.eis h o r a s v e i n t i d ó s •, m i n a r o n e i p r e ? a u d o unánia ic iv . í ín ta el deseo 

miüu.u-í, y o,-:ho s e g u n d o s . d e q u e el Conse jo n o sof, v.-\?. r u e d a buro-
•i, 11. ró i i s« io r ; 5 , B o t t e ; 6, B o t t e c o h i a ; 

b , . -^ laacour t ; 9 , C'püé, y 10 , 

G e m e l o s do o ro con i n s i g n i a , d e la So-
e i e d a d , al g a n a d o r da la c a t e g o r í a P . 

Copa S t u d e b a k e r , a l g a n a d o r do l a ca t ego­
r í a G . 

Gopa G o o d r i c h , a l au too ic lo m e j o r clasifl-
e a d o . 

P r e m i o d e p e r s e v e r a n c i a , d e l p r e s i d e n t e 
de l ea l M o t o C l u b d e E s p a ñ a . -

Q u i n i e n t a s p e s e t a s do la casa S h e l l , a l ve ­
h ícu lo d e dos r u e d a s n r i m e r o d e l a clasifi-

Q u i n i e n t a s p e s e t a s d e la easa S h e l l , a l ve-

AUTOMÓVIL INCENDIADO 

l í n el küc ime t ro 00 d e la c a r r e t e r a de 
P r a n c i a se i n c e n d i ó ol dcpf-sito d s gaüoli-
H9., d e l a u t o m ó v i l 4a íL.a Castellanas» quo ha-
¡P8 el r e c o r r i d o Madr id-Tl iaza (Segovia ) . 

R e s u l t ó con g r a v e s q u e m a d u r a s el m a r o -
Jral, J u a i i Tííoretio feanz, de, Kesonta y o n año,? 
Xiatural d e Ta ju i i a . 

^ J Tebfoulo qua ÍQ d e s t r u i d o . 

T e r m i n a d a l a o e r e m o n i a , des f i la ron p o r la j h í cu lo d a " t res r u e d a s p r i m e r o d e l a ola^i 
t i laza üifavor y cal le de l S i e t e d e J u l i o , y j fioaoión. 
P ' ^ ' ^ - •* ^ - . _ - i - ! P U G I L A T O 

Li9 v e l a d a d e a n o c h e c n e l N u e v o P r o n -
•tón t u v o l a g r a d a b l e s o r p r e s a benef ic iosa pa ­
r a e l p ú b l i c o ; d e s d e l u e g o , do la sustitvk-
í i ó n d e Oec i l , q u e h a b í a d e b o x e a r con I l u i z , 
o&n Y a U e s p í n , r e c i e n t e m e n t e d e r r o t a d o por 
el madr i l e f l o . 

I^os p r i m e r o s c o m b a t e s n o of rec ie ron g r a n 
r e l i eve p o r la s u p e r i o r i d a d do loa - íenee-
d p r e s ; M u r a l l y C a n o n o t u v i e r o n c o n t r i n ­
c a n t e , r e s u l t a n d o algo e m p e ñ a d a la d a ba l -
c e d o y H e r n á i n d e z , t e r m i n a d a por ago ta ­
m i e n t o d$ e s t e ú l t i m o . 

S u i í vendió a n o c h e n e t a m e n t í i y jtwíifl-
oó q u e s u v i c t o r i a p a s a d a aol)re valle6i>íij 
n o t e n i a n a d a d e i n f u n d a d a . 

B e s e r v á n d o s e a lgo e l c a t a l á n e n los p r i ­
m e r o s a s a l t o s y d o m i n a n d o , n o p u d o uv t a r 
q u e e n el « u a r t o a s a l t o , la f o r m i d a b l e *ir>a-
Y.a» d e I l u i z l l egase a s u m a n d í b u l a liquMS,-
d a , c o n u n c r o c h e t c o r t o , (jue lo t u m b ó , fcfcl-
wándo le e l «gong» d e s p u é s d e s i e t e s egun ­
d o s . 

T o c a d o s e r i a m e n t e , a b a n d o n ó a n t e s de l 
q u i n t o , y! d e m o s t r ó q u e s i e n d o m u y <-!en-
ti'ftco, n o p u e d e e n f r e n t a r s e c o n el m a d r i ­
l e ñ o . 

"Jilesulíados : 
I , S A I X Í E D O v e n c i ó a H e r n i t i d e z ' (pasos 

m o s c a ) por in fe r io r idad e n e l s e x t o a.^alto, 
g , M U B A L L vencií^ a S a n e (pes.os m o s c a ) 

p o r a b a n d o n o , t i r a n d o l a e spon ja s u s segun­
dos en e l c u a r t o a s a l t o . 

3 , QAÍ íO Tenc ió a M a g a - l l n fpesos ^\-el. 
t.ers) por direotio a !a m a i d í b i ' l a en el cua r -
ifiL a s a l t o . 

4 , B U I K (peso p l u m a ) v e n c i ó a V a l l e s , 
pfn ( c a m p e ó n *d6 E s p a ñ a , p e s o extraliger-o) 
p o r al?apds>nQ a p t e s ' d e l q u i n t o a sa l t o . 

S! * íS 

Í J O N D B E S , 6 . — D e s p u é s d e s u d e r r o t a e n 
el c a m p e o n a t o m.undia l d e pe so m o s c a , e l 
e i campei^n .Timníiv "Wildo h a a n u n c i a d o q u e 
se r e t i r a d e S n i t i y a i u R n t e d,-; la p a l e s t r a pa ­
r a d e d i c a r s e s a s u n t o s p a r t i o u U r e s . 

p o r la t a r d a se c o n g r e g a r o n e n f r a t e r n a l ep-

ro ida . 

Representación municipal 
a un Congreso 

o 

P a r a q u e r e p r e s e n t e n a l A y u n t a m i e n í o m a ­
d r i l e ñ o e n ol Corjgreso d a U r b a n i s m o e I B -
^ e n a Soc i a l , q u e se c e l e b r a r á e n E s t r a s b u r ­
go , h a n s ido d e s i g n a d o s los conce ja les se ­
ñ o r e s S a n » d e G r a d o y G a r c í a Oor.:bC8, a qu ie ­
n e s ac-ompaü.ar.'í u p a O o m i s i ó n d e tóonioos , 

A ^ i» 

A t e r t a r d e s s c e l e b r ó e l r e p a r t a d e p r e ­
m i o s a los n i ñ o s d e l a s e s c u e l a s d e l g r u p o 
R u i z J i m é n e z , i n s t i t u i d o s p o r d o n B a f a e l 
V a s a l l o . 

A y e r , com.o, s á b a d o , d e s p a c h ó p o r l a m a ñ a ­
n a oop Su m a j e s t a d el p r e s i d e n t e de l Conse jo , 

B e s p u ó s e l M o n a r c a r e c i b i ó a l e m b a j a d o r 
d e A l e m a n i a , a q u i e n acompaifiaba el p r i m e r 
i n t r o d u c i o r de e m b a j a d o r e s , conde da Ve l l e , 

P o r ú U i m e , e n a u d i e n r á a , r e c i b i ó a l c o n d e 
d e iP lasenc ia o h i j a , d o a L u i s P a l o m o , d o » 
M s i ' i a u o Heu l í Ju re y don F r a n c i s c o B i l b a o . 

« i( » 

L a S o b e r a n a , a e o p i p a ñ a d a d e s u damí i la 
s e ñ o r i t a de H e r e d i a y de l m a r q u é s d e Via -
n a , v i s i t ó nuavamenfee los h e r i d o s e n los ÚK 
t i m o s c o m b a t e s e a Áfr ica , h o s p i t a l i a a d o s ^ 
S a n Josó y S a n t a A d e l a . 

« n a 

A su r e g r e s o a P a l a c i o r e c i b i ó en audieP ' -
e ia al m a r q u e s d e S a n J u a n d e P i g d r a p Al-
ba-s P. h i j a , r u a r q u c s e s do H e i e d i a , c o n d e s a 
(lo Aybar a h i j a s , d o ñ a M a r í a F e r v e r do S . 
Jordí", viiKlf, cío "Í.T, Kn.n J u l i á n , 7, d o ñ a P i ­
la r ViUalobo.s. v i u d a di? I l a s i ü a . 

« ^ » 

F l min ' sT ro p l e n i p o t e n c i a r i o do P o l o n i a , 
c o n d a Qi ' lov.sky, s e ñ o r a e h i j a , c u m p l i m e n -
t a r o ' i a las B o i n a s , laa c u a l e s lo fue ro» 
'S-iaimf-ntes p e r 1̂ , m a r q u e s a d s A r g ü e s o if 
los marquesc í t d a 6cmer!.:í;lo. 

* * * ' 
Con la solemnidi«.d j b r i l l a n t e z a c o s t u m b r a ­

d a s , a s i s t i e n d o n u m e r o s o p i ib l i eo , d ióse fin 
en la r e a l capi l la al e je rc ic io m.ensual d e l a" 
Cuarenta- "f lows, mirsiñ q u e so celebrará-
ha« ta el r.^-rp-eno di* 1% C o r t e . 

» * 5* 

Rsi d a p o r se¿;iTo q u « lo* S o b e r a n o s s a l d r á » 
p a r a K a n t a n d a r , com Í U S a u g u s t o s h i jos e l 

I %inf i r -e d-.; A s l u r i i s y ¡os i n f a n t i t o s , el 
I v-.orncs, i".. "Do suf r i r algi í í ia a l t e r a c i ó n 1», 
I foc-ha. o-c(-=8 q u e s e r í a da ade lanto , y d e urí 

d í a t a n só lo . 

I. i i . iysse 
L u b o c . 

L e s p u é s d e e s t a e t a p a , l a claaif ieaoióu 
g e n t r a i qí ioda e s t a b l e c i d a a s í : 

1, B O T T ' E G C i l T A ; nuvent:» ;* se i s h o r a s 
se i s minutOii y opice s e g u n d o s , 

2 , A l c T o i n e ; n o v e n t a y se i s h o r a s c a t o r ­
ce m i n u t o s y t r e i n t a y p u o v e s e g u n d o s , 

S, B e l l e n g e r ; n o v e n t a y seis h o r a s v e i n , 
t i o c h o m i n - i t o s y u n s e g a n d o , 

4 , 1-1. ¡"clisier (diez y ocho s e g i m d o s m á s ) 
1, T i b e r g h i e n (se is m i n u t o s y t r e i n t a y se i s 
s e g u n d o s ) ; 6 , D h e r s ; 7 , H u o t ; 8 , G o e t h a l s ; 
9 , B u y s s e ; 10 , C o D é ; 1 1 , T h y a ; 12 , l í o r , 
m a n d : 1 3 , A J a n c o u r í ; 14 , D e s p o n t i n ; 1 5 , 
P r a t e s i ; 16 , J a c q u i n q t ; 1 7 , D e g y ; 1 8 , B i p b ; 
1 9 , B e c k m a n n , y 2 0 , P u b o c . 

P a r a la g r a n c a r r e r a d e los Stig Días e n 
L o n d r e s s e h a n i n s c r i t o c o r r e d o r e s d o s i e t e 
n a c i o n e s , q u e f o r m a n c a t o r c e e q u i p o s . H e ­
los a q u i : 

In^laierra-Australia.—^Alee M e B e a t h — 
"^ ' i l l iam O r n s t o n . 

Italia.—^Alasio S ta fan i—-Armido R i í e t t o ;f 
F r a n c e s c o V e r r i — F r a n c o G i o r g e t t i . 

Bélíjica—Marcel B u y s s e — T b é o W y a a d a u , 
P i e r r e "Vanderve lde—Aleys P e r s y n y A l p h o n . 
s e Sp iessens -—Pier re K i e l e n s . 

Ih'ancia—S'ohoettel—^Luoien B i e t e c h , Mar ­
cel D u p u y — M a r c e l B e r t h e t , P a ú l T e y í e r — 
fjéon ( Jeorge t y M a u r i c e Godivier i—jQgeph 
P s y r o d e . 

Estados Unidos.—.Hanley—Maufióe Se l -
h a o h . H a r r y Kayser—«David L a n d s y !W. 
C o h u m — H a r r y H o r a n . 

Holanda—K. E r k e l e n s — G i r a d B o n t e k o e , 

ÁusiTolia-Buenin.—Anderson—Jim N a g e i . 

A U T O M O i r i L I S M O 
E l c o n d e Zboro^vsky a c a b a d e e n v i a r su 

In sc r i pc ión p a r a la c a r r a r a de l G r a n P r e m i o 
jpue se d i s p u t a r é sobra el a u t ó d r o m o d e 
S i t g é s el d ía 4 d e n o v i e m b r e p r ó x i m o . Con­
d u c i r á u n «Mi l l e r» . 

E s t e f amoso c o r r e d o r h a a n u n c i a d o t a m ­
b i é n q u e p a r t i c i p a r á en la p r u e b a d e «voi-
lure t tes .» o u e e n el m i s m o a u t ó d r o m o se 
c o r r e r á oí dfa 28 d e o c t u b r e , a s í c o m o e n el 
G r a n P r e m i o d e E s p a ñ a y bn el G r a n P r e ­
m i o P e n y a R h i n , q u e con t a n t o a c i e r t a or­
g a n i z a n a c t u a l m e n t e el E e a l A u t o m ó v i l C lub 
d e C a t a l u ñ a y la i m p o r t a n t e s o c i e d a d P e n y a 
R b i n , r e s p e c t i v a m e n t e . 

« « « 

A p e n a s h e c h a la p u b l i e a e i ó n d e l a ins -
icr ipción de l c o n d e Z b o r o w s k y , se a s e g u r a 
t a m b i é n la p a r t i c i p a c i ó n d e o t ros dos «Mi-
l lo r» , q u e s e r á n c o n d u c i d o s por los n o t a b l e s 
c o r r e d o r e s J i m m y M u r p h y y M a r t í n d e Al-
z a g a . 

A Y I A C I O N S I N M O T O R 

E l c o n c u r s o d e m o d e l o s d e a e r o p l a n o s ein 
íBotor, o r g a n i z a d o p o r el E e a l A e r o C l u b d e 
?¿i!spafia, 56 ver i f icará e n ias l o m a s d e P a r a -
cuel los d e J a r a m a el m a r t e s p r ó x i m o d í a 10. 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a h a p r e p a r a d o 
los o p o r t u n o s m e d i o s d a t r a n s p o n t e d a los 
c o n o u r s a a t o s y s u s r e speo t ivos a p a r a t o s , y a 
fin d e c o m u n i c a r l e s l as o p o r t u n a s i n s t ruo -
c jonc - , se r u e g a a t o d o s los s e ñ o r e s i n s ­
c r i tos pRra t o m a r pa-rte en e s t e oonourso "9 

I p r e s e n t e n e l d í a 9 de a c t u a l , a laa se is d e 
* « !?: ; la t a r d e , e n los t a l l e r e s d s la E s c u e l a I n d u s 

P a r a el p r i m e r o d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o el I t r i a ] . E m b a j a d o r e s , 6 8 , d o n d e se procede -
c a m p e ó n m u n d i a l P a n c h o Vi l l a (poso rnos- j r á a l a n u m e r a c i ó n p o r s o r t e o d e los apar-iii 
oa) Fe opond.fá c o n t r a F r a n k i a G e n n a r o . 1 t o s , q u e d ' ;be"án <[,je':ar all í d e p o s i t a d o s . 

L A W N T E N N I S 

P a r a los d í a s 2 1 , %^ y 20 del p r e s e n t e se 
h a s e a a l a d o la c e l e b r a c i ó n d e los p a r t i d o s 
ee r r f - spend ien t e s a la f ina l (zona eu ropea ) del 
c o n c u r r o por l a C o p a D a v i s . T e n d r á l u s a r en 
Deauvill í?. 

N o r r n a l m e n t p l a d i s p u t a r á n E s p a ñ a y F r a n -
e i a , p q e s e s t a s dos n a c i o n e s d e b e n v e n c e r 
a I T o U n d a y S u i í a r e s p a c t i - í a m e a t f . 

| i l c a l e n d a r i o d e las semi f ina l e s q u e d a es­
t a b l e c i d o a s í : 

E s p a ñ a c o n t r a H o l a n d a ( 9 , 1 0 y 11 e n Ecist-
h o u r n e ) . 

F r n n c ' a o o p t r a S n i z a ( I S , 1-1 y 13 on 

N A T A C I Ó N 

El j'amo'-üo n a d i d o r c a n a d i e n s e O m e r P e -
r r a u l t in i f .n ta r ' i en lo s e m a n a p r ó x i m a la 
i r s v e í ! » de l Cana l de ia. M a n c h a , en v i s t a 
de l p r e m i o de 30,000 p s s e t a s of rec ido p o r 

Dai" •" " s i « D a i l y S k e t c b » . 
V. V ^ 

B O U I J O G N E , 6 .—Ant ic ipá ,ndo3s a l c a n a ­
d i e n s e Orncr P e r r a i d t , el n a d a d o r M i c h e l 
i n t e n t a r á p r ó x i m a m e n t e la t r a v e s í a de l Ca­
na l d e la i í a n c h a , 

Q.0ÍO.SCO de EL DEBATE 
C A I J J S D £ A Í , C . I I , A , F í n 5 ? í T E A L A g 

C A L A T R A ? A ^ 

d e q u e el Conse jo n o sor 
o r á t i c a m á = , s ino u n cc;ú,vo do o r i e n t a c i ó n 
q u e d i r i ja l a s n u e v a s ce fo rma i de l s i s t e m a 
p e n i t ene l a r i o . 

EJ s s s v s t a r i o d e la seo; ' ión do CJonciswí r.-lo-
ra les y Pol í t ioaa 4e l A t e n e o d e M a d r i d n o s 
e n r í a la s i g u i e n t e c a r t a : 

« M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : E n c o n t e s ­
t a c i ó n a la n o t a p u b l i c a d a e s t a m a ñ a n a e n 
ese d i a r i o por la J u n t a d e g o b i e r n o de l A t e ­
neo d e M a d r i d , h e d e m a n i f e s t a r l a c o m o se­
c r e t a r i o y e p r e p r e s e n t a c i ó n d e la secc ión 
de C i e n c i a s M o r a l e s y p o l í t i c a s ; p r i m e r o , 
q u e la v i s i t a h e c h a a l g e n e r a l A g u i l e r a el 
jueves ú l t i m o , sólo t u v o por ob je to ofrecer­
lo la tribursft d e e s t a c a g a y u n p u e s t o en­
t r e los o r a d o r e s q u e h a n d e i n t e r v e n i r e n 
el m i t i n p r o y e c t a d o p a r a m u y en b r e v e , so­
lare R e s p o n s a b i l i d a d e s ; sesrifndo. q u e d i c h a 
g e s t i ó n se h a l l a d e n t r o d e la q u e v i e n e dtili-
g a d a a r e a l i z a r n u e s t r a s e c c i ó n , ó r g a n o r e ­
p r e s e n t a t i v o t a m b i é n del A t e n e o d e M a d r i d ; 
t e r c e r o , q u e el a c u e r d o p a r a l l evar la a ca­
bo h a s ido a d o p t a d o p o r todos los e l e m e n 

p laza d e B i l b a o núme­
ro 2 . p r a m i o e s c a r r a d o e n va l ioso estr .ehp de | 
pie l da T!. !•?;,'». . , 

V f r c i / ü r--'>rrida, s i n prf»cedente,, y votar |¡i 
a l (¡uo no dr-stí iquo m.^a, sólo c o s t a r á e n a l -1 -
^uno« cp.^o'? ;!-'•.••= ri-'̂ -í'-.!--!!: 1 1 

T'1 n r e m i o e s t a r á di-ads m a f i a n a Tunes " - i j 
! nuep to c-ví el c=!c,a|>nrat« d e H i j o d e Villasan- | ; ; 

tp y- C o m p s f f s , caRo, del P r í n c i p e , n ú m . 10. í;-
• T',';<5 l'-si-'alidc.í-s pcrp, e s t a c o r r i d a so ser- | ' 
' vii 'án a los señor.-.f, nh ' inadoa en l a s taqui- E 

llüs n s la Empre^-! , d u r a n t e el m a r t e s " d ía 10. | ' 
F l m i é r c o l e s v el f u e v c s , d e d i e z d e la ma- |:'. 
ñ a ñ a a si'^tñ d e la t a rd i í , eo d e s p a c h a r á n en | 
la Asocinf ión de la Prer-.sa los b i l la tas ?o- ;;.' 
hrantf>..5 d?l níioí-.o y las oi icargos q u e hayan |;.'' 
h e ^ h o V,r Kocií^^í- î̂  

T A Plar .a d e T o r o s o&tatti Iuja<!»meiite ü 

a d o r n a d a . f: 
I N A U G U R A C I Ó N D E M i ' H A Y l L L A S 

E í c j-nÍKr.'~,o v i e r n e s , por la noc l i e , se ve-;' 
riiicíu-á In ii-,.j.i;2ii!-ación d e u n a formidable <• 
re!í-ipor?'!a iTrica 6 L M a r a v i l l a s , h a b i e n d o si- • 
do ofrecido el p r o d i w t o í n t e g r o d e esa solem-1 
riidiii a r t í s t i c a a la Asoc iac ión d a l a Pren-1 
s a , que lo a c e p t a oi j i ídlosa y complacida, j 
por t r a t a r s e do ¡m ¡ lar iodia tá oomó Pei¡í [ 
rsrG.;i'!;i V d e i-n prÍTr.-,:!r a c t o r d e los título; ¡ 
•>,> co'niIW'iono.s d e E u g e n i o C á s a l a , p a t a cí- ft 
yo p res l iü io y vs lo r b u s í g a n ad je t ivos . | ' 

Se p o n d r á 'en e s c e n a la ca r zue l a d e Bai-;E 
b i e r t , « J u g a r con fuego», tsara d e b u t y pre-P 
p e n t a c i ó n del t.enor madr ik ' tVj Cayetano, Pe-S; 
f ia lver , q u e v i ene d-3 o b t e n e r en Barcelona;' 
ol t r i u n f o m á s g r a n d e allí r t ' | Í - J t rado , y de" 
los p r inc ipa lea e l e m e n t o s de l á o í a b l e elenco 
C a s á i s , q u e , c o m o todos los s u y u s , h a n de 
i r consíe i í idos d e c l a m o r o s o s éxiUsJ, de arte 
p u r o y s in t r a m p a . 

T a m b i é n p a r a e s t a espeí - táculo se gami­
t e n e n c a r g o s e n l a Asoc iac ión de, la Prens í , 
BU c u y a s oficina'!. C a r r e t a s , 10 , «íSg\indo,_ ee 
p o n d r á n a la v e n t a los mismo.s dÍ6;i dai miér­
coles y j u e v e s p r ó x i m o s y los iiMIetes to-
b r a p t e s se d e s p a c h a r á n d u r a n t e todó_ el día 
de l v i e r n e s h a s t a la h o r a do la fuKMÓn, en 
la t a q u i l l a de l t e a t r o d a M a r a v i l l a s . 

t o s d e la m i s m a q u e , r e g l a m e n t a r i a m e n t e ; < ^ y ^ — v i r i A O lli/Iff TT* JW^T!^ 
p o d í a m o s h a c e r l o , y c u a r t o , q u e la B e o o i ó n ¡ i ^ ^ J i ( T ^ O i V i , ! - » ! i r A « \ l ¡ í O ; 
e n cuyo n o m b r e se f o r m u l a e s t a c a r t a n o 
p u e d e h a c e r s e r e s p o n s a b l e d e l a s i n f o r m a , 
oionea d i s t i n t a s , que a c e r c a d o s u g e s t i ó n , 
p u b l i q u e la P r e n s a , s o b r e t o d o , t e n i e n d o e n 5 
c u e n t a q u e n o f a c i l i t a m o s n o t a oficiosa d e 
los a c t o s e o q u e i n t e r v i e n e . » 

N o t a s v a r i a s 
U p o Oomis ión d e ob re ros f e r rov ia r ios h a 

v i s i t a d o al s e ñ o r G a s s e t p a r a p e d i r su apoyo 
e n l a i m p l a n t a o i ó n d e l a j o r n a d a d e ocho 
h o r a s . 

• « • 

A y e r t a r d e m a r c h ó 4 s u finca d e T o í r e -
l o d o n e s , d o n d e p a s a r á el d í a d e h o y , el p r e ­
s i d e n t e de l Conse jo , m a r q u é s d e A l h u c e m a s . 

« n a 

A y e r s e r e u n i d la C o m i a i ó a d e g o b i e r n o 
i n t e r i o r de l C o n g r e s o . 

* * * 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , d o n (San t iago A l b a , 
n o as is t i í i a y e r a s u d e s p a c h o de l m i n i s t e r i o 
por e n c o n t r a r s e l e v e m e n t e e n f e r m o . 

TtRidrfa b o y m á s r e a l i d a d q u e u n ba i l e s in 
l a e s t u p e n d a loc ión « S u d o r a l » , de F l o r a l l a . 
Con ella se e v i t a n l a s c o m p l i c a c i o n e s olo. 
rosas de l s u d o r , s in s u p r i m i r l o , y n o m a n c h a 
n i i r r i t a . P r e c i o , 8 , 5 0 . — B , 

EJ jefe de la estación de ViUalba 
muerto por el tren 

o 
E l t r e n d e s c e n d e n t e da I r ú n , n u m e r ó 4 , 

bt rope l ló e n la e s t a c i ó n d e "^^lUalba al jefe 
d e la m i s m a , d o n M a n u e l ."Vasco, dejáj idola 
m u e r t o e n e} a c t o . 

J T E C O i l P F J V S A S I 

A y e r p u b l i c a e l « D i a r i o Of ic ia l d e l Minis­
t e r i o d e l a Gu¡er ra» u n a e x t e n s a rtíacií-B' 
d e j e f e s y o f i c i a l e s a qui6ri.<ís s e h a coíiee-í 
d i d o l a c r u z r a j a d e l M é r i t o M ü l i t a r . Entre |, 
a q u é l l o s figuran e i t e n i e n t e c o r o n e l á e Jn -S 
f a n t e r í a d o n J o s é M i l l á n T e r r o r o g y tí ca- j 
p i t a n d o n L u i s B o r c n ^ u e r F u s t e , ' 

S A N f D A » 5 Í I L T T A B 

S e h a d i s p u e s t o q u e e l n o s o o o n ü o dei 
X a u e n c o n t i n ú e ? o n su a c t u a l d o t a c i ó n dei 
c i e n c a m a s , c o i T l e n d o l a a s i s t e n c i a facul­
t a t i v a a a r g o d e u n c a p i t á n y u n tTOÍente 
médi'QOs, q a s s e r á n r e l e v a d o s c a d a se i s raí- [ 
ses . 

^También s e h a d ' is r 'ues t t ) q t i e e n Melilla; 
s e a n a t e n d i d o s l o s s e r v : « i o s d e c i r u g í a por i 
los .jefes y of i c i a l e s d e los 14 teentrog qui-; 
i f i r g i c o s "de l a P e n í n s u l a , h a c i é n d o s e loa; 
t i o m b r a m i e n t o s y r e l e v o s c a d a v e i n t e dlw,i 

l ' A S A P O B T F S P A R A L A S P A H U L i a S ' 
1)Í5 M Í L l T A E t S ' 

S e h a d i s p u e s t o q u e n o c n i l u q u e n , cuiil-' 
q u i e r a q u e s e a e i t i e m p o q u o m e d i e cn t r í ; 
Fii e:spedici<5n y h a s t a q u a s e h a g a oso de i 
e l l o í , isie-ndo p r e c i s o p í i r a u t i l i í . a r l o s el re­
f r e n d o GO !ns autoridade."? mili! ; ;u-es acredi­
t a n d o q u e n o h u b o c a m b i o d o des t ino o 
s i t u a c i ó n d o l c a b e z a d e f a m i l i a . 

fiiiilsirisiii 
mmAS DS: OFICINA 

L a m á s I m p é r t a n t e F e r i a d e M u é s - * G r a n .soijiana A u t o r í i 9 T i l i s t a y Me­
t r a s p e n i n s u l a r y E x p o s i c i ó n d e A n . 

t o u i ó v i l e s 

Con l a «•ooperaoíón ño l a Asoeim-ióH 
N a c i o n a l d e I m í i o r t a d w c s d e Aui®-

móTÍlef! 

D E L 15 A L 3 1 T>E .TÍJLTO D13 1923 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a e b a . i l , a I:J ÍJIÍC 
coBCHiTBn of tc ia lmMii íe / e s Fs íado.^ 

U n i d o s M e s k a n e s i y Pr.-¡!íc:úi 

Y^vlcánü d f p r a d u r t o s c spn t ío íos . fn-
g l e s p s , be l i fas , a i e m a n f - s , i t n } i a i i o s , c t c . 

t o c i c l i s l a D E L 9 1 A L 2 8 D E 
,T ü I . f O I) í j 1 ft 2 ;Í 

S!Bb'̂ .:bjfe'°o3¿.a¿a jíor el Gran 
.¥.?ST. saRí c'íe :'¿Rn Sefeas-ián. 
Scn.sacSoi3alfs o a r r í t a s d o aiitc-mfi-
r i l c s (tp títvV'a's'.f), m o t o c i c l e t a s cor» 

s!ñí"--cnrs. «^'"lí^cnr,'!, n t e . 
Copa,? fia Rug i?jí!;rstí '<'os los vcycs 

í!«!3 A5?oi!«o y (Iftñii V i c t o r i a 
I m p o r t s T í t f s ( i ro in los e n me t í í l i co 

S o b e r b i a c.i-.'nyr^iT.i i ior G-«Is)f!r,cfla. 
prcs i iUi i r í !)«;•' .'"3 ."-¡•;s;íT.;-,';(l rí lltVf 

I n t e r e s a n t e s f c s ü v r j e i i v e r a n i e g o s . J ' -spect í ic i i los d e IVÍÍ?Í*Í PÍJ ÍSCS. Eñplt ' i jdidas 
al«Jain5.ícKtos. Fac i l id . i ( l d e coraniKicat i í j f íes . ¡No d e j e do v i s i t a r S n n Scliastifiíi 

Í JEI í 15 A L 3 1 D E 3ULTr t r i ;- ; . iX3>50 
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SALVATJQ 

Pli?' 
SPuRGAMTE IDEAL H 

IMPANTI^^ 

Balneario á e Trillo 
l'euUi'Ora.tt», 1.» d«' jal lo a 15 de sep t i embre 

Exoeientes aguas Éscrofulosis, reumatis^ 
mo, herpes, avañosis , enfermedades de la 
mujer, es ter i l idad, neuras lenja , .corea e his­
terismo.—-Deliciosa estación de verano.— 
Gran pai'que. Clima de montaña, 780 me­
tros.—i-'ensión completa , 12 pesetas. Habi-
tacíoríw y chalet por temporada. Informes 
y folletos: Hotel Leones de Oro, Carmen, 
número 80, Madrid. 

NOTICIAS 
BOLBTIN pETE.0KOJL,0QIO0. — E S T A D O 

GJixs hüAlí.—butiro al Uooiütiaie do £>ui-upa existe 
una e^íowsik lU'tut de priMFiuiua débUea nstMttas que 
pieaeata viurjoa núoltío». l i i tiempo eg baeoo én 

iiXXBAJSJKBO.—Cielo flespojaflo en Bkageu, 
Coponhaguo, JJresde, Munich, Bruuülas, Viena, i*»-
ris, Bfsrna, D¡n>a, b jon y Marseüa. Bt^lBott» eít 
Hambmgo. Kufloso en Glasgow, ütüHy, ToloB», Biar 
m t z , ürán y Argel, tilnsia en Oaisíol. Tetá^l*> 
tura: 16 grados en \Valentia; 17 en Munich; 18- en 
Viena; 19 en Kai-kruliei 22 en fiamburgo, Oián, 
Argel, Biarri te; 23 en Paorls, Dijon y páarsella, y 
32 en Perpifiin. 

PROVINCIAS.—Ciel» «espejado ea ValIiaoEd, 
Zaragoza, Badajoz, Sevilla, Almeíftj Lmgo, León, 
Zamora, Burgos, Sona, Salamanca, Ávila,. Segovia, 
Toledo, Güídalajara, Ouenca, Citidad Beal, Alba­
cete, Cácates, Vitoria, Logrofio, Pamplona, Lérida, 
Tarragona, Castellón,, Valencia, IMuroi*, Oórdoiba, 
Jaén, Granada, Huel'ía, Málaga y Palma. Brumoso 
en Baroelona, Alicante, Oviedo, Falencia y &ero-Ijivejito maraiTiiioso 

Pura devolver los cabellos blancos a su 
color pr imi t ivo a los ve in te días do darse na. Nubosa en Ckauña,'Bilbao, Pontevedra,'Orense 
una loción diar ia con el agua de colonia 
LA CARMELA; no n;..iicha ni la piel ni la 
ropi . iiplii"ftnd')s« con la mano Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons­
t i tuye una novedad. Venta- en perfumerías , 
dtogruerlas farmacias , bazares y mercer ías . 
MollDa, Alfonso XI íL 23, y autor , N. Ló­
pez Caro—SANTIAGO, 

T E R R'I A S B £ ' 
Moliiiar de Cai^yaiiza 

f í l V A 1' A 
Ejst«<;l6n en el fe r rocar r i l de S.intander 

!» Bilbao 
Aguas Clorurado srtdlcas-Birarbonatadas 

Ni troirenadas-Radioacti vas 

Arti 'itisiiio, Jh'íiiaü, Uoía, AHomia 
y C««TH!oí'encia 

PRKriOfl E«Pi;ri4f.KH I 'AEA FAMTT,1AB' 
POB tEMT-ORADAS DB YKtNTlUN DIA3 

Abier to : 15 Junio a 1.5 oc tubre 

tteacioso en el csU, té teche... 
Olla copita en tr/tio iflommita predispone 

a la máíj ugridebie a^'tividad. 

y Gijón. íempsraíura meáia: 17 gradea eti Gijón; 
18 en Corilfia, Orense y Oviedo; Í9 en Sánláaga; 

^ 20 en Bilbao, VailadoÜd, Sevilla., Lugo, Zaniara, 
', Soria, Avila, Segotia y Cnenéa; SI en jMeliUa, Pa-
¡ lencia, Burgos 'y Vitoria; 32 en Zat-agoza, AU-
I cante, Almería, Pontevedra, León, Céceres, Lo-
. groño. Murcia y Córdol-n; 23 en tor tosa. Jaén, G-ra-

nada y Málaga; 24 e )i.adalajara, Albacete, Lé-
I rida, Gerona, Caetellón y Huelva; 25 en Pamplo­

na, Tarragona y ValeQc<a, y 26 en CXodad Beal. 
Temperatura máxima, 3C grados en J»én, y BlíHl-
Bia, 18 grados en León. 

MADEID.—A las siete do la mañana, Cielo fles-
pej.ltto; barómetro, 708,8. A la una de la tarde, 
cíele (3esi3ej..d¡>¡ barómetro, 708,2. 

CEWTKO INSTRUCTIVO D E L O S R É R O , — E n 
la asamblea celebrada por este oentroj después de 
examinar con gran complacencia los resultados del 
curso, eligió la siguiente Directiva: 

Presidente, excelentísimo señ<>r conde de Eoma-
nones; vicepresidente prfcnero, ilostrlálmo BSÜor dan 
José Rogerto Sánchez; ídem segundo, don Satur­
nino Ijópez Peces; ídem tercero, don José Koariz 
y Riesgo; ídem cuafto, don Adolfo de Miguel; fdení 
quinto, don Inocencio López.; contador, don Jcfár 
quín Pagan Surftno; tesorero, don Blanuel Salva» 
dor RodríguBz; bibliotecario, don Tomás Sebastián; 
secretario general, don Julián (Mingo Corral; Vico-
secretario, don Raimundo Sanz Redondo. 

EXPOSICÍOH DB OHFEBREKIA.—Hoy domin-
j go se verilicar.i el acto de clausurar esta Exposi-
1 ción. 

f lL lDní» . -
Aífriicia A, SPiraití; 

túmi Mm] fií3i ii ijíi 
•Í.NFANTAS, 31 
, 3-<.—Agcüciii Sil Qljón 

Csipüiih ü..yü!).ftOO iK'S'.'t!is 
Reserva.'.: S.rjáO.OSiO licss^tas 

Ordenes de compra y Venta de valores 
en las Balsas de fepafSa y extranjero. Co­
bro de tíupuíieii 'a-pd,íiules y extranjeros . 
l)e.-K-uemo de eupoftes de in te r ior y Amor-
tizabie. Pjós tamo so t e s valore-, (iiros, car­
tas de c réd i to y ói^ü'ones t t l c g r á t k a s de 
P'̂ g:o sotffe España y ex í raa ja io . Cotjro y 
descuento de le t ras y toda "clase de ope­
raciones de Baíica. 

Cuenta* corfietitos con interna anual de: 
A la vis ta . 2 % % 
Con ocho d > t do pre-aviso S 
A t res n¡e. 3 % 
A sais me?€3. , 4 
A doce o rnás 4 % 

K.ítí/S, inletefes los los nulximos 
por Ci' Gijusej ; Siip'eriüi B-nrarlo,^ disposi­
ción oblÍRolni i;- 1,'in íoc'os los B.incos inr,-
criloí en ¡a Ooraisarla de Ot-douación Jo 
la Banca privpda. 

üi.rüs úc eH-.n En el Bnnco, de 10 a 2; 
ín la Afteiiitia A,. d« 10 a 2 y de 4 a 5. 

% 
% 
% 
% 
fijados 

íí 
t i rreíor calzado y e! más 

bara o en su ciase 

lüiM liÑ ú n,í¡MMm,T¡ 
BECCION EC(/N<iMlCA Y HA! POS: 
CARfiEíiA uE skÑ j.:.Ro::ifr¡a, la. 

Mk̂ j«iii/ kéM¿MM3 
doradVd ¡o mas esb'mabiq. 

la SAlilQ 

NiñQs.tfdvsries.Mttjores quecrígn, fe] 

Ancianos. Iníckctuaíes.TrabaJadQ. | | | 

res todos TGi^tñO esi& 1 

' ÑmnA'srmjvmTE ENÉBISÍCQ i 

mmsí: m fifii 

^^ rscí icWlc3 rríédicos deIns cin­
co ,iai í," í, dfcl L;u..do, porque o uiia s-Sfi 

' %M 
f\ dolo;, les hcedif'.s, Scts'diaTroas 
en nii'os y a¿^itos, el enfeniio 
c t io!ná.B, di.-íícremsjorysemrtre, 
I niíí.'-.ao ÍHS eaíernleuadt's dei 

@ 3IIYES11II0S 

L.ivdi.íc ,.i í̂ ve y eficaz, pj^a con-
J ' • r.i ;.,I:Í .'tpro-ici'jn tíi,iiirj, con-
1 1 IOS, .„; \-a!\-á oliíosos, c! estrcúí-

n< ..nii', íu ii. fígestíón y ia atoiiíti 
Xites ,;,,as en Í;ÍÍOS y adultos. 

l"il<' irilüiüiMliMI; ;iii:iM;i:ii!iiiiiiiiiiHii,h:iiii! 

Las misas de once y once y inedia en San 
Marees el 9 y la comida dál Pa t rona to de 
Enfermos a los pobres será en sufragio de 
don Mariano Castellón y su esposa 

—o— 

iMITIN DE PEOPUGANDA SANITAEIS . — A 
las once de la mañana de hoy se celebrará en el 
teatro If'uoo.carrai un nuevo acto do propaganda sa-
u.t../ía, en el que touiar¿n parte los doctores illuna, 
Cebrián, Luque y Navarro Fernández, la señora 
GoníAlez Fiori, el seflor Prieto Pazos, don Bt»drigo 
Soriano y don Antonio Boyo Villanova. 

La entrada será pública. 

C E K T K O C Ü L T U S A L D E M O C B A T I C O . — La 

Junta directiva de este centro ha organizado una 
sesión necrológica en homenaje a la memoria del 
excelentísimo seOor don Lms de Ortega ffiorejón, 
presidente que fué de la Sociedad. 

m acto se oelobrará en el domicilio social (Rei­
na, 29 y 31, primero;, mañana lunes, a las diez de 
¡a iKiche, habiendo prometido su asieítencia el pre­
sidente del Ccutej'o, ministro y subsecretario do la 
Goberuación, gobernador civil y alcalde de Madrid, 
don José Francos Budríguez y don José Martínez 
de Velasco. 

LOS ADMINISTRADORES DE LOTERÍAS.— 
Suscrita ixír muchos administradores de loterías se 
ha recibido en el ministerio de Hacienda una ins­
tancia, en la que aquéllos soíioitan les sean conce­
didos determinados beneficios de que gozan los fun-
cíoíiiirios dol Estüdo; y muy especia(.nente que se 
les incluya en los proyectos que estudia el tfflinis-
tro para llegar a un acuerdo con el Instituto Nacio­
nal do Previsión, donde, previa tributación por pSrte 
de ellos, pudieran disfrutar en 9ü áfa las veetajas 
qup de dirh» concierto puedan dimanar. 

LOS QUE M U E R E N EN (MADRID.—Ijeemos en 
«La Voz Médica» que durante la semah» del 25 
de junio al 1 del actual, han ocurrido en Madrid 
301 defoncioües, ctiyas principales cSrtisas de déliití-
ción son las siguientes: 

Bronquitis, 33; bronconeumonía, 26; pneumonía, 
21 ; enfermedades del corazón, 15; congestión, he­
morragia y reblandecimiento cerebral, 17; tuberculo­
sis, 19; meningitig, 87; cáncer, 13; nefritis, 3 : 
uremia, 1; difteria, 2 ; diarrea y enteritis, 48; de 
esta cifra corresponde a toenores do dos años. 

El número de defunciones ha disminuido en ocho 
cx>n respecto a la estadística de la semana ante­
rior, notándose aumento de las enfermedades del apa­
rato digestivo, sobre todo en la primera infanoia. 

EN El i W a T I T U T O ÜE P K E V Í S I O N . — E l Ins-
tituto Nacional de Previsión celebró ayer, en memo­
ria de don Rafael Salillas, que fué-- vicepresidente, 
una sesión extraordinaria de sn Consejo,- don asis­
tencia de representaciones de la Comisión paritaria 
jiat)h>nal v obrera y en presencia de todo el personal 
del Instituto. 

Prciidiú c! ministro del Trabajo e hicieron oso de 
la palabra los señores jMarvá, Don Inocencio Jiroé-
uez, Maluquer, Gómez liatorre, Ijópez Núfiez, Díaí 
de la Cebosa y Cabello. 

GORTR& LOS ALBOROTADORES.—El alcalde 
comunicó ayer qué en vista de las numerosas que­
jas y denuncias que recibe por loe escándalos que 
producen algunos trasnochadores durante las horas 
de la madrugada, ha dado orden terminante de qUa 
a la una cesen por completo las músicas de Itís 
organillos, las voces y ctaclones de los transenntes, 
¡triponiíndose mullís sin consideración algnhá a lo« 
confraveníore<! de efetas disposiciones. 

LOB CAHHÜAJFS EN EL RETIRO r « s con-
cejales señores Muro y García Cortés han presen-
-iado una propasíción al Ayimlamiento pidiendo que 
ee transformen los paseos del Retiro que lo con­
sientan, ti fia de que puedan ser recorridos en ca­
rruaje. 

«PÉNTlfeNTit-» EXTftAYtADO.—En el í á r q u e 
de Madrid unos guardias encontraron un cpendentif» 
de brillantes de gran valor, que entregaron a sus 
euperiores. 

Dicha alhaja sé ha)]» á disijosiciéii de qtlíeil jus­
tifique scí- 6u dueño én las ofidinas d® la ínSpeü-
ción gaperal de Ord'M píibüco, establecidas en la 
Dirección general. 

SALAS DE VRCACÍCÍÍES.—ai díi 2S empiezan 
la.s vacaciones en los Tribunales. 

Dutante ol estío actuarán: como presidente, é] 
que lo p ' de h. Andiencia provincial, don ^Taíiano 
Pa-jcua! Esi^iñol, y los imiñiettaclos don Lnis María 
glez, don Manuel Milfloz, don José jM. Puebla¡ don 
José Gaícííi Vallares, don José Babas Izagnirre y 
don .Tose Bsrbeíá. 

y 1D A R K L I G I O S A 
,. — — — » c ^ : ^ 

I^Ifi 8.—Demin^o V H después (le Penisoastéi. «njiosioión de Sa lid-tina Muj'fltad, rosario, m tóáa . 
Santa Isabel; rema da Portugal. Santas Aqmla y e¡¿ti, y retierva, 
Pnioopio, mártires, y Auspicio y Quíliano, Obi¡i;-nt. 

La misa y oñoio divino son de esta Dominica, 
ísoa rito eemidobíe y color verde. 

líí^xtje\6a Nocturna.—Hoy, Ccena Domini. E l 
lañes. Sagrada Famiüa. 

A*9 María—Hoy, a las onoo, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pqbres, costeada por doña 
Manaela Abad. Ei luáSs, a lae diez y media, fu­
neral por el alma de doña Eosa Peralta, y a las 
doce, misa, rosario y comida a 40 mujeres pobres. 

Cuai^nta Horas.—^Hoy y el lunes, en la parro-
guía de Nuestra Señora del Carmen. 

Corte de .María.—-Hoy, De la Concepción, en 
taa parroquias de eu Titular ( P . ) , San Antonio 
da la Floriáa ( P . ) , San José, San Marcos, San­
tiago ( P . ) , San MiUán, Santos Justo y Pastor 
y Sttnta O u z e iglesias 3e Salesas (primer mo­
nasterio ( i . ) . Capuchinas, Caiatravas, Jesús, San 
Pedro (P.) y Sagrado Corazón y San Francisco 
de Bdrja; del Escapulario Azul Celeste, en San 
P a s o u l . Bl lunes, del Bosario, en' las Catah-
n*s es.), Sa» José, Olivar, Santo Domingo, Pa-
sián y San Fermín de los Navarros. 

Palvoqnia de la Almádena Termina la novena 
a Nuestra Señora de la Flor de Lis. A las ocho 
y media, misa de comunión general; a las die» y 
inedia, la solemae, con Sermón por el seflor Tor-
toss; a laa seis y media de la tarde, exposición de 
Sn Divina Majestad, rosario, sermón por el mis­
mo señor, ejercicio, reserva y salve. 

Pa i^qu ia de la Canoepeidin—Empieza la nove­
na a Nuestia Señara del Carmen.—Á las siete de 
ía tarde, maninesto, sermón por el señor Sanz 
de Diego, i-éserva y salve. 

Parroquia fie San Jerónimo—^Idem ídem. A las 
ocho y ' media, manifiesto, plática por el señor Gar­
d a Colíimo, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San José.—ídem íd<<m. A las diez, 
misa cantada; a las siete y cuarto de la , tarde, 
maniñeéto, sermón por el 
y salve. 

Pamsqsia da San Martín.—^Idetn ídem. A las 
diez, mis» cantada; por la tardo, a las seis, ex­
posición de Su Divina Majestad, sermón por el 
padre Garda de la (jruz, eccolapio, reserva y salve 

P a r r o ^ i a do San Sebastián—ídem ídem. A las 
die^, misa cantada; por la tarde, a las seis y 
media, itaaniSesto, sermón por el seflor Molina, 
ejercicio, reserva y salve. 

FMToqnia de Santiago ídem ídem. A las diez, 
misa cantada con sermón por el sefior Blázque»; 
por la tarde, a las seis y media, estación, rosario, 
sermón pos* el señor Valcáfcel, ejerrieio y reserva. 

0 I A 9.—Lunes.—Santos Cirilo, Obispo y már­
t i r ; Alejandro, Zenóu y compañeros mártiifefe, y 
Santa Verónica de Jfilianis, virgen. 

Im misa y oficio divino son de la rtomínlc» pre­
cedente, con rito simple y color verde. 

Parroquia de San IWfáoaso ^Empieza la novena 
a Nuestra Señora del Carmen. A las diez, misa 
solemne con sermón peo- el señor Alcaide, y ejer­
cicio; por la tarde, a las cinco y media, manifiesto, 
sermón por el señor Váaqnez Gamarasa, reserva y 
salve. 

Caiatravas.—Termina la novena a Nuestra Seño­
ra del Carmen. A laa Ocho y media, mJ«a dé Cb-
mllnión general; a las once, la solemne, eoo i«ine-
gírico por el señor Vázquez Camarasa, y por la 
tai^c, a las siete, exposición de Sn Divisa Ma­
jestad, estación, rosario, sermón por el mismo señor, 
ejercicio, procesión con si Santísimo, reserva, bandi-
táón y salve. 

ÍJescalzas Reales.—Empieza el triduo a Nuestra 
Señora del ^Milagro. A las diez, misa solemne con 
Su Divina lMaje.stad manifiesto, que permanecerá 
oípne.Tto hasta las once y tres CTiartos; a las seis 
y media, exposición de Sti Divina -Majestad oon 
sermón por el padre Gallego, franciscano. 

(Continúan las novenas anunciadas el día ante­
rior.) 

« « 4! 

(feste parifidico tt pM\m oAi Censan e^esUstlca.) 

ASAMBLEA NACIONAL 
DE MAESTROS 

Conseguida la rebaja de ferrocarriles para 
la asintericia a eRta Asamblea, que se cele-

señor (Guerras, reserva brará los días 2?, 28 y 29 del ¡íreseaté ines, 
: se hace saber : 

Primero. Que los billetes se expenderán 

Curso de vacaciones para 
extranjeros 

El pttSxime hxM» dis 9 dará eámienité «& 
la Resideneia de £studi^^«(» A owms é6 
vacacioaes para extranjeros que anuahnente 
organiza el Centro de Estudios 'Históricos. 

lÜD el ourso se daíáu va í í í s e«ri@s cié eí*-
ferencías sobre lengua, fonética y entonaci<in 
de la lengua espaflolft, dbras y autores re­
presentativos de cada época de nuestra lite­
ratura j poetas modernos espadóles e iiispa-
tio'ataéficiañí», novela espanols otwlfeiapori-
nea, arte éspafidl, historia de EspoUia y mú­
sica populá'í ésp»afi&lá. 

Be harán trabajos práetieea áe jtrcmiteoiia-
oión, comentarlo grámatidál de l e z k « , TO-
6iabularici, tradubbiSi, dictááo, 6ttt^xMt«da y 
transoripeión fonética. Se dsurá t smbiéa un 
etiístf pfáfitioo de eSpísfiol eoiUBreiÉÍi 

(Se celebrarte heladas artfatieas f litera-
n a s , viáitas f gáoürsidjíés á ÍSS m i e o s f 
ídudadeg próxinJ&S. 

El lunes 9, a l i s diez de la soche, tendrá 
lugar ]ft, velada de inauguración, con asis­
tencia del ministro de Instrucción pi3blica y 
el rector de la Universidad 0«Stal l ; • 

!La matrícula está abierta m 1» ftééiden-
cia de Estudiantes , Pinar, 1?, ÍÉÍÍM Í ^ días 
de nueve a una. 

FIRMA DEL REY 
Sa majestad fitmá lo» si§$émi» áei^etiM: 
•MAftINA.—dOftcediendo la gran «füz de la or­

den del MMtti Naval, con distintivo blanco, libre 
de gastos, a don Alfonso Danvila y Burgoero, mi­
nistro residente, consejero dé la Bliifcajiila de 'Éé-
{«iñ» eo Buenos Aires. 

GOBEEJí ACIÓN.—Aprobando- el presupuesto y el 
pliego de ecsidicioaes para la subasta pública de las 
t*r*s éomplsfflentaritts .del ádjSoio ^ « p í í * Oéité¡% 
y Telégrafos se construye en Pamplona. 

-Nombrando vocales del Ootiscijo de Vigilaneia 
del d ía 21 al 28 y s e r á n v a l e d e r o s p a r a re-»<,«, j ^ caja Postal de Ahorros * do» P e ¿ « f e Parfo 
g r e s a r de!_ 27 al 8 d e a g o s t o , t o d a s e s t a s ^ Balbonte y don Santos Aria« de Mfetaái . 

TRABAJO.—Nombrando féfé eupéñi» áe Adral f echas i n c l u s i v e . 
S e g u n d o . Q u e t o d o s los m a e s t r o s q u e 'de­

seen h a c e r u s o d e las t a r j e t a s d e i d e n t i d a d , 
q u e íes dsrA d e r e c h o a la r e b a j a , p u e d e n 
d í r i r i r s u s p e d i d o s a d o n Zoilo Xiadislao 
R a n t o a , m a e s t r o n a c i o n a l d e L o s Mol inos 
(Madrid), y ' 

Terrero. Que se está organizando para 
esos d'as \\n cursillo 3e conferencias de di-

Pswoqnia de Santa TePesa.—Continúa la novena viilgación pedaf'Ó£);ica, 8 cargo de distingui-
„_. j - , o » i„. „:_ „ .v,.^;. ^^^ personalidades. 

Madrid, 7 de julio de 1928.—La Junta eje­
cutiva. 

HÍGADO, EaXí?Ec(Lr!'ii:!>ir03, ESTOMAGO Y 
HABEOS, E: í b-&BMi!..jif.5 Y C S O t i ü E B I f l S 

trevieiif y utira ios desórdeties del estómago 
e iníostlno'3, regulariíaiido st- fuücionamien-

to. En ffinnáeias y nitrato arillos. 

H. ESCÍOFET. TAKSlGrOM 

a Nuestra Señora del Carmen. A las seis y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
estación, rosario, sciimón por <lon Ángel Dan-
oansa, ejercicio, reserva y salve. 

CalatraiES ídem ídem. A las once y media, ro­
sario y novena; por la tarde, a las seis y me­
dia, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón por el señor Vázquez Camarasa, 
ejercicio y salve. 

Crjiito de la S.-ilofl.—Empieza la novena a Nues­
tra Señora ¿el Carmen. A Hs siete y ocho, misa, 
rosario y novena; a las once, misa solemne con 
manifiesto y bendición; por la tarde, a laa siete, 
manifiesto, sermón por don José Estrella, ejerci­
cio, rftfíerva y salve. 

PontiScia -Tdom ídem. A las ocho y media, 
misa y eiercicio. 

San Pasooa!.—ídem ídem. A las diez, misa can­
tada; por la tarde, a las seis, rosario, sermón por 
el señor Grima, reserva y salve. 

C U L Í Ó S DÉ LOS SEOUNDOa OOKINGOS 
D t MES 

Parroquia de GovaSonga.—Bor la mañana, a las 
ocho, misa cde comunión para las Hijas de María, 
T por la tarde, ejercicios con =e'*mcn. 

Parroquia de la Concepción.—A as doce y me­
dia, misa j expl'cación del Evaagého por el seBor 
Martín Hernández. 

Parroai!"! ael V'tsT'iM de MarN. — A las sais, 
misa rezada; a las nnevie y media, misa mayor 
con explicación del ' Santo EvangelTo; a las onoc 
m B» oon expHcpción d'>ctr nil para adultos. Pi­
la tarde, a la» tres, cateqnens. 

Parroquia at! baoü * i-' > ^u. í'or 5a mañana, a 
las Octo. misa de comunión para las Hijas Je 
María y Santa Teresti de Jesúé. 

Parreqiíia de los Dolores. — A la* ocho, coma-
níón pa^a W Hijas de María; a las i dez , misa 
Solemne « A esp'icación del Santo EvangeUo; por 
la tarde, a laS seis, rosario. 

Parroquia de Nuestra Seflora 'í«! Pllaf TV» h 
mañana, a las ocho, misa de comunión para kg 
Ri'as de .Maria, y seguidamente visita « la 8an> 
tís'ma Virgen e imposición de medallas. 

Parroquia de San IldetonsOí—Por la maftan», » 
las ocho, misa de comunión para 1' Cofradía de! 
Carmen; por la tarde, a las dnco y media, lo» 
ejercicios. 

ParreqBia í e San Marcos.—Por la mañana, a ir^ 
Orho, misa de comunión para laa Hij'ae de Maria 
y seguidamente v'mta a la Santíaittta Virgen o im 
pos'ción de m^alíaa. 

Parroquia de San Martín A las ocho, misa dn 
comunión para la Asociación do Nuestra Señor* 
del Ofirmen y Animan del Pur^ator'o 

Parroquia de Santa Teresa y cSanta Isaiel Poi 
la mañana, a las ocho, misa de comunión para loa 
conp-eeantes de San Joaquín. 

Cateflral.—A Ia« nue«e y media, misa conventual. 
Capilla Real.—A las Otioe, misa cantada. 
Carmen";—Cultos mensuales para la Archicofradfi 

de 1» Santfdroa Trinidad. Por la mañana, á las 
ocho, m;sa de comunión y absAlución general; por 
la tarde, a laé Cinoo. los eiercicios con manifiesto 
y Sermón, que predica don Inocencio Eomo. 

G| Salírador J San Ln's Gonzaga A las ocho. 
¡fliSa y explidación del Santo Evanse lo ; a laa 
onSé y media, exéaesis de laa parábolas del Evan­
gelio de San Mateo; por la tarde, a las seis y 
media, pvrm^icióo, rosario y plática. 

I¡ntófÍl.HCÍdlS.—-A las Étueve y idíiedia, misa can­
tada; a las dooS, misa rezada. 

Esclavas del Sagníao Corazón (paseo AA Gene­
ral Martínez Campos).—A las doce, misa con «T: 
plinaoión del Santo Evangelio, por don Tomás Mi 
Guesa 

Mtófa Rejtsradora.—A Iss ocho y media, misa 
«son «plfcáeióa del Evangelio por é. señor Navarro. 

Marta ftfisfíiaewa (padres solesiatios).—Misas re^ 
zadas a las seis, siete, ocho, nnevS, diez y once. 
En la de doce, explicación del Santo Evangeho, 
y por lív l«rde, sermón y bendición. 

Oütaf . -Oul tos mensuales pai-a los caballeros del 
Santo ÑdmbrO. A las ocho y toodi», misa da «>. 
munión; » ift« once,, reíada, y a laa onoe y me-
dia, junta mensual. 

Ptatifici»—A las ochó, misa do comunión para 
l« ,•*ríhicofradia de las- Almas y do la Bneüa 

fVfuérts; a lál seis y media, víacrOfiiá, rosario y 
résjidhse. • , 

Hesafii».—A la« nueve, ,misa de los Catecismos; 
a la» diez, la cantada; a las doce, con explieacón 
del Sínto Evangelio; por la tarde, a las eeis, 
ejeroiotos oon manifiesto, sermón per el padre Pe­
ñas, O. P . , y reserva. 

San Fermín fle los Navarros.—Cultos mensuales 
de la Venerable Orden Tercera de San Francisro 
de Asís. A las ocho, misa da comunión; per la 
tarde, a las seis y media, exposición de Sn Divina 
jestad, cotona franciécana, bendición con el San-
tísijiho, adoracióti de la reliquia e himno del santo. 

Set^itas (San Klín'.á->.—Cult^ thcñsuíaes para 
la Asociíción á-í los Turnos compasivos. A las 
cinco, expo=!iclt',n do Su Divins- Majestad, corona 
ooloross per dou Pp-iijamlti do Arr'bS t bc-adioión. 

Santa Mária fflagaalena.—A las ocho y media, 
comunión para las Hijas do Müria; a las cinco, 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 

MUSEO N . D E ARTE MODERNO.— 6 t , 
Gustavo do Maeztuí, «Fantas ía sobre los chi­
nos». 

—^.^o-

PAKA HOY 

CENTRO.—6,80, Los dos piüetosl.—10,301 S i 
agua del Lüzoya. 

ROMEA.—e,30 y 10,80, O.wanatógrato y va*¡e 
dad^s 
~FüBSCAHRAL.—G,16 y 10,30, La casa de Sa­

lud. 
CÓMICO.—6,80 y 10.80, ]CaU». coraíónl 
CUÍCO AMESICAHO.—6,30 y 10,30.. -Étoido-

nes de circo. 
PLAZA DiS TOROS D E MAQBID.—S, foros 

de Palha para Dominguín, Mariano Montes y Oa-
vira. 

CONCISRTO EN ROSALES.—La Banda JMn-
nicif>al ejecutará hoy, a las ^i^z y media de a 
noche, el siguiente programa: 

Primera parte. 

«La corte de Granada» (fantasía morisca), (Sla-
pi: I . Introducción y marcha al torneo.—H. Me­
ditación.—ÍU. Serenata.—IV. Final. 

«Dna noche en el Monte Pelado», fantasía (pri­
mera vez), MoussorgsVy. 

Segunda parte. 

1.» Preludio y muerte de «Tristán 
Wágner. 

2.» «Danza siberiana», Díaz Giles, 
g.o Selección de cBofaeenioW, Vives. 

PARA B L L U N E S 

tíqi.Tíeo.—G,80, ¡Calla," coíaíón! 

" — - - A ^ B B I C A M d . — liO.ao, ISaacioEes ñ» 

nistración civil, comisario |ejj«*al á e B^ffltds, a don 
Miguel Núfiez Bragado, áipatMó ü ÍWatr . 

—Nombrando vocales í « 1* íiMfit €!<btnt{ d« O -
Ionización y Repoblaraétt iiiteík* > 3oij ffíSSando 
Barón y Martínez de Agttltó, m ^ ¿« (^éwiM, di­
putado a Cortes; áon BaWsde* ttAV6tt^ tíli-íilléB, 
dinntado a Cortos J dotj iTiíénte Ak»í(» IfftíMaez y 
Marín, marqtíéa áe Aloíío ^^^ím., WBaáór del 
reino, y don Péásrico CaafííK Baa y Vassallo, ««• 
nador del Beifio. 

LA"GACETA" 

CHEMisnra; rAonsK kxrs hxmsssk 

Original «SCííBSÍNG» ea í ab le t a i 

É L S O B E H A r j ' O -

A J í T I S K m C O da las Tiss nrlflartai 

y »JSSli«iK£Cl'AKl'JE Interna se éacueijíí)* " 

Ae nue ro eu toda» las buenas ítoaa<$ifll 

Depositarlo éSflnslTnmente pa ra la Téi|ia 
al poí mayor! 

tm\ W. f¡:iS.--R!gl)!l(¡ 

LA IB-E^lí Bujiaé esiedHe^f. 
iéb'vriei ntoreftííg., 

Btlgld síéitijifa ésta ftetí!dít«iii mtiKau 
ÉraW MtttiUo, 20. Madrid. Teléfono J. ll.fl.' 

Hefríifcos, áéb'úéi 
nerviosos ¡a Corconíél 

Curacifin radical de los ééUctm ntttt* 
ticos, artrítiftnsiSj y toda ei ifennedad ^e 
las Tías a r ina í l a s . Clima de a l tura , co^-
foí tsbleé hoteles, viaje 20 minutos 4^8-
éé Keitiosai. Informe»: en su Administi^ít. 
eiéftj Mltelle, 88. Símtaüfíer. En MadHá, 
«La Hispano-Inglesa», Nicolás María Vi­
vero, 14. , ! 

Wmü loriíi 

VAtAM 
A 

pon tps íñás 
cómodbi 

es el máé luJQio 
del mundo entero 

Hotel y KestaítíBiti 
de l íé¿i iuen, \ éoB 

é Iseo», 

CIRCO 
circo 

* « « 
(£1 anuncio de lat obras en esta esnelsHt iio' 

supone sn aproftasión ni recomendación.) t 

8 0 X & B I O D E L D U 7 

Hacienda.—Dispcaieudo que mientras esté eneo-
meadado a Ift Inspección g«s^a l dei M o m a s la 
vigilancia del C»¡mpo de fiibraltar, asume ésta la 
delegación d«l ministro dé Hacienda en oQiUto se 
reltoiúne em la repreSiáa y ptüttelúééñ ilá coa. 
toabando y la defraudación en squeíl» Zona. 

j—Üisponiendo qti» el día 1 de adhÉaré ñÜ eo-
rrientí! año den comienzo los ^eroiéios de las Oge-
sicíslaes para ^i^freer dieü plazae d« ingreso en el 
Cuerpo pericÍÉ,! dé Ooñtíi,bilid*á m M^M. 

Instmcci6n púWksa.—Besolviendo el expediente i6-
Oí«di» pof las AaeíWtA áti&i Soledad S i é a l ^ i S Lon 
y doña Victoria Díaz González, soliciaindo fnera 
de coneftrso, pdr d«reeho de ceosortCí, una escuela 
vacante eH Santander. 

GUAS DE CA 
l _ A . S M A S l _ I X ! I M ! C A a s O S E 3 F > A Ñ A ' -

CÁLCULOS HEPÁTICOS Y N K F i m c O S , DIABETES, AHTRITISMO, E S T O M Í G O 

GRAN HOTÉIL. EN EL. ÍP-A< fv^^TA^íO 
DOTADO OON TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HEEMOSO Í A K q u É 

TEMPOBAl)A Of lÜlAL! 1»£ IS iik, ¿ t -A^o A íi» a i. ^t,rííh&uiimM. 
IníoJUies: C O N D l DB ARAÑBA, 3, MADiiWi ^ 4? 

•' , . : .LJ 

VERANEO EN LA Sí ERRA 
n O T E L £ S NUEVOS ÁMU16jfiLÁD(fé, A L Q U Í L A M E . I s f l N A f t (CCLO.MLlÉSTAtólpN) 

Z A P A t E R OÉAVIfíA, 6. fABfilCA BJE ^OMUajEROS' •;-;•-* . 

LO^^QÍffiljSTÍFÍECÍÍÍAr 
I'ARA SUS NOTAS, UIBSCCieiVES, ETCÉTERA, EN CA.SA, EN LÁ CALLEJO' EN 
T I A J E , 1 ^ ESTE M B E O » B ttOJAS CAMDIABIES, CON Í.NDICtí, — B E F O R M A S . 

TAMAsds t píiíCWs »it&«l, ibmm im WÍSBI'A^ vm» m^mn-mAL 

Casa de Asia. - Pf eciadoi, 23.-MAl>Rto 

Disolviendo un patjuÉttB én nft íltro dé agua 
.obtendrá Vd. Urta bebida agfadébte, gááeosa, 
.digestiva, flue le evitará las enféiWedades del 
(hígado, riflones, vejiga, esíómage» ealníestlnos. 

DE VENf A EN TODA £ S P A Ñ A 

D6p68iís leñeras D A L M A O tíLlvEBÍls, - 1 * . INDOSfteíA, M.-^ gft6eiLíií(JL 

íiis i irii 

ífi e§íitosfps8, frifito ai liiap iiasf 

ElülMin i iffis %u. 

a i«a»»¡s«¡s«#i iM«i 

4t §5 iis?pr-ssteBt.i 

Teatro 
inforiHssi Lwmmmñ. 6 

reiefsiíG ¿.Ê  4.3 Ja 

R ^ - c o r r í e n c á a d o p o r - e m f n ^ n t i s ^ d o c t o r a s o o m o 01 
m e s e f íCsax , a g , r a c í ^ b 5 ^ ^ i n o f e n s i v o 

F ^ r e c í o 3 0 c t 3 . D e v e n t a €*o f ^ r i f e i s c i a s y d r o g u e r í a * 

file:///Valentia


l)aining:o 8 do jnlio fio 18B3 (6) aiüî IOECBíî TE: MAORIB^Afio XTIt—Nltra, 4.8bl 
=S3 
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G R A N O E :S 

AI-MACE:rsíE3 

3 , P I I E C 

A G U 1 L 
- Q H -

SUCURSALES: Barcelona, 
Alicante, Almería, Bilbao, Cá­
diz, Cartagena, 6i]ón, Grana­
da, Málaga, Palnna de Ma-
líorca, Santander, Sevilla, 

Zapato lona blanca priamera, punteras V a i c n C t a , V a i i a u O l i U y *-a- Zapato lona blanca superior, puntera 
átztcoras y tiras becerro color, cosidos. 

A pesetas. 16. 
Los mismos, con aóomos charol. 

A pesetas 17. 

ragoza y -adornos charol primera, cosidoe. 
Pesetas 1 8 ^ . 

Zapato boS'Cali!, p>ala ancoras y taldn 
de ¿oüor obscuro, cañas de color claro, 
cosidos, tao5n rodado. 

A pesetas 35. 

Ropas conf eccloiía 

Zapato box-^alf, color obscuro, doble 

Borceguíes osearía negra, cosidos. ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ '^^'^ """^^^ ^* ®^^" '"''' 

De pesetas 1G,75 a 34. A pesetas 32. 

oa-S^'^ 

m^B p ^ i«a OaisaSiaa*®, Seiioi*a ^iiio y 

Zapato {«caria negra, cosidos. 

De pesetas 13,75 a 16,25. 
Borcí'STiíes osearla negra, todo suela, 

par i o.aballera 
A pesetas 12,50. 

Zapatos be&erro color, clase superior, 
tacón rodado. 

A pesetas 33. 

Zapato charol, cosidos, tacón rodado, 
para niñas. 

A pesetas 17, 18,25 j 19,25, 

según tallas. 

Ventas a l con t ado - Prec io 

Pe le te r í a , Camiser ía , 

Géneros de punto, Cor­

batería, Guantería Som­

brerería, Zapatería, Pa­

raguas, Bastones y Ar­

tículos de viaje 

y<flífe'̂ .'fe-ísU,-.,..,.?•-v/s; .^^^ 

,;¿.«TSf2 

Borceguíes becerro, color obscuro 
chanclo y carrillera de una pieza, cosi­
dos, clase superior. 

A pesetas 34. 

O - P ídase e i Ca tá logo gene ra l (11) 

i^;vw^VVV^»'v^i^ffliWlí/vv'^A•'vv.^ftfk^^ 

El maravilloso Método 
completamente vegetal que un 
sacerdote ha descubierto os 
curará defínitivamente. 

(Numerosos testimonios) 
Las veinte curas del Abate 

HAMON, curan radicalmente. 
la Diabetes, Albumi­
nuria, los Bronquios 
(Tos, Bronquitis, As-

^ma, etc.) los Reuma-
ytismos, los Males del 

.^ 'Estómago (calambres, 
^̂  m a l a s digestiones, 

acidoz, pesadez, etc.) 
las Enfermedades de los Nervios, del Corazón (palpi­
taciones, etc.), de los Riuones, del Higado, de las Vias 
Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las Ulceras vari­
cosas, las Ulceras del Estomago, el Estreñimiento, etc. 

. . . _ . Ha , -» " E s t a e s la gran medh^aclón q u e el 
F S í l n l ^ ñ S C r e a d o r h a p u e s t o a n u e s t r o a l c a n c e ; 
l.AsJH Itinv no b u s q u e m o s o t r a . Dlo'a h a p u e s t o en 

la n a t u r a l e z a t c d o lo q u e n e c e s i t a m o s 

Oi l i T O S I P T I d p a r a a l i m e n t a r n o s , papa v e s t i r n o s , p a r a 

Ü L r L ñ í - ^ I ¡kOl C l i R R R N O a . " IVlonseüor K l v E I P 
Birijase personalmente o por escrito a: 

L A B O R A T O F i l O S B O T Á N I C O S , Sección n.* 
Ronda <to San Pedro, 11 , 2.' 2.*,-To¡éf. 39B0 A. BARCELONA. 

y le se ra ea-vlario g r a t i s y f ranco de p o n o a v u e l t a <la co r r eo 
u n método c o a v l u c e n t e , e i p l í c a t l v o y comple to . 

Capitalistas 
Para buenos negocios y o». 
locación de dinero coa bsMt 
int«réa y con toda gutuiifa. 
víeiteti Ija Conüanza, aaan-
praventa <le fincas e hipote­
cas. MONTiSRA, 21 D O Í . " 
Onoe a una; d« cinoo » odio. 

Dn frasco patentodo d« AkU-
trol loe extermina pnnt émo-
¡ve. Gran premio en !• Stc. 
pogicián de Hificna. Froapao. 
tos y TooCa: Hcrtalez», 68 i 
Fez, 88; Imperial, 9¡ AJo». 
U, 113; ]>««ngafio, 33; S*. 
irano, 7 y 48, y prinalBaliM 

ázogaarita. 

T o s f @i*ina 
60 CUBACIOH 

« G R I N D E L I N A > 
D O C T O S P O N T » H 

Fnuno, 2,<iO pasetM. 

€UM-OI IOS 
Cuatro mil aaaSias pant t»-
dos loe gnstoa. Antigaedadaí 

proG-ioeas. 
G&LEBI&3 F E R B E B S » 

C * fie AragiSn, íñ ( V c o t u ) . 

•«as&a 

Grageas potenciales dei doctor Soivré 'i 
qno curan prt.f.t-, y ^•)(li-'ji'.n,T.*jT j-í.r írr'p'í'-^ \ r«:beklo qiwí sea la 'ñ 
í í ' '«i i! ' í ' -~Cf{-iaii 's i '"! *•'" toílns s'13 imnilríirr'oTi-fR-. lülvo'enc'a (fil'n ilo vA 
i • «.Sktjs c>-.i.iv*;..í.««. vigor Be\!;!¡.}, poUiOionoj BOitcrnas, esesririritorrea s 

,;•:, :i:.ú -íN,,.'! , i;;j".Sívi¡cic¡ r.iciiu-.;, j.fraiíi' ele niemíri:', (Iclw ('-•; c^bezn, I 
^Kíni. ficbiijür..-; !¡i8S.;ui.'r, fat.ga cor-pera), tcmlilorss, dispepsia, palpita- :<^ 
' - ' " trast^rí'Oá Dan/iasos da las jr.ni.ipcs y lo<Ua Lis enferme, 'i 

!ii3':ci'.s!;' 

zCi eícét-Ti.', r'u: 

v<nta 691 iodag la« fav-
m»e!a«, »1 pifldo da 8 p*-
setas trtweo, y í o «1 la­
boratorio P E S Q Ü l ! p « f 
con'eo, R,60. Mamofla. 17, 
fitan scbutlftn (Ontpdl-

CM), B s p d a . 

medula, ór^an!)^^ sftxuclog, ea'(Wui'eo, -ntestinofí, cora-
'f-̂ fiii por fíiiĵ -u ij (r-í^-'-i u'-Tüiriiri'í-nto nervioso. 

poissTiciaiCs ¿ e ! D r . Solv^-s^' '"•'•' '̂™ ™ nw,«™ento «on 
I !i".--. .-.., ,i'.i,i-.rati-.ndo el vigor se 

ii racTito eseiiciíjl del cere­
bro, mcíiula y~ •.<-•^^í> »1 a s'í m ¡'•'.•'•. ••. •, .iii.r.ratr.ndo el vigor se n i ' , (-i./it-í-ríimílo 'a FiruT v iv.-nion-
gandf. ía vida', iiítticada^ ,=ípc'cia'E-!'r!te a ios agotados ^ii Í.' ';;•. üíud j/cr tcd.i cíaso do oi<»«os (viejos 
íin años), a los qwe -I-(.:;!ÍI-IT; i r . . i )r . , '---«sivoa^ tamto figiooii como morales o i.TteW'tuale^, nsportis-
tas, " "" '"" " "~ ~ lioiT-bres üe di;'.;-!-*, ;;;i.'.i;s-2ros, artüíiss, coníercautcs, ¡¡«".U'itrialos, pe«sínl',res, etc., ooiiBiguiondo m 
con las GraSsüS poWiiWíi'-!' dí'-¡Jr. So;vrá, todos :os esíuerzoa o ejercicios fácilmente y disiioniendo el or. M 
psni-oiio v-fv.i r.-,'" ,-'".•••'••1 ¡•,-ar:idir!''r, - ' • rrri;i;v.;u -, ¡',-':,t!i tomar n.-( <T:ÍVO mr,i ivi-ncncerso de ello. M 
Ápcntc exc'i.f^c,- H I J O HE JílSF, v ¡ i ) a í , \r l u r „ \ S (S . Z!í C). tiSOIíCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CIÑO) TESETAri r U A S r ' i <r. tudas ! n princiiiilc; farmiic/as do l'-r/aria, Portugal y Amírioa. ív. tíiíias ¡a-i j>r¡nc 

PARA IMPRESOSY 

SELLOS CAUCHO 

MaE8!l.0rtBga 

MSvl 
ICHo4 

(HWOSI 

«MmBa ni • u t ro 
•,s"'íJSS3^^-"^;;-.T¿;-.r;sK.iss:r 

ísi£^.k-.i.ii-;;i.si..^iiU..:.::^;; 

I T r% 

Baterías de cocina, fle aluminjo y esmaltadas, legítimas 
exsreníEras. Bafics Se cinc Se todas d a s e s y moticlos. Precios 

n a y eoonótnioos.—MAGDALENA, K U M E 8 0 27. 

w 
l..á> i i K JTA í i ' á \ ^ ' 

Planos antoniíticos üo laj fJania!S3.j marcía ,̂3 

" K R A N I C H & B A C h " ! 
"STERLÍN6" >: "DECKER" t 

VKNTAS A PLAZOS Y Ai, CONTADO '0. 
GRAN K E P E R T O K í ü DE RCLLOg 'Ú 

OL-SVER, Victorl3, ^ 3 

Onirn eficaz para prottscoJÓn de <-,t.ific!Oa. Concesionario ex-
cJoffivo: h. R a M I K E Z, Goloreroa, 3. Telélono 100 M. 

Iflfigieíaccián " i W " BOP mmn\ fifSiOfiES.--iyRi!!arei üe centswsr 
' jgfh. POTE-NTE, CDABA, F I J A , E C O V O M I C A Opwidones convocadas en la «ftr.reta» de! 31. Brillante pie-

iámpares oomeflor, pared y pcr.,i.t:k;. 
Cocinas, setclr-^, pülmatcrias. 

Se l a iu te ca.íí.-ogo '"rtíficado contra cavia 
de 0,4E pte^i. en asilos. 

BE 50LICITAK BBVENDEDOBES 

J . BALLARA ANOREü. S. CE C . 
A : ? A B T A D 0 458, D.—BAJlCJiLONÁ 

Oposiciones convocadas en 
paración por .profesorado técnico Magnifico inlicmado. 

IKST3TUT0 CATÓLICO COMPLUTENSE. Pez, 18, pra¡. 

Artículos para jardín, heladoras, arinarioa fngoriliocs. 
tternjoa, filtros, janlíis, cafef<-;T'\p, cr'"í\(^a. 

CKOZ, SI, y G.IXO, í . 

• s p ^ 

Exposición: Goya, 21 íes-
qmna a Lagaaoa). Tálle­
le»: Aya.a, 43. Constructur: 

. - I R T E , <J U !< T O 
Y E C O N O M Í A 

;Z 
A L U M B R A D O POR S A S O L i N A 
sin tubo ni maognito e mcandesncrrí;, i.ijcvo en Bspafia. 
Catálogos gratis. Luz briüaní». Aaisr fla ¡Dios, 18, Madrid. 

Prado-Tello 
CENTRO DE ANüNCIQ? 

T E A B /ns 
Ea ou.ilriai'-i- p'jntn qu-.- M iCEÍda püodo s;i-. 
narso nn buíni jornal con una mAquina 
alemana (para nacer medias y oaioctines) 
WEINHAGEN. in,'Up«rab!o p^,r la perfeo. 
ción de laR labores que prodooo. Informes: 

BARCELONA. APARTADO Kl^M. 521. 
Agentes, ce ncoesitan, que tengan miquina 
propia o conozcan osta clase de máquinas. 

CONOÜRSO.—Hasta el 20 del actual y en )a aecretari» 
ol Sindicato, Tfa-ija, 7, so ..lí-imo.i i>rünio(>icii]Q.nes psira 
couiratar el suministro del oafi reetorin que ha de ser 

instalado en breve pla^o. 

para eaadtleii y caja* muraJei. 
Preciotaincontpetadaenin» 

' I aM»d de pcsoy UmaRo. Pedid 
n csiiáloeo á Mattha. Grub«r, 
iS Apartado 185, BHI-iBAO. 

•Para hacer L I C O R E S , J A R A B E S y P E R F U M E S 
mmmú m m %mum immi DEL î eatiTeife FMfiisejTiî o mmmi 

Toda persona puede hacerlos para s« aso con comodidad, perfección y economía 

osiE&fi papa preparar ios siguientes Jgraües: 
Caja oe ana caja oa ffien 

ampoua. ampiAlaa. 

Frombuieea 0,75 5,00 
Fresa •. 0,75 5,00 
GroseUa 0,75 5,00 
Limón 0,75 5,00 
Naranja 0,75 5,00 
PlUa , 0,75 5,00 
Plátano .„ „ 0,75 5,00 

ftmpeüas mm psia perparar ios sipieníes ima: 
Caja da una caja de d lw 

atapolia. ampolla*. 

Absentín, análogo al Ajenjo ,.,... 1,00 7,00 
Anidosa, análogo a l Aiii&ete francés 1,00 7,00 
Benedictino XV, análogo a l Benedictino ... 1,00 7,00 
Kumelin, análogo al Kumel 1 1,00 7,00 
Cagnot, análogo al Cognac J?.-. 1,00 7,00 
Ocor indio, análogo a l Ron. l,(Xl 7,00 
Licor de Venus, análogo al Marrasquino 1,00 7,00 
Néctar amarillo, análogo al Chartreusse 

amarillo 1,00 7,00 
Néctar verde, análogo al Chartreusse verde. IJO 7,00 
Pipermín 1,00 , 7,00 
Sinebi-ín, análogo a la Ginebra 1,Ü0 7,00 
.Wisky 1,00 7,00 

ié 

umpeiles GRlEGfi para preperar los steuientes Perlspies: 
Caja M ana 

ampona. 

Ayua de Colonia Cleopatra Z 50 
ídem id. Electra ¿QQ 
ídem id. Flor de Lis -. gQo 
ídem id. de Lavanda -. g 59 
Brillantina -. j 25 
l>«ntífrico rojo 1 25 
ídem verde -. 1,75 
Extracto de Acacia -. 2 25 
líena de Ámbar -. 2 25 
ídem de Chipre 55.-. 2,25 
ídem de Cuero de Rusia 2,25 
ídem de Gardenia 2 25 
ídem de Heliotropo -.-..... 2 25 
Ídem de Jazmín 2,25 
ídem de Lilas 2,25 
Ídem de Pompeya -.. 2,25 
Idiem de Rosas de Oriente 2,25 
Ídem de Violeta 2,20 
ídem Ideal .̂-. £^20 
Loción al Jazmín -.. 4,00 
ídem a la Violeta 400 
TPetróleo pa ra el pelo T 2,00 
Ron Quina .- 2,50 
Vinagre de tocador 5,-. 2 50 

Peip e s t a r esitse p^'^üai^tiD® eî P<»s3r>ad€is en eS LP.B0ftllTC!R10 Fi^müACEIITICO liUGiO-
ü ñ L fr tmi'M^ 'lK:ñ^s eî €9@ p r ^ p l a á a d e s higiénicas pueden pedirse en todas las buenas 
fa rmac ias é& Espaüss; ̂  esi f ^ a d r i d í ^ isa iá , 69 ; Hermosi l ia , 62 ; San Bei*napdO| 41; ü l -

^©s-to a g u i l e r a , 21^ ̂  f a r m a c i a d® " E L GLOBO". 

Se env ía & p rov inc ias ceyt if icado, i ib r? d e g a s t o s , d e s d e 19 p e s e t a s , s-emitiessdo el impor&e p o r g i ro pos -
t a l a i Direaioíi' del Labís ra te r jo F a r m a c é n t i c o Nac iona l , híe-imoü i s , 'j ... VÍ-A -r-^'-. 

AI missEO seSos- d e b e r á n ¿liigñH-se !os comes-eiaates , r e p r e s e a t a n t e s y s g s i i t e s a qisaciies c o a v e n g a l a ven­
t a o ía reps&s@nf.-.:.eMii d e e s t e iatísr-ssaatáEimo p r o d u c t o , que t a n t a a c e p t a c i ó n t i e n e e n t r e e! púb l ico . 

TEBCEIl AMyEBS,\litio 
LA EXCELENTÍSIMA S E 5 ; 0 R A ; 

t i l P1111 iS 

V I U D A D E A R R I B A S " 

Falleció e! dm W de julio de 1920 
ü. I. P. 

Sus hijos, hijos poK^.icos, nietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos y 
demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios 

Todas las misas que se celebren los días 10 y 24 del actual en la parroquia 
de la Concepción, el 14 en la de San Jerónimo el Rea l ; 16, 20 y 21 en el Santí­
simo Cristo de la Salud (con exposicióadel Santísimo Sacramento), el 19 en 
Covadonga, 20 en San Andrés, 21 en Santa Cruz, 22 Descalzas Reales, 24 Jesús, 
25 San Luis, 30 y 31 Esclavas del Corazón de María (con exposición del Santí­
simo), 31 en San Martín, 2 de agosto en San Ginés, 3 del mismo mes en el Car­
men, así como las que se celebren el día 10 de cada mes en la parroquia de 
los Jerónimos, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios excelentísimos señores Cardenales, Arzobispos y Obispos se han cEig-
nario conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

A 13. 

t " 

^RUBciosPpevesyeEBBBfnÍED ^ ; # 
•Q; # 

^ ^ 
• AUTOMÓVILES 

! NEUYÍiVTlCOS: Cord y Car 
: ble. ¡ ¡para comprar b a r a t o ' ' 

Gasa Ardid. Gfnma, {. £ x -
: portacién proTlnciaa. 

N E n i M A T I Q O S , ban-
' dajes. g r a n d e s descuentos. 
. Hernán Cortés, 16. Nicolás 
. Jiménez. 

A L Q U I L E R E S 

! 39 DUROS piso segundo-
principal, 47; tercero dere­
cha, ü; primero, .íO. Eío« 
Bo.<ias, 21. 

; MAGNIFICO hotel San E*-
. fael, carretera Ooruña, 2.5 ha-
I bHacioncB, jardín, garage, «»-
• pléndidas vistfis, alqnjlü-vendo. 
' Informarán; Benefioencia, 2, 
¡ princi\?al. 

ALQUILASE piso con 1>aSo, 
seÍB cnmaB, todo niievo. Calle 
Santiago, 12. Escorial. 

ALQUILASE c a s a s aerea 
pinar, seis camas. BazAn: 
Florídablan<^, 42c Bscorial. 

SAN SEBASTIAN, se alqui­
la temi»rada, hermoso primer 
piso, 10 camas, todas comodi­
dades. IlntchinsoD. Prim, 28. 

LOOAL espadoeki, almacén, 
garage, cosa análoga, alqui­
lase Navacerrada, 3. Madrid 
"Moderno. 

COJVIPRAS 
SELLOS espaAoles, pago loe 
más altos precios, con pre. 
/erencja do" 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

E N S E R Ü N Z A S 

'• SE ALQUILA jior temporatl» BACHILLEKATO abrOTS.**--, 
o por oño casa de of.inro <»n prepara<s<5n p a r a exilmcnt» 
las inmediaciones de SOjTOvia,' septiembre. Academia Jlari»--
cíjnipucpta do planta bnja y | na. Silera, iS, 
;-.••poii-'ü, lardií- e-t.il,¡,. i-.'.-i 

r.s p:s>.?, e 
s- aistí^mn-
iVhlic). qi; 

UTncro, níMTa on 
(••ftnrp.. Crn fo.-l: 
1.-̂3 ílc' c rrf-o 
¡-•íiínn íl íir: -n rr 
p-.;írtíi do \i Íi-T^i Í-: • '," 
cu UJ c-íWe u.' A •^.'•/'in, rii' 

• mero S, segundo, Segovia, 

MOTOCICLETAS 
MOTC 

Madrid. 

VENTAS 
J l P r S , venta, limpieza, re­
forme, dejándolos forma modi^ 
Cádiz, 7, eegnndo. 

PERSIANAS. Saldo, 8,23 
metro. Desestero, limp.ez»-
haratíedmo. Sirrcu. Lnna, 25. 

VENDO casa nueva, buena 
renta. Eazón: Atocha, 24, 
ultnunarinos. 

V É N D E S E casa bnenlsimas 
condiciones, s i t i o céntrico. 
B-azón; Señor Herrero, calle 
Villa, 5, Siete a nueve. 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, seleo-
ción Mavi, Peliculae eeoo^-
ias a base de arte y mora-
iidad. Depósito: Bodrlgoes 
San Pedro, 67. Madrid. 

NEGOCIO qnlmioo-indoeMal 
faltují socios. Escribid: Ne­
gocio. Apartado 40. Madrid. 

CONSEJO provechoso. P m 
qne sus zapatos de chard ae 
ooDsenren brillantes) y ene» 
ves, aumentando su duraeúSn, 
cuando no los llerve déjelos 
untados con Grasa Coneerva-
dora. 

IChZTT-.S ':u,-v-ii. 

\\:ik. 

MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle de 
San Bemardino, número 3. 

DENTISTAS. Trabajos cau­
cho v oro. Encomienda, 10. 

HecorranVis, Acaban de. pu- i 
bl:c<-irso jo3 número 73 a 79,1 
<.^f;n-.q^llta, reina de Ingla- ! 
tírr,-, 

¿:..inoi;i. 

BUSCO persona práotio», in­
teligente para ayudar extruli. 
jcro en fundar <>̂ npresa, ex­
plotando «na difwreates » . 
tentes ¡ e n e l d o principia 
mensual, pesetas 500, ade­
más algunos por cjentoe de 
interés del negocio, enti»-
gando fianza, pesetas 3.000, 
asegurada ante notano. Ofer­
tas detalladas: Apartado 17, 
^Tadrid. (Inútil ofrecerse sin 
cumplir omdiciones.) 
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[ M i j a 
MODESTA a domicilio. IM-
Mr<- I-astor, 2.'í. 

nAST:?fi n licmifilio, cabo-
]ivr-'..,. 1 ¡ñ(¡s. Esp-'ritu Saii-
to, 3 i , iruaf» 


